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RESUMO 
 
 

Transformar os alunos em sujeitos leitores de textos literários, no contexto da 
sociedade na qual estamos inseridos, tem se constituído em uma tarefa árdua no 
cotidiano escolar. Em virtude desse cenário, a presente pesquisa, de natureza 
bibliográfica, tem por objetivo contribuir, através da dinamicidade e da força da 
palavra vocalizada no ato da performance, para um trabalho eficaz e frequente com 
o texto literário. Sendo assim, promove-se um envolvimento e prazer do leitor com a 
literatura nas séries finais do Ensino Fundamental II. Para tanto, pretendemos 
apresentar uma proposta de intervenção didática, elaborada a partir dos 
pressupostos teóricos sobre a leitura e do letramento literário, campo no qual nosso 
trabalho se fundamenta, de estudiosos como Cosson (2014), Martins (1994), 
Zumthor (2000;2005), Lajolo (1982) e Paulino (2009). Tais campos de estudos 
apontam questões pertinentes sobre o ato de ler, em especial no que tange ao texto 
literário no âmbito escolar. Isso nos leva a pensar no papel da literatura como lócus 
transformador e fundamental de sujeitos mais humanizados e emancipados pela 
experiência de vivenciar a palavra literária em sua dimensão estética e sensorial, 
conforme apontam os estudos aqui desenvolvidos.  
 
Palavras-chave: Performance. Formação leitora. Ensino de Literatura. Poesia. 
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ABSTRACT 
 
 

Turning pupils into literary readers, in the context of today‘s society in which we are 
inserted, has become an arduous task in everyday school life. Due to this scenario, 
this research, of a bibliographic nature, aims to contribute, through the dynamicity 
and strength of the performance in materializing the literary text, to an effective 
involvement and pleasure of the reader with the literary in the final grades of 
elementary school. For this, we intend to present a proposal of didactic intervention 
elaborated from the theoretical presuppositions about reading and literary literacy, 
field in which our work is based, of scholars such as Cosson (2014), Martins (1994), 
Zumthor (2000), Lajolo (1982) and Paulino (2009), who point out pertinent questions 
about the act of reading, especially regarding the literary text in the school context. 
This leads us to think of the role of literature as the transforming and fundamental 
locus of more humanized subjects emancipated by the experience of the literary in its 
aesthetic and sensorial dimensions. 
 
KEYWORDS: Performance. Literature teaching. Reader education. Poetry   
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1 INTRODUÇÃO  

 

A escola, em seu mais amplo contexto de desenvolvimento humano e social, 

de experiências e de criação de um pensar diário, é um lugar de permanentes 

trocas em que professores e alunos constroem e desconstroem conceitos, 

formulações e métodos. Nesse ambiente, os atores podem buscar, por um lado, 

construir saberes e, por outro, experimentar os conhecimentos estudados e 

adquiridos ao longo da sua vida. 

Reconhecemos, entretanto, que trazer novos conceitos para a sala de aula 

tem sido uma longa e constante busca no âmbito educacional. Traduzir essas 

abordagens mais recentes em recursos metodológicos que estimulem os alunos à 

leitura de forma que se distanciem de uma prática escolar, analítica, classificatória e 

fundamentalmente informativa é um dos desafios da educação contemporânea e o 

objetivo propulsor deste trabalho. 

Em virtude dessa busca, visamos fomentar o ato de ler a partir da perspectiva 

teórico-metodológica da performance, que tende a possibilitar uma experiência e 

cumplicidade do aluno com o texto de forma lúdica, sensorial, imagética e fecunda. 

Reconstitui-se também, dessa maneira, o potencial interesse, o prazer e uma 

formação na qual impulsiona a transformação do aluno leitor. 

Observamos que, embora as discussões, análises, reflexões e avanços sobre 

o conceito e a finalidade da leitura tenham sido amplos e frequentes no decorrer dos 

anos, no campo educacional, a formação leitora dos estudantes brasileiros ainda 

requer atenção, bem como a própria definição de ―leitor‖. Para fins da investigação 

realizada pelo Instituto Pró-livro, denominada ―Retratos da Leitura no Brasil‖, 

publicada em 2016 e que se encontra em sua quarta edição, considera-se leitora a 

pessoa que leu, inteiro ou em partes, pelo menos um livro nos últimos três meses 

anteriores à realização da pesquisa (RODRIGUES, 2016). 

A investigação demonstrou que, apesar do percentual da população 

alfabetizada funcionalmente ter passado de 61% em 2001 para 73% em 2011, 

apenas um em cada quatro brasileiros domina plenamente as habilidades de leitura, 

escrita e matemática. Ou seja, o aumento da escolaridade média da população 

brasileira teve um caráter mais quantitativo (mais pessoas alfabetizadas) de que 

qualitativo (do ponto de vista do incremento na compreensão leitora). 
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Esse resultado reforça a já alardeada falta de eficácia do sistema educacional 

em reverter os dados anteriormente citados. No entanto, sabemos que a escola ainda 

é um espaço basilar em que muitas pessoas têm contato com livros e com a leitura, 

por isso exerce o dever institucional e sócio cultural de educar para a compreensão, a 

reflexão, a imersão estética e o desenvolvimento de saberes e condutas por meio das 

múltiplas práticas de linguagem constitutivas das atividades humanas. 

Devido à veracidade desse contexto escolar, dos dados apresentados na 

investigação e da complexidade de nossa sociedade ―multimídia‖, é importante, em 

primeira instância, repensar as práticas pedagógicas para que estejam, deveras, 

aliadas aos desafios contemporâneos. Cabe salientar, que tais práticas exigem uma 

atuação correspondente aos documentos oficiais da educação que orientam as 

competências leitoras no ensino de Língua Portuguesa como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN‘s) e a Base Nacional Curricular Comum. (2017). 

Faz-se relevante dizer que, no âmago dessa complexidade, o texto literário, na 

velocidade e efemeridade da vida contemporânea, perdeu espaço na esfera escolar 

nos moldes vigentes até a década de 90 do século passado. Consequentemente, a 

literatura passou a receber uma aparente recusa pelas práticas pedagógicas, sob o 

argumento de não ser atraente, apresentar um vocabulário pouco usual, ser 

descontextualizada, distante das relações cotidianas, culturais e tecnológicas do 

público adolescente, que, a saber, tornou-se afeito à supracitada vida. 

Podemos pressupor, em vista dessa realidade, que tem sido cultivado um 

apagamento da leitura do texto literário e suas especificidades. Consequentemente, 

fragmenta-se e impulsiona-se, cada vez mais, a ausência da formação do leitor 

literário no contexto escolar. Porém, por ser agência de promoção do letramento, a 

escola não deve se esquivar frente a essa situação, pois é sua função garantir e 

estimular meios que favoreçam o conhecimento e a ampliação para a construção de 

um leitor autônomo. 

Nessa perspectiva, é fundamental repensarmos o processo de ensino e 

aprendizagem nas aulas de Língua Portuguesa, especialmente quanto às 

estratégias de ensino para o uso e desenvolvimento efetivo do letramento literário, 

pois só assim poderemos, de fato, formar sujeitos emancipados e dotados de 

diversos saberes. Vemos, dessa maneira, a urgência não só de fomentar 

competências leitoras, mas também a de apresentar ao aluno, no espaço escolar, a 
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experiência da leitura com o propósito de humanizar, transformar, expandir 

conhecimentos, refletir, interagir, encantar, divertir e contemplar.  

Observamos, entretanto, que a realização dessas probabilidades, no âmbito 

educacional, só será viável amparando-se na concreta experiência da leitura do 

texto literário. Assim, fazer dessa urgência uma realidade, no cotidiano escolar, 

significa promover mudanças plausíveis, no ato pedagógico, que sejam exercidas, 

visando uma aproximação do aluno com a leitura literário, bem como levá-lo a 

redescobrir o quanto a literatura pode ser fascinante, surpreendente, prazerosa, 

transformadora e substancial para nossas vidas, pois nos direciona a uma forma 

mais humana e dilatada de vivenciar, sentir e enxergar o mundo. 

É preciso, portanto, para se efetivar mudanças reais, no cenário educacional da 

escola básica, estabelecer o lugar da literatura na sala de aula e inseri-la de modo que 

os alunos tenham oportunidades de contato com o texto na perspectiva da experiência 

da palavra literária. A partir dessas condições, será presumível conduzi-los a lugares, 

temporalidades, culturas, realidades e situações de maneira mais significativa, 

viabilizando, assim, o processo de formação de leitores. 

Ressaltamos, contudo, que para o aluno participar e encantar-se pela leitura, 

é crucial o papel de mediador do professor, ou seja, isso implica dizer que este seja 

leitor e demonstre uma postura crítica e consciente frente à maneira de ver, ler e 

apresentar o texto em sala de aula. É no ínterim, da dimensão dessa postura, que se 

propicia e estabelece elos afetivos, os quais facilitam e revelam um arrebatamento 

pela fruição do texto, pois quando, neste ato, atenta-se não só para o que se diz, 

mas para como se diz, ocorrerá, decerto, sedução, curiosidade, desejo e o gosto 

pela leitura. 

A forma como a leitura literária tem sido apresentada aos alunos, é de fato a 

responsável, no ambiente escolar, pela produção, ou não, dos efeitos de prazer que 

empolgam, tocam e despertam o desejo pelo ato de ler. Entendemos, por 

consequência, ser o professor, um grande propulsor do texto literário, que empenha 

transformar e oportunizar o desenvolvimento do senso estético e da fruição a partir 

das diversas manifestações artísticas e culturais. 

Logo, baseados na experiência docente, depreendemos que o texto literário 

ou até mesmo, em algumas situações, o não literário, quando lido pelo docente de 

forma expressivo-performática, o que significa, em nosso pensamento, apropriar-se 

de entonações, expressões faciais, gestos, movimento corporal, sonoridade, ritmo, 
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leitura face a face, promove uma compreensão do texto de maneira mais imediata e 

provoca uma aproximação do leitor com a função estética e sensorial do texto. 

Dessa maneira, concebemos também a oportunidade de acolher a opinião dos 

estudantes sobre a linguagem literária. 

Diante do exposto, com o objetivo de apresentar a leitura literária, e seus 

desdobramentos na formação leitora dos alunos, em consonância com a noção dos 

estudos de literatura e letramento, apropriamo-nos dos pressupostos teóricos 

metodológicos de Cosson (2014), Lajolo (1982), Paulino (2009), Koch (2003), 

Martins (1994), dentre outros, e da acepção de Performance formulada por Paul 

Zumthor (2002), teórico medievalista, suíço que enaltece o papel dos mediadores 

como agentes propagadores de uma concepção de leitura subjetiva.   

Esperamos, assim, que a partir de estratégias e abordagens motivadoras da 

experiência do aluno com o texto literário, surjam leitores conscientes, aptos a 

questionar e recriar a sua realidade. Salientamos, de mais a mais, que a 

performance surge, nesta pesquisa, como um caminho provável para a expansão do 

processo de formação leitora por se delinear atraente, cativante e transformadora, o 

que permite aos alunos escolher e ampliar, de forma lúdica, a sua maneira de ver e 

reacender o mundo através das práticas pedagógicas. 

Considerando-se os argumentos elencados, nosso estudo mostra-se 

relevante diante do objetivo de fomentar a leitura a partir de um instrumento 

metodológico como a performance. Além disto, a abordagem de ensino 

aprendizagem, em questão, requer uma atuação de professores, enquanto agentes 

culturais, devido ao seu caráter criativo e artístico. Consequentemente, sua 

aplicação torna-se viável e importante, no espaço tempo da escola, por ser um viés 

para agregar diferentes linguagens artríticas. 

O questionamento proposto refere-se a como a performance pode contribuir 

de forma efetiva e afetiva na construção e desenvolvimento da compreensão leitora. 

De modo esquemático, vislumbramos apresentar, enquanto travessia para a leitura 

literária, a abordagem metodológica escolhida, em que a sua ação permite atuar na 

ruptura de formas ritualizadas de leitura e no incentivo a prática do letramento 

literário. Cria-se, dessa maneira, um dinâmico processo de ensino aprendizagem 

que envolve, conjuntamente, a atuação do professor como mediador e o alunado, 

enquanto público-espectador e, ao mesmo tempo, público-atuante. 
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Por sua vez, quanto aos objetivos específicos desta pesquisa, seguem: 1. 

Promover a compreensão do texto literário a partir de práticas leitoras motivadas pela 

linguagem vocalizada na sua interação com o corpo, devolvendo a este um lugar na 

sala de aula, por entender que são elementos fundamentais no processo de aquisição 

da competência leitora pautada no diálogo entre texto e leitor; 2. Ampliar as atividades 

das práticas leitoras no âmbito escolar com o intuito de enriquecer e potencializar o 

ensino e aprendizagem das aulas de Língua Portuguesa enquanto linguagem, cultura 

e literatura; 3. Expandir o texto literário pelo seu caráter artístico e polissêmico, 

suscitando nos alunos o desenvolvimento sensorial, sensível e cognitivo. 

Para atender ao que foi proposto neste trabalho, seguimos as seguintes 

etapas: No capítulo 2, fazemos a exposição dos ―Procedimentos Metodológicos‖, 

demonstrando o tipo de pesquisa realizada e seu percurso de análise, assim como 

também apresentamos uma proposta de sequência didática que objetiva contribuir, 

através de uma estratégia motivadora, para a formação da compreensão leitora. Para 

o desenvolvimento do capítulo 3, expomos uma reflexão e um levantamento 

bibliográfico dos principais autores que discutem sobre ―Leitura, Literatura e Escola‖, 

no que tange à promoção do letramento literário e, igualmente, sobre a noção de 

performance como elemento motivacional na formação leitora do aluno.  

Já no capítulo 4, descrevemos a importância e apresentamos a proposta de 

intervenção ―É tempo de performa(Poe)tizar o viver‖, uma intervenção poética com 

potencial de replicação e adaptação a outros contextos, outros textos e a outros 

níveis educacionais. É uma sequência adaptada a partir das proposições de Cosson 

(2014) e, para tanto, escolhemos como eixo temático a poesia e suas múltiplas 

relações com o contexto social, a violência, a resistência, a identidade e, em 

especial destaque, o poder transformador da palavra. Desse modo, são quatro 

momentos, com duração de duas horas-aula cada, nos quais são apresentados 

autores diversos. 

Por fim, apresentamos as nossas considerações finais, cuja seção apontamos 

breves conclusões sobre o presente estudo, bem como reafirmamos a nossa ideia 

de que o texto poético, aliado à performance, pode ser um importante instrumento 

pedagógico no processo de formação leitora dos discentes. Igualmente, 

vislumbramos nesse processo a retomada da poesia em sala de aula, de maneira a 

fortalecer e contribuir para uma educação mais humanizada, a par da sensibilidade 

do olhar artístico. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

 Delineamos uma pesquisa voltada ao fazer pedagógico do ensino da leitura 

literária, no Ensino Fundamental II, subsidiado pelo letramento literário e pelo uso da 

performance, como estratégia de intervenção, para efetivação e interação da 

literatura. Sendo assim, almejamos discutir, do mesmo modo, os fatores que afetam, 

diretamente e indiretamente, as práticas de leitura na sala de aula no que se refere à 

promoção desse letramento. 

 Ressaltamos que, os fatores citados são analisados com o intuito de 

ressignificar e expandir, as práticas de leitura literária, por se constituir em acesso ao 

universo cultural letrado, do qual o aluno precisa se apropriar como parte de sua 

formação ampla e de domínio de linguagens. Visamos, também, compreender como 

se desenvolve e se promove a valorização e fruição das diversas manifestações 

artísticas e culturais no contexto atual das salas de aulas. 

A pesquisa aqui proposta convida o professor a repensar e a agir sobre a sua 

prática, refletindo a respeito da sua condição de produtor do conhecimento. Por sua 

vez, esta condição leva ao fortalecimento das proposições apresentadas nos 

documentos oficiais de Língua Portuguesa, voltados para o Ensino Fundamental II, 

com a finalidade de desenvolver uma formação adequada aos discentes, 

capacitando-os quanto às demandas de comunicação impostas pelas diversas 

esferas sociais. Dessa forma, dialogamos com Bortoni-Ricardo quando afirma que: 

 

O professor pesquisador não se vê apenas como usuário de 
conhecimento produzido por outros pesquisadores, mas se propõe 
também a produzir conhecimentos sobre seus problemas 
profissionais, de forma a melhorar sua prática. (BORTONI-RICARDO, 
2008, p. 46). 

 

É a partir dessa compreensão que o estudo aqui desenvolvido segue o aporte 

teórico de Zumthor(2002) quanto à noção de performance, como também, os 

estudos sobre letramento literário propostos por Cosson(2014). Esses estudos têm 

constituído uma alternativa no cenário educacional como uma importante 

abordagem teórica, através da qual a leitura literária é exercida sem o abandono do 

prazer, mas com o compromisso de conhecimento que todo saber exige. Além dos 

autores citados, pretendemos, também, referendar nossa pesquisa recorrendo aos 
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estudos de Lajolo (1982), Koch (2003), Paulino (2009), Martins (1994), dentre 

outros, que tratam sobre a leitura e o letramento literário. 

Diante do exposto, o presente estudo, a título de classificação quanto a sua 

natureza metodológica, enquadra-se, em termos de seus objetivos, como descritivo-

interpretativo. Entretanto, vale considerar que, por abordamos um objeto já 

conhecido, faremos por meio de uma observação sistematizada a identificação de 

fatores que contribuem para a formação de leitores, de acordo com as teorias 

estudadas e com a nossa percepção dos fatos. Igualmente, no que concerne aos 

procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico e de 

revisão de literatura, uma vez que as fontes utilizadas são livros e artigos que 

fundamentam a análise aqui desenvolvida. 

Nossa proposta de abordagem não objetiva a comprovação de dados por 

meios de números, mas busca uma pesquisa pautada na análise de situações que 

propiciem o processo de ensino-aprendizagem comprometida com a formação do 

leitor literário. Sendo assim, concebemos esta investigação como um estudo de 

caráter qualitativo de natureza aplicada. 

A organização desta pesquisa apresenta-se, na forma de dissertação, com 

uma parte teórica e outra prática, a qual constitui uma proposta de sequência 

didática voltada para os anos finais do Ensino Fundamental II, a fim de sedimentar o 

processo de formação de leitores literários. No que diz respeito às etapas da 

sequência didática, desenvolvemos um trabalho com ênfase no gênero poético, não 

excluindo o contato com outras modalidades de texto, por acreditarmos ser o mais 

propício e enriquecedor para a concretização da abordagem teórico-metodológica 

escolhida e também por apresentar uma conexão intrínseca com a estratégia 

adotada. 

Com isso, lembramos que tal procedimento se constitui na performance, 

entendida, em nossa proposta, como processo mediador de um texto pulsante, a 

qual desenvolve, permite e amplifica uma vivência comunicativa mais direta, mais 

aprazível e significativa na promoção e expansão do conhecimento de mundo do 

estudante. Ademais, vislumbramos no ato performático, por seu poder artístico e 

criativo, um convite à presença e às motivações do trabalho com o texto, 

especificamente o literário, na sala de aula. 

Atestamos, para tanto, que a contribuição da estratégia apresentada, aqui, 

baseia-se, de modo especial, na visão do crítico Paul Zumthor (2002), para quem a 
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performance é uma força sensorial, um momento privilegiado de recepção do texto, 

pois é quando um enunciado realmente é recebido. Outro fator, considerado 

imprescindível, para este autor, no momento da performance é o papel decisivo do 

corpo na leitura literária e em sua percepção, ou seja, ressalta que a performance 

corporal coopera para a experiência literária dos leitores, suscitando o prazer no ato 

de ler a partir de um elo estabelecido entre o leitor-narrador e o leitor-ouvinte. 

Em nosso percurso metodológico, a estratégia eleita como norteadora da 

pesquisa, apresenta-se aliada à aprendizagem em seu modo cenestésico, pois para 

ambas, usar a expressão corporal, em atividades práticas de toques, movimentos e 

experiências, é de fundamental importância no momento de aprender. A partir 

dessas concepções, propomos uma vivência literária por meio da leitura vocalizada, 

a qual emana de um corpo em movimento, em que o texto é atualizado com as 

impressões do leitor, isto é, por meio da performance.  

Em virtude do exposto, constatamos a inevitável interação que há entre o 

conhecimento presente no texto e o dizer da palavra em ato performático, pois este 

modifica o conhecimento e conduz à melhoria das capacidades de compreensão e 

interpretação dos alunos. Ocorre, dessa maneira, uma revitalização da palavra, 

diversificando a leitura e permitindo uma real aproximação entre o texto e o leitor – o 

que contribui para a construção da compreensão leitora no cenário educacional. 

Pretendemos, portanto, com a proposta de atividades didáticas, criar um 

roteiro de leitura baseado na sequência básica apresentadas por Cosson (2014), 

com o intuito de propiciar aos alunos uma experiência abundante e efetiva com o 

texto literário. Para tanto, pautamo-nos por uma concepção sociointeracionista de 

leitura, a partir da qual entendemos que, de modo conjunto, professor e aluno atuam 

na construção dos múltiplos sentidos que o texto poético pode ter. 
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3 LEITURA, LITERATURA E ESCOLA: ALGUMAS REFLEXÕES 

 

A leitura é uma fonte inesgotável de prazer, mas 
por incrível que pareça, a quase totalidade, não 
sente esta sede. 
 

Carlos Drummond de Andrade, 
 A rosa do povo, 1945 

 
 

A frase de Drummond utilizada como epígrafe possibilita que se pense na 

leitura como uma prática prazerosa, cuja satisfação não se esgota. O poeta destaca, 

porém, que nem todas as pessoas têm a sede, a vontade de desfrutar dessa prática. 

Transposta para o âmbito escolar, essa afirmativa torna-se ainda mais verdadeira, 

pois muitos professores queixam-se da falta de leitura dos alunos.  

Além disso, pesquisas como a realizada pelo Instituto Pró-livro, denominada 

―Retratos da leitura no Brasil‖, conforme Maria Fernanda Rodrigues (2016) mostra 

que o crescimento econômico do país não teve correspondente no campo cultural no 

que se refere à leitura de obras literárias nas suas mais diversas especificidades. 

Isso revela, também, que não houve um aumento no número de leitores. Conforme 

dissemos, foi considerado leitor, nessa pesquisa, aquele que leu, no período 

pesquisado, ao menos um livro nos últimos três meses – por inteiro ou em partes. Já 

o não leitor foi o que não atendeu a esse critério  

Dentre o contingente de leitores identificados, segundo Rodrigues (2016), 

quando questionados sobre terem sido influenciados por alguém, 7% dos 33% que 

disseram receber influência, indicaram os professores como a maior referência– vale 

frisar que estes profissionais ocupam o segundo lugar no ranking dos 

influenciadores. Somando-se a isso, a pesquisa aponta, ainda, que o brasileiro lê 

4,96 livros por ano e, desta quantidade, 0,94 são lidos por indicação da escola 

(RODRIGUES, 2016).  

É possível observarmos, então, que, se, por um lado, temos professores 

queixosos de que seus alunos não leem, por outro, a escola continua sendo um 

ambiente fundamental e legítimo na promoção da leitura. E, mais determinante, o 

professor, no processo de formação leitora, continua a ter um papel de destaque, 

como aquele que, no contexto escolar, é quem mais exerce influência em seus alunos 

quanto à leitura. ´ 
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Diante desses resultados, indagamos: como se dão as práticas de leitura no 

espaço escolar? Quais concepções de leitura e de texto literário são praticadas 

nesse espaço? Que estratégias podem ser adotadas pelo professor com vistas a 

despertar no aluno essa visão de leitura como ―fonte inesgotável de prazer‖ à qual 

se refere o poeta? 

Acreditamos, nesse sentido, que a performance pode se constituir em um 

caminho possível para atingir esse objetivo. Tal caminho se apresenta, em especial, 

quando retomamos dados apresentados pela pesquisa ―Retratos da Leitura no 

Brasil‖ (RODRIGUES, 2016), os quais referem-se às inter-relações entre leitura e 

escola: 7% dos leitores apresentaram a exigência escolar como motivo para ler um 

livro; 7% apontaram as dicas de professores como motivo para escolher uma leitura; 

dentre o público leitor de cinco a dez anos, essa opção de dica do professor supera 

todas as outras alternativas apresentadas pela pesquisa; e, para 25% dos leitores, a 

sala de aula é o espaço onde mais se lê.  

Dessa forma, observamos que a escola continua sendo um dos ambientes 

mais propícios à leitura e à formação leitora. Igualmente, entendemos que, nesse 

espaço, o ato de ler estimulado a partir da performance pode trazer valiosas 

contribuições ao processo de formar leitores. Em virtude disso, discutiremos, neste 

capítulo, a concepção de performance, leitura e letramento literário. 

 

 

3.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE O ATO DE LER (LITERATURA) 

 

Maria Helena Martins (1994), ao conceituar a leitura, explica que há duas 

concepções sobre esta prática, a saber, uma behaviorista-skinneriana e outra 

cognitivo-sociológica. Sob o prisma do behaviorismo, a leitura é compreendida como 

decodificação mecânica de signos linguísticos, através do aprendizado estabelecido 

por meio do condicionamento estímulo-resposta. A partir dessa visão, o aluno aprende 

como ler ou interpretar um texto conforme as orientações do professor. Não há 

liberdade para se expressar, posto que foi condicionado a ler desta ou daquela forma.  

Já sob o enfoque cognitivo-sociológico, compreende-se a leitura como um 

processo amplo, que mobiliza componentes sensoriais, emocionais, intelectuais, 

fisiológicos, neurológicos, culturais, econômicos e políticos. Ou seja, cada aluno 
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leitor realiza a prática da leitura usando não apenas seu intelecto, mas suas 

emoções, seu conhecimento de mundo, suas experiências de vida.  

Martins (1994) tece esse comentário para apresentar seu ponto de vista sobre 

a leitura – consonante ao presente estudo –, defendendo a prática leitora como uma 

atividade que ultrapassa a decifração linguística. A percepção da autora sobre a 

conceituação do que seja o ato de ler segue a lógica do sentido estabelecido por 

Paulo Freire, cuja frase sempre é citada: ―A leitura do mundo precede a leitura da 

palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da 

leitura daquele‖ (FREIRE, 1989, p.9). 

Segundo o ponto de vista do autor, os alunos ingressam no universo escolar 

já realizando leituras, as quais não são ainda do código escrito, mas sim da 

realidade de seu entorno. Cabe à escola potencializar essa habilidade, criando 

situações para que o aluno continue a atribuir sentidos, prosseguindo na prática de 

algo que já faz: ler. Em consonância a essa perspectiva, a professora Patrícia Pina 

observa que o ato da leitura ―não se constrói por um mero processo de 

decodificação do impresso, pois esse trânsito entre texto e leitor está situado 

histórica, cultural, politicamente, envolvendo, ainda, condicionamentos menores, de 

ordem psicológica, social, econômica etc.‖ (2014, p.90). 

Outra pesquisadora da leitura e da formação de leitores, cuja concepção 

sobre esta prática muito se assemelha à dos pesquisadores já citados, é Eliana 

Yunes. Para ela, a leitura significa uma atividade de produção de sentidos, a partir 

da qual compreendemos o mundo, interagimos e agimos sobre a realidade que nos 

cerca. Em vista disso, empreendemos a leitura como uma habilidade indispensável à 

vida social. Diante desse fato, somos levados à compreensão de que ―[...] ler é uma 

condição de sobrevivência. Aos homens que não leem, e não apenas o verbal, não é 

fácil sobreviver.‖ (YUNES, 2003, p. 42)  

Ressaltamos, nesse contexto, o caráter social e interativo que as leituras 

podem ter a partir dos seus múltiplos sentidos, ou seja, é socialmente vital conceber 

a leitura e seus aspectos construtores como prática social contínua. Sublinhamos 

que falar de leitura sob essa ótica, implica também pensar o ato de ler para além de 

uma mera decodificação dos sinais gráficos de um texto. Na prática, trata-se de uma 

atividade dialógica comprometida com a formação de leitores fecundada na sua 

relação com o texto, em especial com o literário. Numa perspectiva ampla, ultrapassa 
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os limites do texto e amplia horizontes auxiliando na leitura do mundo. Isto posto, 

concordamos com a afirmação de Lajolo sobre a leitura: 

 

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de 
um texto. É, a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, 
conseguir relacioná-lo a todos os outros textos significativos para 
cada um, reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor pretendia 
e, dono da própria vontade, entregar-se a esta leitura, ou rebelar-se 
contra ela, propondo outra não prevista. (LAJOLO, 1982, p. 59). 

 

Através do que diz a autora, acentuamos que a leitura é um processo de 

interlocução leitor-autor mediado pelo texto, devido a dimensão de possibilidades que 

sua experiência suscita no leitor. Acarreta-se assim, uma reflexão capaz emergir 

construções e reconstruções de saberes que o transformam em sujeito ativo e 

capacitado para atuar em uma sociedade hodierna. Seguindo esse raciocínio, não é 

difícil entender a demanda dessa sociedade por indivíduos com habilidades diversas 

no processo de comunicação, sendo estas cada vez mais intensas.  

Nesse sentido, interpretamos baseados em Cosson, (2014, p.40) que: 

―Aprender a ler é mais do que adquirir uma habilidade, e ser leitor vai além de possuir 

um habito ou atividade regular. Aprender a ler e ser leitor são práticas sociais que 

mediam e transformam as relações humanas‖.  

É fundamental, tornar o texto elemento central de estudo, uma vez que se 

pretende desenvolver um ensino significativo e formador. Vislumbramos, portanto, 

uma prática efetiva de manifestação da linguagem, configurando o seu uso e 

funções algo contextualizado e coerente para os estudantes. Evita-se, então, a mera 

exposição de conteúdos e saberes fragmentados. Para tanto, Koch afirma: 

 

O texto é construto histórico e social, extremante complexo e 
multifacetado, cujos segredos (quase ia dizendo mistérios) é preciso 
desvendar para compreender melhor esse ‗milagre‘ que se repete a 
cada nova interlocução – a interação pela linguagem, linguagem que 
é atividade constitutiva. (KOCH, 2003, p. 9). 

 

Logo, compreendemos que trabalhar com a leitura torna a reflexão sobre os 

usos e funções da linguagem mais verossímil, por permitir que os alunos atribuam 

um sentido real às reflexões que se realizarão no âmbito escolar. Percebemos, de 

forma salutar, que o aspecto dialógico da leitura provoca e convoca uma interação 

constante de coprodução daquele que escreve e daquele que lê. Abordar, no 
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entanto, o texto literário limitando-o a um objetivo único de estudo, priorizando-o em 

uma visão analítica e neutra, só faz com que se produza um distanciamento e uma 

recusa dos aspectos que geram uma relação mais direta e significativa com a 

palavra lida. 

Desse modo, resulta dizer que o leitor não pode ser mero receptor de uma 

mensagem acabada. Ao contrário, precisa interferir na construção dos sentidos, 

preenchendo as lacunas textuais de acordo com sua experiência de leitura e vida. 

Assim, o leitor atua como um agente que tece, coopera e atualiza os sentidos do 

texto no ato da leitura. É o que podemos atestar em consonância com a seguinte 

afirmação de Bakhtin: 

 

O lugar mesmo de interação – como já dissemos – é o texto cujo 
sentido ‗não está lá‘, mas é construído, considerando-se, para tanto, 
as sinalizações textuais dadas pelo autor e os conhecimentos do 
leitor, que, durante todo o processo de leitura, deve assumir uma 
atitude ‗responsiva ativa‘. (BAKTHIN, 1992, p. 290). 

 

Ao considerar o texto como espaço de interação e, consequentemente, de 

dialogicidade, o teórico russo aponta também para a noção de responsividade ética. 

Esta se apresenta importante ao presente trabalho em virtude das concepções de 

leitura que aqui defendemos, considerando o ato de ler (e de escrever) igualmente a 

um ato político, cuja concretização autoriza tanto a interação quanto a interpretação 

do mundo que se apresenta, bem como daqueles com os quais convivemos e 

interagimos.  

Bakthin chama a atenção sobre a necessidade do cuidado do olhar de um ser 

para o outro e, do modo como esse olhar é expresso em sociedade. Dessa forma, o 

teórico nos elucida que ―nossa transformação ideológica é justamente um conflito 

tenso no nosso interior pela supremacia dos diferentes pontos de vista verbais e 

ideológicos, aproximações, tendências, avaliações‖ (BAKHTIN, 1992, p. 146). Nesse 

sentido, o ato de ler consente o contato com o Outro, que pode ser, inclusive, parte 

de nós, e compõe a noção de alteridade bakhtiniana. 

 A partir das interações que o texto oferece – tanto a quem escreve quanto a 

quem o lê – é viável o contato e o (re) conhecimento da diversidade que compõe a 

vivência social, daí ser também um ato político. Com essa concepção, Bakhtin 

(1992) salienta que a alteridade, pelo ser da linguagem, confronta e relativiza 

posturas, ações e pensamentos que conformam a dialética do ser na interação 
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social, destacando-se sempre a noção de resposta e responsabilidade entre os 

homens. 

 Analisamos, de acordo com essas contribuições de Bakhtin, que a leitura é 

um processo de compreensão ativa, a qual exige uma tomada de posição do leitor 

em relação ao discurso do outro, a fim de analisar suas palavras, confirmá-las, 

adotá-las, contrariá-las ou criticá-las. Vale lembrar, entretanto, que, devido a fatores 

de várias ordens, entre eles a ausência da concepção supracitada sobre a leitura, 

ainda é grande a defasagem dos alunos brasileiros com relação à qualidade da 

concretização do ato de ler em seu sentido pleno.  

Essa realidade, infelizmente, se dá de maneira até então alarmante, apesar 

de saber da existência na esfera educacional, desde a publicação, a partir da 

década de 1990, dos PCNs de ensino fundamental e médio, a previsão de ênfase ao 

estímulo da leitura na escola subsidiada pela concepção sociointeracionista da 

linguagem, conforme delineada por Bakhtin (1992). Por conseguinte, parece-nos 

imprescindível discutir, repensar e atribuir novos sentidos às práticas pedagógicas 

com o propósito de sedimentar, efetivamente, no cotidiano educacional, uma 

consciência das potencialidades da leitura em ampliar mundos (im) possíveis. 

Para tanto, enfatizamos que é preciso uma atuação mais eficaz dos 

professores e do corpo profissional escolar como um todo, a fim de que a prática de 

formação leitora seja desenvolvida e estimulada, superando a propagada 

negligência na fomentação da competência leitora. Nesse sentido, defendemos que a 

escola, em seu todo, e os professores de língua portuguesa, mais particularmente, por 

seu inerente papel na ampliação de leitores, rompam com as formas ritualizadas e 

simplistas de leitura na sala de aula. A partir dessa ruptura, possivelmente o ato de ler 

estará mais próximo de ser concebido como uma forma de se constituir e não de 

reconstituir sentido.  

 É preciso, de maneira mais específica, contemplar uma abordagem pautada 

no letramento, no que diz respeito à apropriação do ato de ler, especialmente a 

literária, por acreditarmos ser esta um exercício de liberdade, prazer e indagação do 

homem e da sua própria humanidade. Compreendemos, portanto, a abordagem do 

texto literário como representação de um fator de humanização que, nas palavras de 

Antonio Candido, seria: 
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[…] o processo que confirma no homem aqueles traços que 
reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do 
saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das 
emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o 
senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos 
seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota 
de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e 
abertos à natureza, à sociedade e ao semelhante. (CANDIDO, 
1989, p. 117). 
 

Sendo assim, entendemos a leitura literária como uma tarefa indispensável, 

particularmente na contemporaneidade, para a formação efetiva de alunos leitores. 

Certamente, essa empreitada mune de forma positiva para a construção ética e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual, como também para o pensamento crítico 

dos discentes. Cabe à escola, portanto, a responsabilidade de desenvolvê-la, 

colocando a relação do texto literário e a formação do leitor como protagonistas do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Em sua abordagem literária, a leitura se delineia, nesta pesquisa, como uma 

modalidade privilegiada, por acreditarmos que o contato frequente com o jogo da 

linguagem nos torna aptos a aprendermos cada vez mais sobre nós e os outros, em 

um processo de ampliação, transformação e enriquecimento da experiência de vida. 

Por esse motivo, comungamos do que atesta Cosson: 

 

A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar o mundo por 
nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiência a ser 
realizada. É mais que um conhecimento a ser reelaborado ela é a 
incorporação do outro em mim sem renúncia da minha própria 
identidade. (COSSON, 2014, p.17). 

 

Cosson fala sobre a leitura como uma prática de interação em que o sujeito 

leitor atravessa o texto, enquanto por ele é atravessado. Infelizmente, nem sempre 

ocorre dessa forma no contexto escolar, visto que, muitas vezes, o sujeito leitor é 

―atropelado‖ por textos os quais não consegue compreender ou que, para ele, não 

fazem sentido. Segundo Pina, muitas vezes o aluno: 

 

[...]não é convidado a deixar que o texto entre nele e o transforme – 
ele é obrigado a invadir o território textual, ‗caçando ‗os sentidos 
prontos que, certamente, segundo o professor, o diretor, o 
Secretário, o Ministro, enfim, estarão lá. (PINA, 2014, p. 92). 
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Em decorrência dos aspectos apontados por Pina, vê-se a vasta necessidade 

de pesquisar esse tema e levar essas discussões para o espaço escolar. Isso com a 

finalidade de que os professores mudem a forma de conceber a leitura e a maneira 

como apresentam e realizam o encontro entre autor-texto-leitor. A partir dessa 

transformação, almeja-se liberar outras práticas textuais, outros modos de ler, os 

quais conduzam os alunos à autonomia leitora em seu processo de formação de 

leitores cônscios e críticos. Lembramos que, as referidas práticas devem priorizar o 

compartilhamento de experiências e não apenas executar tarefas. 

Realizar, de forma ativa, tal mudança exige empenho e estudo. Evidentemente, 

essa iniciativa acontece, por parte dos docentes, em especial, com vistas à adoção de 

novas metodologias e estratégias, as quais possam colaborar para a transição de 

percepção e conduta profissional no que tange o processo de formação leitora. Assim, 

de modo coerente e condizente a instrumentalização dos discentes quanto à leitura, 

será desenvolvido um ensino que vislumbra uma experiência concreta com o texto 

aliada a uma humanização artística e estética da vida. 

 

 

3.2 O LUGAR DA LITERATURA NA ESCOLA 

 

Ler é evitar que a alma enfarte. 

Jorge Araújo 

Letra, leitor, leituras,2006 

 

 

A frase do professor Jorge Araújo descreve a leitura como uma atividade 

terapêutica que evita que a alma enfarte, que morra, pois, assim como Drummond, 

considera a leitura uma atividade prazerosa. Partindo dessa concepção sobre leitura 

como prática compreensiva, comparativa, dialógica, crítica, sensível e necessária, 

parece-nos imprescindível resgatar a função da literatura na escola, a partir da 

perspectiva do letramento literário.  

Necessita, para tanto, tornar relevante o ensino-aprendizagem da leitura 

literária, com o qual não só garante, mas também dilata o universo cultural letrado 

de que o aluno precisa se apropriar como parte de sua formação ampla e de 

domínio de linguagens. Antes, porém, é ação substancial repensar o seu espaço e 
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suas práticas no âmbito do contexto escolar, ponderando o seu aspecto 

sociocultural. 

Sabemos da possibilidade das múltiplas leituras, ou seja, das várias 

atribuições de sentido suscitadas pelos textos, principalmente quando se trata dos 

literários. A partir desse ponto de vista, o letramento literário tem surgido como uma 

alternativa eficaz no cenário educacional, por ressoar como valorosa estratégia no 

desenvolvimento da criação do hábito de leitura de forma deleitosa. Acentuamos, 

que falar sobre o texto literário, na sala de aula, passa pela concepção e relação 

entre o ensino e a literatura.  

Entretanto, no ensino fundamental, a literatura não ocupa espaço ainda como 

disciplina- ocasionando, muitas vezes, o seu esquecimento – porém, isso não 

impede de que seja contemplada como processo construtivo de formação do leitor. 

No percurso desse esquecimento, consequentemente, o papel da leitura literária se 

restringe, entre o sexto e o nono ano, a uma abordagem inadequada, pois, na 

maioria das vezes, é preestabelecida apenas pelo material didático com a finalidade 

de resolver exercícios. A esses equívocos com a literatura, destacamos o que nos 

afirma a pesquisadora Eliana Oliveira: 

 

Interpretar, analisar um texto de forma a mantê-lo sob um controle 
focado na compreensão e na racionalidade arranca da obra o que faz 
dela acontecimento. Uma atitude de um leitor de dominar, decifrar, 
interpretar o texto é diferente daquele que passeia pelas palavras 
permitindo que elas o arranhem, deixem vestígios, ou ainda que o 
roçar do seu corpo de leitor sobre ela provoquem sentidos. (2009, p. 
98) 

 

Reforçamos, portanto, nas palavras da pesquisadora, de como se tem 

reduzido o ensino de literatura à mera resolução de tarefas, perdendo com isso a 

potencialidade de desenvolver no aluno uma experiência que o conduza a imaginar 

e vivenciar a sensibilidade, ou seja, o papel humanizador próprio da literatura. 

Igualmente, essa prática tira ou, no mínimo, confina a exploração do caráter 

imaginativo e ficcional que acompanha o texto literário, desperdiçando, a 

oportunidade expandir e estimular a curiosidade nata dos discentes. 

Para Gabriela Rodella (2014), outro fator preocupante, no processo de leitura 

literária na escola, é prevalecer, na maior parte das vezes, apenas a indicação de 

textos que pertencem ao cânone literário, sem se considerar que ―a leitura dos 
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clássicos, difícil sem uma mediação adequada, dá lugar à leitura de resumos, que 

obviamente não dão conta dos romances estudados‖ (p. 1). Em consonância à 

pesquisadora, pontuamos a importância de uma leitura mediada e, mais ainda, que 

seja convidativa aos discentes. 

Evidenciamos, que aliar leitura e performance pode ser um caminho plausível 

para, não apenas mediar, mas, em especial, interferir positivamente no processo de 

formação leitora. Nesse processo, mais uma vez, reforçamos a imprescindível 

participação e comprometimento dos docentes, pois caso contrário, as propostas 

metodológicas não irão gerar resultados satisfatórios. Rodella (2014) defende que 

nessa relevante conduta dos professores, os textos literários sejam vistos, de modo, 

diversificado, não se limitando aos clássicos, e, também, que utilizem o espaço das 

aulas de Língua Portuguesa para realizar o trabalho de leitura com os discentes. 

Conforme a autora: 

 

Depois disso [após o trabalho com textos literários variados], o 
segundo passo seria tomar espaço durante as aulas de português 
para a leitura de textos literários do cânone escolar. Ao contrário do 
que pensam muitos professores, ler em sala não significa ‗perda de 
tempo‘. Diversas pesquisas indicam que a prática da leitura — tanto 
a conjunta, em voz alta, como a silenciosa e solitária — incentivam a 
formação de jovens leitores.  Quando professor e alunos planejam e 
preparam a leitura de um livro, desvendando um texto, uma 
interpretação coletiva é construída e uma comunidade de leitores 
pode surgir. Essas comunidades são a base para o alargamento dos 
horizontes de seus integrantes. (RODELLA, 2014, p. 1). 

 

Pela análise de Rodella (2014), reiteramos o quanto o trabalho com a leitura 

literária em sala de aula é importante e, também, o quanto esse processo de leitura, 

tendo o professor como articulador e mediador, em interação com os discentes, 

pode ser prazeroso e eficaz para a formação leitora. Essa ampliação de horizontes a 

partir da leitura literária, da qual a pesquisadora fala, é consonante às diretrizes 

apontadas pelas Orientações Curriculares Nacionais – OCNs (BRASIL, 2006), como 

sendo um caminho a ser percorrido nas escolas em busca da experiência literária 

estética. Tal experiência se dá pelo contato efetivo com o texto, que propicia 

condições de uma vivência estética, de fruição e sensibilidade construída na 

interação com a literatura. De acordo com esse documento: 

 



29 

 

Estamos entendendo por experiência literária o contato efetivo com o 
texto. Só assim será possível experimentar a sensação de 
estranhamento que a elaboração peculiar do texto literário, pelo uso 
incomum de linguagem, consegue produzir no leitor, o qual, por sua 
vez, estimulado, contribui com sua própria visão de mundo para a 
fruição estética. A experiência construída a partir dessa troca de 
significados possibilita, pois, a ampliação de horizontes, o 
questionamento do já dado, o encontro da sensibilidade, a reflexão, 
enfim, um tipo de conhecimento diferente do científico, já que 
objetivamente não pode ser medido. O prazer estético é, então, 
compreendido aqui como conhecimento, participação, fruição 
(BRASIL, 2006, p. 55). 

 

Defendemos, então, a partir do trabalho com o texto literário, que o uso da 

performance em sala de aula, enquanto estratégia de leitura, pode também propiciar 

essa experiência estética de fruição, participação e conhecimento. Nesse sentido, 

professor e aluno, em conjunto, podem corporificar o texto literário, como atesta 

Zumthor( 2005),a partir da voz, do gestual, da expressão corporal e do entrelaçar 

dos sentidos no procedimento de formação leitora com base no texto poético.  

Em conformidade com a proposta da Base Nacional Curricular Comum, o 

trabalho com o texto (oral e escrito) é fortalecido e torna-se o centro das atividades, 

em especial, na área de linguagem. Isso oportuniza a ampliação da concepção de 

língua como uma das formas de manifestação da linguagem. Logo, a finalidade do 

ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa perpassa por ―Reconhecer as 

linguagens como fonte de legitimação de acordos e condutas sociais, e sua 

representação simbólica como forma de expressão dos sentidos, das emoções e 

das experiências do ser humano na vida social.‖ (BNCC, 2017, p. 62).  

Além disso, destacamos o eixo relacionado ao ensino de literatura, pois 

sublinha a importância de se ―valorizar a literatura e outras manifestações culturais 

como formas de compreensão do mundo e de si mesmo‖. (BNCC, 2017, p. 66). De 

acordo com o documento, é imperioso conceder relevância ao desenvolvimento da 

fruição estética, focalizando, especialmente, a singularidade do texto literário. 

Compreendemos, igualmente, a leitura literária, bem como as especificidades de sua 

linguagem, uma via dialógica da vida humana, na qual é possível transcender tempo 

e espaço.  

Entretanto, é forçoso reconhecermos que, ainda em muitos contextos 

escolares, esse pensamento é desconsiderado e o que prevalece é uma leitura 

engessada, com finalidade única, como já mencionamos, de resolução de 
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exercícios, de encontrar aspectos simplesmente gramaticais ou de apresentação de 

leitura clássica, sem que haja uma preocupação com o que de fato o texto provoca 

através da dimensão posta pela palavra para uma efetiva formação leitora dos 

discentes.  

Núbio Delano Mafra (2003), ao discorrer sobre esse assunto, pondera que, 

nas escolas, a leitura ainda é promovida sob a égide de regras controladoras, em 

que o professor é quem sabe definir o que é literatura e o que não é, pois nem todas 

as obras merecem essa classificação.Com esse pensamento, muitos professores 

―guiam‖ seus alunos no processo de leitura literária para buscarem apenas ―o 

sentido‖ que ele, professor, orientado pelos manuais didáticos, diz ser a leitura 

―correta‖.  

Dessa forma, os alunos se comportam como se estivessem dissecando um 

animal morto, não podendo expressar seu ponto de vista (MAFRA, 2003). Posturas 

como essa anulam a figura do aluno, sua capacidade de interpretação, pois se vê a 

leitura, não como prática dialógica como defende Bakhtin (1992), mas como um 

monólogo. Para o linguista, apenas a voz do autor não comunica nada, são 

necessárias, no mínimo, duas vozes (a do autor e do leitor) para que seja possível 

atribuir sentidos ao texto (BRAIT, 1997). 

 Nesse seguimento, concordamos com Ciana Leahy (1999) quando diz que 

ignorar o olhar do aluno é fazer com que o texto literário perca a vida, pois a 

literatura se torna viva no ato da leitura nesse processo de diálogo, de conversa 

entre o leitor, o texto e o autor. Declaramos, pois, que o caráter informativo assume o 

papel de principal objetivo da prática de leitura, deixando a dimensão do sensível em 

segundo plano.  

Consequentemente, isso abre lacunas nas práticas pedagógicas, provocando a 

falência da palavra literária. Mediante essa realidade, enfatizamos que, além de 

desempenharem a importante função de incentivar a leitura, os textos literários, 

quando devidamente explorados, constituem-se como material que pode contribuir 

com o processo de ensino e aprendizagem em diferentes áreas do conhecimento, não 

se restringindo apenas à literatura ou ao campo da linguagem especificamente. 

Paulino (2004), ao discutir essa problemática, afirma que os modos escolares 

de ler literatura distanciam-se dos comportamentos próprios da literatura, pois 

geralmente o que se vê após a leitura são exercícios de morfologia ou ortografia – 

prática esta que empobrece o trabalho com o texto, quando direcionado apenas a 
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essa finalidade. Já Mafra (2003) fala da leitura escolarizada e a sua estreita relação 

com a noção de tradição, sendo, por conseguinte, uma prática conservadora, que 

preserva institucionalizada a exclusão do olhar do aluno, da literatura de massa da 

qual o discente tem contato fora da escola. 

 Portanto, o ato de ler torna-se desinteressante, sem sentido, apenas 

cumprindo uma tarefa. E o professor, por sua vez, cobra um envolvimento, um 

empenho, que, dificilmente, ocorrerá, já que não se tem o ponto de vista do aluno 

como algo notável. Enquanto escola e professores não compreenderem que as 

preferências dos estudantes também são importantes, a leitura literária continuará, 

como diz Paulino (2004), uma prática ignorada. Com isso, uma aprendizagem 

voltada para o desenvolvimento do senso crítico estará cada vez mais negligenciada.  

Outra questão que precisa ser mencionada é o modo como os alunos, muitas 

vezes, têm acesso ao texto literário. Maria do Rosário Magnani (2001) afirma que 

esse acesso se dá, em boa parte das escolas, por meio do livro didático, 

ocasionando, inúmeras vezes, os discentes a lerem apenas trechos e não textos na 

íntegra. As atividades de leitura propostas não possibilitam a participação ativa do 

aluno-leitor, antes, demandam dele uma postura acrítica, de mero copiador ou 

reprodutor de trechos do livro.  

Mesmo quando se propõem questões discursivas, essas atividades preveem 

como respostas ―uma interpretação fechada, como mostram as respostas certas do 

livro do mestre.‖ (MAGNANI, 2001, p.55). Já para Pina (2014), esse posicionamento 

da escola e dos professores tem cooperado para formar conhecedores de literatura, 

não consumidores de literatura. Nessa concepção, o consumidor, para essa 

pesquisadora, é formado pelo estímulo ao gosto de ler, fato que se confirma na 

argumentação de Vera Aguiar: 

 

Quando a leitura ficcional e poética representa atendimento ao gosto 
imediato do leitor, ela desencadeia o processo de identificação do 
sujeito com os elementos da realidade representada, gerando prazer. 
Por outro lado, quando rompe de modo incisivo com as expectativas 
do sujeito, dá origem necessariamente ao diálogo e ao consequente 
questionamento das propostas inovadoras ali contidas, alargando o 
horizonte cultural do leitor. O dividendo final é novamente o prazer da 
leitura, agora por outra via, a da apropriação de um mundo 
inesperado. (AGUIAR, 2008, p.17). 
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Posturas que excluem o aluno não estão alinhadas às orientações dos 

documentos oficiais da educação, pois se reivindica o uso do texto literário no 

cotidiano escolar desde a publicação dos Parâmetros Curriculares. Com isso, 

voltamos a refletir sobre o papel da escola junto à responsabilidade de promover o 

encontro do leitor com os diversos gêneros literários. Todavia, percebemos que esse 

mesmo documento, à medida que aborda a leitura como fonte de informação e 

fruição estética, não deixa espaço para elucidar sobre o que seria essa fruição. Já 

na BNCC encontramos uma explanação mais ampla e coerente.  

Voltando aos Parâmetros Curriculares, em conformidade com os princípios 

propostos em seu texto, é necessário fortalecer e difundir substancialmente a função 

da escola em seu papel transformador de mentalidades. Nesse sentido, provocam-

se mudanças mais efetivas, no espaço da sala de aula, contribuindo de fato para a 

formação de leitores competentes e para: 

 

Formar um leitor competente supõe formar alguém que compreenda 
o que lê; que possa aprender a ler também o que não está escrito, 
identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o 
texto que lê e outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos 
podem ser atribuídos a um texto; que consiga justificar e validar a 
sua leitura a partir da localização de elementos discursivos. (BRASIL, 
1997, p. 41). 

 

Segundo o documento citado, preconiza-se a formação de um sujeito leitor 

que consiga enxergar não só a superfície do texto, mas o que está subtendido 

também. Isto é, alguém que dialoga com as pistas deixadas pelo autor no texto e 

que joga com estas, atribuindo os sentidos previstos pelo autor e até outros que ele 

nem imaginou ser possível atribuir. Por esse motivo, Cosson (2014, p.46) afirma que 

a escola deve agir de maneira a permitir ao professor e ao aluno a realização da 

leitura literária como uma prática significativa para eles e para a comunidade. 

 Isso deve acontecer de modo que a sustentação seja a própria força da 

literatura, na capacidade dessa arte em ―[...] nos ajudar a dizer o mundo e a nos 

dizer a nós mesmos‖. Apreendemos, então, que os discentes terão a oportunidade 

de (re) descobrir sua realidade por meio do texto literário. No entanto, mudanças 

reais só acontecerão à medida que a escola cumprir sua função de formar indivíduos 

mais críticos diante de uma sociedade normativa e desigual. 
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3.3 O LETRAMENTO LITERÁRIO 

 

Nesta seção, discorreremos sobre a noção de letramento literário, o que essa 

expressão designa e porque se diferencia de outros letramentos. Porém, trataremos 

primeiro dos significados que lhes foram atribuídos ao longo do tempo. Seguindo 

Magda Soares (1998), o termo letramento deriva-se do latim, com origem no prefixo 

littera que significa letra, escrita e o sufixo mento, que dá a ideia de ação ou 

condição. Portanto, alude à ação ou à condição de ser letrado, de se tornar letrado. 

Paulino e Cosson (2009), por sua vez, ao tratarem desse assunto, afirmam 

que a palavra letramento não possui um conceito fechado, uma definição universal, 

pois pertence a um campo de saber multifacetado. Sendo assim, a depender do 

aporte teórico que embase a percepção deste vocábulo, outros significados poderão 

ser atribuídos a ele. Portanto, na percepção desses estudiosos, trata-se de um 

termo polissêmico. 

Para comprovarem essa afirmação, Paulino e Cosson (2009) fazem uma 

breve incursão histórica do significado desta palavra. Primeiro, esclarecem que o 

termo em inglês –literacy –cujo correspondente em português é letramento, era 

usado até antes do século XIX como correlato de letrado, indicando pessoas 

eruditas. A partir do século XIX, porém, em face da escolarização em massa, passou 

a designar ―a habilidade de ler e escrever, em uma noção que abarca o que 

chamamos de alfabetização.‖ (PAULINO; COSSON, 2009, p.64). 

Uma segunda acepção para o termo se originou nas décadas de 1970 e 1980 e 

foi proposta por Brian Street. Para ele, a palavra deixava de ser relacionada a uma 

habilidade ou competência individual para fazer alusão a um conjunto de práticas 

sociais que poderiam ser inferidas dos eventos que eram mediados pela leitura. Sob 

essa ótica, o letramento é uma prática plural, pois se caracteriza e se conforma de 

acordo com as práticas sociais em contexto. Por conta disso, fala-se em 

multiletramentos, pois há o digital, midiático, financeiro e o matemático, entre outros. 

Numa sociedade em que a escrita não impera mais sozinha, compartilhando 

espaço com as mais diversas tecnologias digitais, ser letrado, de fato, significa muito 

mais do que simplesmente decifrar um código linguístico. Implica, antes, ser capaz 
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de ler imagens, selecionar informações e atribuir sentido, numa era em que as 

informações se multiplicam em frações de segundos.  

Diante do exposto, o letramento literário é uma das faces do letramento. Para 

Zappone (2007, p.7), ―[...] o letramento literário pode ser compreendido como o 

conjunto de práticas sociais que usam a escrita literária, compreendida como aquela 

cuja especificidade maior seria seu traço de ficcionalidade‖. Já para Paulino e 

Cosson (2009, p.67), letramento literário é ―o processo de apropriação da literatura 

enquanto construção literária de sentidos‖.  

Essa capacidade de atribuir sentidos ao texto literário, porém, não é algo que 

se constrói e permanece fixo ou inalterado ao longo dos anos. Trata-se de uma 

competência em constante construção, reformulação e que se renova a cada leitura 

impactante que se realiza. Por sua vez, para Cosson (2014), o termo letramento 

literário pode ser compreendido também em sua direta correlação com a educação 

literária: 

 

[...] devemos compreender que o letramento literário é uma prática 
social e, como tal, responsabilidade da escola. A questão a ser 
enfrentada não é se a escola deve ou não escolarizar a literatura, 
como bem nos alerta Magda Soares, mas sim como fazer essa 
escolarização sem descaracterizá-la, sem transformá-la em um 
simulacro de si mesma que mais nega do que confirma seu poder de 
humanização (COSSON, 2014, p. 23). 

 

A partir da análise de Cosson (2014), buscamos, para além de problematizar, 

discutir uma realidade ainda comum nas salas de aula: a descaracterização do literário. 

Em muitos contextos, o texto literário não é visto apenas como pretexto para exercícios 

gramaticais e manutenção do cânone, mas também para a simples periodização 

literária (o que ocorre, mais frequentemente, no ensino médio). Promove-se, com isso, 

uma espécie de distorção do texto literário, pois não possibilita o acesso do aluno a 

questões básicas, tais como a percepção do caráter literário em si, o trabalho estético, 

as entonações, interlocuções, sugestões e sentidos tão próprios à literatura. 

 Dito em outras palavras, impossibilita a percepção da comunicação básica: arte 

humana para outros humanos, com vistas à humanização do saber. Nesse seguimento, 

Paulino e Cosson (2009) analisam ainda que essa habilidade de construção de sentidos 

do texto literário se renova quando a leitura se torna significativa, destacando que, 

talvez, o que impeça ou dificulte a construção dessa competência leitora no alunado 
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decorra das escolhas da escola, dos professores, quanto ao que deve ser lido pelos 

estudantes. Geralmente, opta-se pelo cânone nacional e desprezam-se leituras outras, 

como as marginais, com as quais o aluno teria maior identificação. Yamakawa, Paula e 

Zappone compartilham essa percepção quando declaram que: 

 

[...] o conceito de letramento admite também certa mobilidade no que 
tange a relação de construção de identidade e poder. A agência 
escolar encerra uma gama de textos valorizados que são 
classificados como literatura e dignos de serem lidos em detrimento 
de outros textos menos prestigiados pela cultura letrada. O cânone 
literário cuja principal justificativa no meio escolar é a tradição. 
Caracteriza-se por ser um conjunto de textos valorizados pelas 
leituras feitas ao longo do tempo por críticos e historiadores 
(YAMAKAWA; PAULA; ZAPPONE, 2012, p. 4). 

 

Outro aspecto a ser ressaltado no conceito proposto por Paulino e Cosson 

(2009) é a apropriação, ou seja, o letramento literário corresponde à atitude de quem 

lê e toma o texto para si, torna-o também seu, não mais só do autor. Cada leitor, 

porém, vê o texto de modo diverso do outro; por isso, não existem leituras iguais 

para um mesmo texto, ―pois o significado depende tanto do que está dito quanto das 

condições e dos interesses que movem essa apropriação‖ (PAULINO; COSSON, 

2009, p.67). 

Diante disso, o professor, ao realizar a leitura em sala de aula, não pode 

limitar o olhar do aluno à racionalidade e às plausíveis respostas tidas como 

corretas e, que, geralmente, constam no final do livro. A leitura é um jogo e cada 

participante, a depender do domínio das regras, moverá suas peças de modo 

diverso. A questão é identificar jogadas possíveis, daquelas que não são. Sendo 

assim, convém reforçar o quanto a leitura, de modo particular a literária, humaniza, 

pois sua tessitura envolve não só o cognitivo, mas também a emoção.  

Contudo, ao se discutir a leitura no Brasil, Pina (2014) comenta que é muito 

comum falar apenas de analfabetismo e políticas administrativas desenvolvidas 

para reduzir o número de analfabetos; já as questões humanas, a fruição, não são 

mencionadas nesses debates. Em virtude dessa postura, a professora afirma que o 

número de analfabetos tem diminuído, mas a quantidade de leitores proficientes, 

ou seja, aptos a interagirem com o texto, de maneira a percebê-lo em sua 

singularidade, atribuindo-lhe sentidos, ainda é pouco.  
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Em razão desse cenário, que é também uma realidade escolar, entendemos, 

pois, necessária e inadiável a transformação desse quadro. Argumentamos, para 

tanto, o uso da performance, em sala de aula, como um importante instrumento no 

processo de compreensão e formação de leitores aptos a lerem a si, ao outro e ao 

mundo pelo viés sensorial. Coopera-se, dessa maneira, para a construção e 

organização de sentidos dentro de um espaço que concebe a leitura como ato 

dialógico e oportuno para fruição literária através do encontro entre leitor narrador e 

leitor ouvinte. 

Conferimos, então, que o texto literário pode e deve ser utilizado como 

instrumento auxiliar não apenas no desenvolvimento da formação leitora dos 

discentes, mas, em especial, pela sensibilização e humanização que o contato com 

o texto poético pode proporcionar. Portanto, mais uma vez, ressaltamos a 

responsabilidade da escola como agência de letramento, na qual a diversidade 

textual precisa atender às necessidades dos sujeitos envolvidos no processo.  

Nessa perspectiva, a performance é uma possibilidade ,em potencial, real 

para oportunizar o contato com a variedade dos gêneros textuais e também a de se 

aprender, em um ambiente de reciprocidade, pois ocasiona ao alunado um 

desenvolvimento como leitor critico e indubitavelmente como ser humano. 

Consolida-se, desse modo, uma vivência emocional e afetiva que dá sentido ao 

mundo e a vida. 

 

 

3.4 A PERFORMANCE NA FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO 

 

[...] no fundo, a palavra autêntica, a palavra verdadeira é a palavra 
dita. A palavra escrita é apenas uma coisinha morta que está ali, à 
espera de que a ressuscitem. É no dizer da palavra que a palavra é 
efetivamente palavra. 
 

José Saramago, 
Bravo!1999 

 
 

Nessa seção, com a epígrafe do escritor português, somos convidados a 

entender a importância da palavra e suas potencialidades quando enunciadas pelo 

veículo da voz, que a materializa, comunica, emociona e transforma, dando-lhe 

sentido concreto. Ao explorar os caminhos dessas potencialidades, encontramos a 

noção da força contagiante da voz sustentada nos estudos de Zumthor (2005), para 
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quem a voz necessita do corpo a fim de que ocorra uma complementaridade entre 

os sentidos e ações.  

Verificamos por meio das palavras de base Zumthoriana, que ―A voz é 

presença. A performance não pode ser outra coisa senão presente‖ (ZUMTHOR, 

2005, p. 83). Nessa concepção, para o referido autor, a voz existe a partir da 

corporificação e, reciprocamente, o corpo também se utiliza da voz, isto é, ―a voz 

emana do corpo, mas sem o corpo a voz não é nada‖ (ZUMTHOR, 2005, p.89). 

Portanto, a voz, desse modo, encontra uma forma e o corpo se situa no espaço 

revelando a importância da sua presença aliada a movimentos e as dimensões 

artísticas. 

Assim, se para Saramago (1999) a palavra se concretiza em seu dizer, 

Zumthor (2005) corporifica este dizer para além da voz, reunindo na construção do 

conjunto corporal a concretização do que se diz. Mediante essa noção da palavra, 

enfatizada em sua vocalidade, cabe lembrar, que o crítico prefere o termo 

vocalidade a oralidade, aludindo o aspecto integrador da voz, em presença, 

abrangendo todos os seus alcances.  

Em conformidade aos aspectos observados, Regina Leite Garcia (2002, p. 

25), em seu estudo, acrescenta que o corpo se expressa e, dessa forma, fala ―[...] 

através do volume do som da sua voz, dos tiques e cacoetes, do jeito de abaixar a 

cabeça, do nível do olhar voltado sempre para o chão, para frente ou para o alto, 

fala através do posicionamento da cabeça‖, dentre outros modos de expressão. 

Nessa conjuntura, apreendemos que a expressão corporal, por si, já constitui um 

dizer: 

 

O corpo cria as relações a sua volta, quando ocupa um lugar no 
espaço, se ‗achata‘ ou se expande, quando se expressa de forma 
verbal e não verbal. Cria tensões e desejos, de alcançar algo, 
tocar em alguém, se retrair, agredir, fugir, caminhar. Cria 
situações expressivas que quando dança, canta, representa, 
gesticula, imita, mimetiza. Gera conhecimentos. Gera emoções. 
(GARCIA, 2002, p. 26). 

 

Destacamos da análise de Garcia (2002), especialmente a condição de que o 

corpo gera conhecimento. Acrescentamos a essa informação que, ao mesmo tempo, 

o corpo é gerador e receptor de conhecimento – o que permite apresentar aqui uma 

proposta voltada à performance do gênero literário em sala de aula. Cremos que, 
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dessa maneira, pelo ato performático, com ênfase na expressão da poesia, 

contemplando o envolvimento e o uso de todos os sentidos, é possível motivar os 

discentes e proporcionar uma aprendizagem mais efetiva, em consonância com os 

modos de aprender e produzir que cada um traz. Em concordância a essa 

abordagem, sobre sua experiência docente, Garcia (2002, p. 24) relata: 

 

Descobri com prazer que há alunos que apreendem, ou se 
expressam melhor, pelo canal auditivo, no que podem ser auxiliados 
com música, versos. Que há os que privilegiam o sentido do olhar, no 
que podem ser estimulados por cartazes, vídeos, cores, formas. Há 
os que são francamente estimulados pela via cinestésica, isto é, do 
movimento; para estes, ritmos, movimento, trabalhos práticos, 
dramatizações costumam funcionar muito bem. E, só pela utilização 
de todos estes recursos, quantas variantes sua aula pode ganhar! 

 

 Observamos então, que, no contexto da sala de aula, há muitos modos de 

aprender e de produzir conhecimento, sendo a inter-relação entre estes, uma via 

eficaz e efetiva no processo de ensino-aprendizagem. Garcia (2002, p. 27) chama a 

atenção, neste momento, para outro aspecto, que é o de como o corpo pode auxiliar 

os professores a perceberem os discentes e, assim, realça a necessidade ―de estar 

atento à percepção do corpo dos alunos, saber estimular sua presença, estimular o 

aprendizado através do corpo porque o corpo é capaz de aprender tanto quanto 

criar‖. 

É visando esse ambiente plural, que a proposta da performance se insere em 

comunhão aos estudos do teórico Paul Zumthor (2005, p. 69), o qual afirma que ―[...] a 

performance é virtualmente um ato teatral, em que se integram todos os elementos 

visuais, auditivos e táteis que constituem a presença de um corpo e as circunstâncias 

nas quais ele existe‖. Decerto, a nossa proposta é considerada enriquecedora, para o 

espaço escolar, por envolver tanto a expressão corporal quanto corporificar o texto 

poético a partir do ato performático. Ou, nas palavras de Saramago (1999), por 

concretizar a palavra pela voz.  

Em razão ao que foi evidenciado, assumimos uma abordagem que agrega 

uma soma de linguagens. Objetiva-se, assim, aguçar os sentidos do leitor, de modo 

que este conceba e adentre o universo da palavra literária, ultrapassando a 

perspectiva analítica e passiva a qual os discentes estão normalmente 

acostumados. Visamos, nesses termos, proporcionar um engajamento com o texto 

literário de maneira compartilhada, via performance, já que, de acordo com Zumthor 
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(2010, p.155), o seu uso, ―[...] no sentido bem definido do texto em presença, amplia 

o próprio conceito de texto e literatura‖. 

Depreendemos, nesse âmbito, grandes probabilidades de construção de um 

conhecimento efetivamente vasto e significativo. Para tanto, é indispensável realizar 

o letramento literário na intenção de que o aluno possa criar e desenvolver uma 

relação frequente e mais direta com o texto, oportunizando lhe um saber 

transformador sobre a realidade circundante. 

Sublinhamos, no entanto, que essa prática deve se realizar pela noção da 

leitura literária materializada na vocalidade. Á vista disso, concebemos a 

apresentação da palavra performatizada, em ato dialógico, entre leitor e texto como 

bem observa Zumthor (2000, p.63): ―leitura é diálogo porque ela é encontro e 

confronto pessoal. A compreensão que ela opera é fundamentalmente dialógica; 

meu corpo reage à materialidade do objeto, minha voz se mistura, virtualmente, a 

sua. Daí o prazer do texto.‖. 

Dado o exposto, buscamos estabilizar, no espaço escolar, novas formulações 

sobre o sentido da leitura literária para além de uma superficialidade, reivindicando 

um espaço-tempo para vivência com a literatura a partir de vertentes que valorizem 

uma aprendizagem sensorial, subjetiva e prazerosa. Decerto, somamos, a esse 

ponto de vista, o efeito dos elementos da ação do texto em performance, quando 

Zumthor (2010, p.157) afirma: ―Ação (e dupla: emissão-recepção), a performance 

põe em presença atores (emissor, receptor, único ou vários) e, em jogo, meios (voz, 

gesto, mediação)‖. 

Por seu turno, Diana Taylor, Em Hacia una definición de “performance”, artigo 

publicado na Revista Picadero (2005), apresenta uma discussão sobre os múltiplos 

sentidos de performance e destaca que é um campo essencialmente plural e de 

muitas definições. Assim, ao aliarmos os estudos de Taylor aos de Zumthor (2000; 

2005; 2010), pretendemos verticalizar uma conceituação de performance em 

paralelo ao ensino, com vistas à formação do leitor literário e, consequentemente, na 

promoção do letramento literário. 

Ainda em seu artigo, a pesquisadora da Universidade de Nova York salienta 

que, comumente, o uso dado à performance alinha-se a uma postura política, sendo 

este um meio para o desenvolvimento de ações voltadas aos cenários políticos que 

se deseja questionar, interferir, criticar, debater. Intuímos, pois, que essa atuação 

corrobora para uma aproximação direta com a vida em sociedade em que se 
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estimula um posicionamento crítico a partir do contato com a linguagem polissêmica 

da palavra literária. 

Interpretamos, nessa visão, que performatizar, a fim de trabalhar o gênero 

poético, em seus múltiplos formatos, implica uma postura política – o que reitera o 

nosso estudo. Isto quer dizer que, inovar trazendo atos performáticos, para a sala de 

aula, é também assumir, com efeito, uma conduta propícia a romper com o 

estabelecido tradicionalismo educacional. Na verdade, acreditamos que através 

dessa conduta, surja o empenho dos docentes em abreviar as mazelas do sistema 

escolar para se corporificar mudanças efetivas, de modo a intervir positivamente na 

realidade social.  

Taylor (2005), em participação num congresso sobre performance, afirma 

que, para alguns artistas, ―[...] ‗performance‘ (como se utiliza na América Latina) se 

refere à performance como arte de ação, pertencente ao campo das artes visuais.‖ 

(TAYLOR, 2005, p. 03 – tradução nossa)1. Porém, para outros artistas, é preferível 

jogar com a palavra e, decisivamente, ampliar os sentidos e possibilidades que o 

termo traz.  

Segundo a pesquisadora, os jogos de sentido que ocorrem em relação a essa 

expressão indicam uma ansiedade quanto à definição de performance como 

também viabiliza a criação de novos campos no que tange a essa abrangente área. 

Como sua primeira conceituação, entretanto, Taylor (2005, p. 03 – tradução nossa) 

destaca que ―performances funcionam como atos vitais de transferência, 

transmitindo saber social, memória e sentido de identidade por meio de ações 

reiteradas‖ 2 

Em decorrência as palavras da autora, depreendemos a importância de 

pautarmos um estudo que tenha o comprometimento em desenvolver uma proposta 

voltada para a leitura, com ênfase na expressão performática, no Ensino 

Fundamental II. Tendo em vista, que o texto literário associado à performance 

oferece inúmeras vivências ,parece-nos pertinente realizar estratégias de leitura 

nesses termos.  

                                                             
1
 Texto-fonte: ―[...] ‗performance‘ (como se utiliza en Latinoamérica) se refiere a performance a arte de 

acción, perteneciente al campo de las artes visuales.‖ (TAYLOR, 2005, p. 03) 
 

2 Texto-fonte: “performances funcionan como actos vitales de transferencia, transmitiendo saber social, 
memoria y sentido de identidad a través de acciones reiteradas” (TAYLOR, 2005, p. 03). 
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Na concepção de Taylor (2005), performatizar o ato de ler, proporciona um 

contexto, uma época, o pensamento de um grupo, geração ou indivíduo, à estética, 

à humanização do sentimento e das emoções, refletidas nas múltiplas perspectivas 

críticas e denúncias sobre a realidade social. Zumthor (2005), por sua vez, 

apresenta a performance, igualmente, como a oportunidade de compartilhar 

saberes, memórias, identidades e, nesse caso, realiza-se por meio do corpo, da 

vocalização, da exploração dos sentidos.  

Supomos, assim, um possível diálogo, entre as teorias de tais autores, no que 

concerne ao uso da performance, enquanto veículo de transmissão de saberes e de 

humanização dos sentidos, a partir da estética da sensibilização proporcionada pela 

arte. De modo consequente, torna-se viável, em termos específicos da ação 

performática aliada à literatura, a promoção dos efeitos na formação leitora. 

Por esse motivo, vislumbramos um percurso acessível para a constituição do 

leitor, em consonância com os propósitos do letramento literário, alicerçado por uma 

prática performática. Esta é entendida, aqui, como requisito motivacional, 

significativo, para o desenvolvimento do leitor, com ênfase, no literário. Todavia, só 

acontecerá se for fixada uma pedagógica em que atividades sistematizadas, 

contextualizadas e contínuas sejam oferecidas nos mais variados suportes. 

Ademais, tal proposta precisa fomentar, também, o repertório cultural dos 

alunos leitores, em razão de crermos na necessidade de empenhar o aspecto 

sociocultural da leitura. Só assim, ocorrerá um provável distanciamento da esfera 

pedagógica constatada por Graça Paulino (2004, p. 161) em que: ―os modos 

escolares de ler literatura nada têm a ver com a experiência artística, mas com 

objetivos práticos, que passam da morfologia à ortografia sem qualquer mal-estar‖. 

Pautados nessa perspectiva, apresentamos, com o intuito de pensar e 

contribuir para uma renovação dos modos escolares de se ler literatura, uma 

estratégia atuante e frutífera a qual, certamente, favorece uma melhor relação do 

aluno com o texto literário. Constatamos, portanto, a relevância de restaurar a leitura 

literária de maneira a suscitar envolvimento e aproximação dos estudantes de forma 

mais aprazível e sensível.  

Pretendemos, através da nossa proposta, para além dos fatores já citados, 

diminuir a centralidade de uma aprendizagem regulada na objetividade, em que o 

sensível perdeu lugar para o conhecimento. Nessas circunstâncias, diante da 
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realidade da vida moderna, o processo de ensino-aprendizagem precisa se 

reorganizar conforme ressalta Vera Maria Silva: 

 

Razão e intuição (ou lógica e emoção) são os dois modos de nos 
aproximarmos da realidade. A Escola preocupa-se em privilegiar o 
raciocínio, a lógica, a informação, a ciência. O próprio mecanismo de 
avaliação escolar, com atribuições de zero a dez, aponta para isso. A 
emoção, a intuição, a sensibilidade, a arte são parte dos interesses 
da pré-escola e das séries muito inicias, mas a medida que o aluno 
se desenvolve fisicamente e psicologicamente e avança na vida 
escolar as disciplinas que lidam com as manifestações criativas vão 
se restringindo cada vez mais. (SILVA, 2009, p.46). 

 

Denotamos das considerações da autora o quanto a prioridade demasiada na 

informação prejudica a recepção e a manifestação do sensível, da arte na esfera 

escolar. É contestando essa verdade que nos encontramos impregnados do desejo 

de transmutar o ensino de literatura para o plano de uma aprendizagem carregada 

de sentidos que entrelaçam a extensão sensorial do aluno. 

 A partir desse ponto de vista, sustentamos, como possível estratégia a favor 

da formação do leitor literário, a noção de performance enquanto recurso de 

travessia da palavra literária. Tal noção nos leva a acreditar em uma eficaz reação 

ao conteudísmo, bem como a um resgate da relação com o corpo e o espaço da 

sala de aula por ser, na afirmação de Gumbrecht (2016, p.16), ―[...] uma relação 

mais corpórea com o espaço habitado e com as coisas do mundo, de encontrar uma 

conexão de imediaticidade com a realidade‘‖. 

 Desse modo, sucede-se não só a formação de leitores aptos a uma reflexão 

crítica e a um autoconhecimento, mas também a de leitores seduzidos e 

entusiasmados, através da construção de uma relação direta com o jogo da palavra 

literária. Cabe ressaltar, que existe uma constante inter-relação de sentidos e 

estratégias de leitura, propiciada por esse jogo. 

Nessa ótica, acrescentamos, ao retomarmos a abordagem de Taylor (2005) 

quanto à performance, que, para a autora, a compreensão do ato performático é 

coparticipante da memória e da história. Assim, essa intervenção atua tanto na 

preservação, quanto na transmissão de conhecimentos, memórias e saberes 

diversos como no do próprio conhecimento literário em si. 

Em virtude disso, reforçamos, mais uma vez, a dinamicidade da performance 

como motivação fulcral para vivenciar o jogo da arte literária. A sua atuação 
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manifesta-se de forma superlativa para irromper o lugar comum das práticas 

estabelecidas referentes ao ensino de literatura. Nesse sentido, a estratégia, em 

questão, também se constitui em uma efetiva oportunidade de evocar um 

desempenho expressivo do professor, bem como o do aluno através da imersão na 

palavra literária, em seu estágio de movimento com o corpo e com a voz. No 

entanto, Michèle Petit adverte que: 

 

Na escola, por um longo período, estudou-se literatura como algo 
exterior, que não é vivido, constatado, sentido. Algumas abordagens 
são até mesmo voltadas para aprofundar a distância com o corpo, 
repudiar toda a emoção, vista como um desvario perigoso. E o corpo 
foi durante muito tempo esquecido nas pesquisas sobre leitura, 
reduzida a uma atividade mental enquanto o que se dá é uma 
atividade física, engajada de maneira indissolúvel corpo e mente. 
(PETIT, 2009, p.63-64). 

 

O engajamento, aludido pela autora, torna-se imprescindível para a realização 

da experiência da leitura literária na escola. Nesse sentido, a performance se edifica e 

ganha ressonância, nesta pesquisa, no que tange ao campo da literatura, amparada, 

como já citado, a partir dos estudos de Paul Zumthor. Em Performance, recepção e 

leitura (2000), por sua vez, ele apresenta o movimento corporal e a vocalização como 

performance na condição de percepção sensorial, enaltecendo a relação do corpo no 

processo do ato de ler. Com isso, validamos as palavras do autor quando ressalta 

que: 

 

Estou particularmente convencido de que a ideia de performance 
deveria ser amplamente estendida; ela deveria englobar o conjunto de 
fatos que compreende, hoje em dia, a palavra recepção, mas relaciono-
a ao momento decisivo em que todos os elementos cristalizam em uma 
e para uma percepção sensorial – um engajamento do corpo. 
(ZUMTHOR, 2000, p.22). 

 

Ao referenciar a amplitude que a ideia de performance envolve, Zumthor nos 

aproxima, novamente, da análise realizada por Taylor (2005).Isto é, enfatiza-se, os 

múltiplos sentidos e possibilidades que o termo performance abarca, independente 

das intenções e do espaço usado para sua apresentação. Portanto, segundo a 

pesquisadora: 
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‗Performance‘ traz a possibilidade de um desafio, inclusive de auto 
desafio, em si mesmo. Como termo que conota simultaneamente um 
processo, uma prática, uma episteme, um modo de transmissão, 
uma realização e um meio de intervir no mundo, excede amplamente 
as possibilidades das outras palavras que se oferecem em seu lugar 
[teatralidade e representação]. (TAYLOR, 2005, p. 05 – tradução 
nossa)3. 

 

Se a performance é, como analisou Taylor (2005), um meio de intervir no 

mundo e, ao mesmo tempo, um modo de transmissão, entendemos que é também 

uma possibilidade de ler o mundo e, mais ainda, de convidar à leitura. O ato 

performático, assim, presentifica-se com a corporeidade e, por meio de um conjunto 

de expressões, conduz a palavra, a voz ao leitor, ao encontro de um outro corpo. 

Inferimos dessa enunciação a condição máxima de percepção no ato de ler, 

em que a vivência corporal acolhe o processo de leitura. Sabemos, pois, que a 

experiência da leitura, em especial a literária, está atrelada aos hábitos receptivos e 

consequentemente gera uma reação do corpo em toda a sua extensão, como 

propõe Zumthor: 

 

Assim, quando eu digo: ler possui uma reiterabilidade própria, 
remetendo a um hábito de leitura, entendo não apenas a repetição de 
uma certa ação visual, mas o conjunto de disposições fisiológicas 
psíquicas e exigências do ambiente (como uma boa cadeira, o 
silêncio...) ligadas de maneira original para cada um dentre nós, não a 
um ‗ler‘ geral e abstrato, mas à leitura do jornal, de um romance ou de 
um poema. A posição de seu corpo no ato da leitura é determinada, em 
grande medida, pela pesquisa de uma capacidade máxima de 
percepção. Você pode ler não importa o que, em que posição, e os 
ritmos sanguíneos são afetados. (ZUMTHOR, 2000, p. 37-38). 

 

Em uniformidade ao que afirma o autor e conforme mencionado anteriormente, 

por Petit (2009), somos convidados, a repensar o cotidiano escolar, com o objetivo de 

dar ao corpo, presença apagada durante as aulas de português, sobretudo nas 

leituras de textos literários, um protagonismo carregado de sentidos na relação com o 

texto. Dessa forma, propiciamos aos alunos uma leitura-ação em que eles são atores, 

desse ato, contribuindo para modificar o percurso da experiência leitora de cada um. 

                                                             
3
 Texto-fonte: “‘Performance’ acarrea la posibilidad de un desafío, incluso de auto-desafío, en sí mismo. Como 

término que connota simultáneamente un proceso, una práctica, una episteme, un modo de transmisión, una 
realización y un medio de intervenir en el mundo, excede ampliamente las posibilidades de las otras palabras 
que se ofrecen en su lugar *teatralidade e representação+”. (TAYLOR, 2005, p. 05). 
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Conceber a leitura por esse viés é oportunizar o aluno tatear o texto, saindo 

da virtualidade para a atualidade. Por conseguinte, somos levados a acreditar que 

a compreensão leitora se dá de forma mais imediata e significativa, sem falar que 

se permite, assim, a desconstrução de um ambiente escolar rígido, no qual se 

executa o ato de ler apenas com os olhos, enquanto o corpo permanece sentado. 

Baseados nos estudos desenvolvidos por Taylor, enfatizamos: 

 

O corpo[…],matéria prima da arte da performance, não é um espaço 
neutro e transparente, o corpo humano se vive de forma 
intensamente pessoal 9meu corpo) produto e parceiro das forças 
sociais que torná-lo visível (ou invisível) através de noções de 
gênero, sexualidade, raça, classe e sociedade (em termos de 
cidadania, por exemplo, ou o estado civil ou a imigração), entre 
outros. (TAYLOR, 2011, p. 12 – tradução nossa)4. 

 

Reiteramos, de acordo com a pesquisadora, que o corpo é um espaço a ser 

retomado, em sala de aula, diante das suas especificidades e características, 

cônscio de que corpos são também marcas políticas e identitárias. Por isso, esses 

novos hábitos de leitura, precisam estar em harmonia com a realidade dos 

aprendizes. Não podemos esquecer de que em tempos, nos quais se exige a 

dinamicidade e a velocidade intrínsecas às novas informações, a escola não deve 

se negar a apresentar e propor maneiras de ler que sejam mais ativas.  

Espera-se, nessa circunstância, traçar estratégias de aproximação com os 

alunos, visto que, diante da demanda mencionada, uma ação pedagógica mais 

conservadora e tradicional, a qual imponha apenas um único modo de leitura, 

consiga endossar uma postura de apagamento e ―inutilidade‖ da leitura frente aos 

cenários vivenciados pelos adolescentes.  

Coaduna-se a essa postura inovadora o fato de, ao pensarmos em nosso 

público alvo no Ensino Fundamental II, não nos esquecermos do perfil e da faixa 

etária dos alunos. Nesse sentido, compreendemos que, em geral, adotam-se 

posturas mais irrequietas, dinâmicas por considerar, consequentemente, os 

tempos de internet e a comunicação instantânea proporcionada pelas redes. 

                                                             
4
 Texto fonte: ―El cuerpo […], materia prima del arte del performance, no es un espacio neutro o 

transparente; el cuerpo humano se vive de forma intensamente personal (mi cuerpo), producto y 
copartícipe de fuerzas sociales que lo hacen visible (o invisible) a través de nociones de género, 
sexualidad, raza, 
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Com isso, a ideia de conectividade e resposta-ação aproxima-se, a nosso 

ver, novamente das noções de resposta/recepção que o ato performático de leitura 

solicita. Quanto à relação entre uma postura educativa mais tradicional, passiva e a 

necessidade de um ensino mais ágil, ponderando a atual sociedade e o público 

adolescente da escola, Duarte analisa: 

 

[...] a educação deve preparar os indivíduos para acompanharem a 
sociedade em acelerado processo de mudança, ou seja, enquanto a 
educação tradicional seria resultante de sociedades estáticas, nas 
quais a transmissão dos conhecimentos e tradições produzidos pelas 
gerações passadas era suficiente para assegurar a formação das 
novas gerações, a educação nova (ou construtivista) deve pautar-se 
no fato de que vivemos em uma sociedade dinâmica, na qual as 
transformações em ritmo acelerado tomam os conhecimentos cada 
vez mais provisórios, pois um conhecimento que hoje é tido como 
verdadeiro pode ser superado em poucos anos ou mesmo em alguns 
meses. O indivíduo que não aprender a se atualizar estará 
condenado ao eterno anacronismo, à eterna defasagem de seus 
conhecimentos (DUARTE, 2006, p. 41). 

 

As contribuições de Duarte a fim de romper os costumes estáticos de 

aprendizagem na escola incorporam-se as ideias Zumthorianas, que também 

realçam o quanto os modos ―engessados‖ de leitura podem afastar os jovens da 

leitura. Isso, inclusive, pode tornar o que leem como incompreensível à 

interpretação deles. Sendo assim o teórico nos alerta e defende que 

 

[...] a situação de pura escritura-leitura (situação extrema, e que parece 
hoje cada vez menos compreensível para os mais jovens) causa 
resistências, talvez, sobretudo por parte do receptor. A leitura se 
aprende, nos entretemos com ela; ela exige esforço e constância. 
(ZUMTHOR,2000, p.67). 

 

Solidificamos, ao analisar as palavras do autor, a crença de que criar uma 

relação de leitura só com a palavra em sua modalidade de escrita, não tem sido 

suficiente na função de arrebatar os adolescentes para uma competência leitora. Por 

isso, enaltecemos, na tentativa de delinear uma possível inovação no modo de se ler 

o texto literário para esse público, a performance como travessia para a palavra 

literária. Idealizamos a referida inovação, ao compartilhar da concepção de leitura 

sublinhada pela pesquisadora Oliveira (2009, p. 81): 
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Ler um texto é inevitavelmente estabelecer um corpo a corpo com a 
palavra. Compreender a leitura desse ponto de vista significa permitir 
que seu campo informativo esteja entrelaçado pela concepção dos 
sentidos. A leitura que leva em conta o pulso, a densidade, o corpo 
da palavra não se resume a decodificação nem recai em uma prática 
automatizada, mas se torna experiência, forma e transforma o 
sujeito. (OLIVEIRA,2009, p. 81) 
 

Apropriar-se da leitura, nesses termos, leva-nos a sustentar e acreditar nessa 

modalidade como uma maneira de provocar um conhecimento marcante tanto em 

quem lê o texto, quanto em quem o escuta. Logo, entendemos como afirma Zumthor 

(2000, p.32), que ―[...] A performance, de qualquer jeito, modifica o conhecimento. Ela 

não é simplesmente um meio de comunicação: comunicando, ela o marca.‖ 

Reconhecemos, igualmente, que a palavra literária veiculada através da ação 

performática suscita, aguça os sentidos envolvendo energia e movimento. Desse 

jeito, percebemos e atestamos no relato de Garcia (2002), que tal viés para leitura 

literária está atrelado a metodologia de ensino, cuja aprendizagem pressupõe-se a 

partir dos sentidos (visual, auditivo e tátil - cinestésico), resultando na valorização do 

estilo ou das habilidades de cada aluno aprender.  

Constatamos em Zumthor (2000, p.81) o reconhecimento a esse método, 

quando ele diz que ―[...] nossos ―sentidos‖, na significação mais corporal da palavra, 

a visão, a audição, não são somente as ferramentas de registro, são órgãos de 

conhecimento‖. Encontramos, portanto, na aprendizagem modulada como 

cinestésica, as habilidades mais próximas das nossas intenções pedagógicas, pois 

uma de suas nuances é diferenciar os estímulos recebidos pelo movimento corporal. 

No ato performático, a manifestação dos gestos são os mais perceptíveis dessa 

aprendizagem como bem observa Zumthor: 

 

Objeto de percepção sensorial interpessoal, o gesto ‗coloca na obra‘, 

para o seu autor, elementos cinéticos, processos térmicos e 

químicos, traços formais como dimensão e contorno, caracteres 

dinâmicos definíveis em imagens de circunstância e peso, um 

ambiente, enfim constituído pela realidade psico - fisiológica do corpo 

de onde provém e do meio ambiente em que está este corpo. Para 

aquele que observa o gesto, a decodificação implica 

fundamentalmente a visão, mas também, numa medida variável, a 

escuta, olfato e o toque. (ZUMTHOR, 2005, p. 146-147). 
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Ao transportar, o que decorre dos aspectos mencionados pelo autor, para 

sala de aula, é salutar lembrar que qualquer proposta metodológica passa por 

contingências de aceitação. Portanto, alguns alunos, por motivos distintos, podem se 

sentir oprimidos ou constrangidos ao serem solicitados a realizar a performance. No 

entanto, a maioria parece ser favorecida pelo aprender fazendo, prática reconhecida 

na aprendizagem por via cinestésica. 

Diante da nossa convicção de performance como travessia da palavra 

literária, em sua dimensão sensorial, é importante ressaltarmos que há noções 

diversificadas de tal conceito. Uma delas é a percepção defendida pelo teórico 

Renato Cohen (2002, p.42) quando afirma que: ―[...] A performance é basicamente 

uma arte de intervenção, modificadora, que visa causar uma transformação no 

receptor‖. 

Entre as demais acepções, a mais conhecida é a que tem o sentido atrelado à 

sua relação com o espetáculo, o teatro, as manifestações, eventos artísticos de 

modo em geral. Já para Zumthor (2000), no entanto, embora historicamente a 

palavra performance seja de origem francesa antiga (performance, de performer – 

fazer, cumprir, concluir), ela vem do inglês emprestada ao vocábulo da dramaturgia 

e ficou marcada como objeto de estudo das manifestações culturais lúdicas, não 

importa de que ordem (conto, canção, rito, dança). 

Depois de apresentar algumas concepções acerca da performnace, 

encontramos em Performance, recepção e leitura (2000), um breve percurso 

histórico, no qual o autor expõe os diferentes conceitos de performance e 

fundamenta-se, em especial, nas observações dos estudos realizados por Dell 

Hymmes, na década de 1970. Este, por sua vez, atribui ao conceito de performance 

algumas características, a exemplo do caráter atualizador e concretizador através do 

qual o teórico medievalista se apropria: 

 

Da análise feita por ele retenho alguns traços. ‗A performance‘, diz 
ele, ‗refere-se à realização de um material tradicional conhecido 
como tal‘. Eu traduzo: performance é reconhecimento. A performance 
realiza, concretiza, faz passar algo que eu reconheço, da virtualidade 
à atualidade. A performance se situa num contexto ao mesmo tempo 
cultural e situacional: nesse contexto ela aparece como uma 
‗emergência‘, um fenômeno que sai desse contexto ao mesmo tempo 
em que nele encontra lugar. Algo se criou, atingiu a plenitude e, 
assim, ultrapassa o curso comum dos acontecimentos. (ZUMTHOR, 
2000, p.31). 
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Em consonância com as percepções apresentas pelo autor, detemo-nos ao 

uso da performance em seu caráter comunicacional marcante, o qual contagia, cria 

ecos e mobiliza, a partir dos seus estímulos sensoriais, tanto o emissor como o 

receptor. Compreendemos o seu conceito para além das artes, não a encerrando 

em uma concepção única, mas aglutinando-a em uma concepção inter-estética e 

ratificando a observação de Zumthor (2000, p.34): ―[...] a performance é um 

fenômeno heterogêneo, do qual é impossível dar uma definição geral simples.‖. 

Logo, falar da performance ,no domínio das práticas pedagógicas, é 

apresentá-la como uma alternativa que propicia o contato com o texto literário a 

partir da dimensão verbal vocalizada. Sem esquecer, porém, que a presença 

corporal é um elemento significativo na concepção performática de leitura, visto que, 

como o próprio Zumthor (2005) destaca, a performance se concretiza no corpo e tem 

na voz – instrumento corporal – um de seus primordiais instrumentos de ação. 

De acordo com a via proposta, tanto o leitor quanto o ouvinte se tornam 

participantes do evento, pois há nesse momento a socialização da leitura 

envolvendo o ouvinte como sujeito ativo da atualização do texto. Percebemos essa 

característica, dialogando com Zumthor: 

 

[...] performance designa um ato de comunicação como tal; refere-se a 
um momento tomado como presente. A palavra significa a presença 
concreta de participantes implicados nesse ato de maneira imediata. 
Nesse sentido, não é falso dizer que a performance existe fora da 
duração. Ela atualiza virtualidades mais ou menos numerosas, sentidas 
com maior ou menor clareza. Ela as faz ‗passar ao ato‘, fora de toda 
consideração pelo tempo. A performance é então um momento da 
recepção: momento privilegiado, em que um enunciado é realmente 
recebido. (ZUMTHOR, 2000, p.50). 

 

Ao nos apoiarmos, no que diz o autor sobre privilégio, passamos, de fato, a 

considera-lo o momento em que o ouvinte, em especial nossos alunos, recebe o texto 

para além de modulações da voz. Há nessa ação, pois, uma intensificação da palavra 

de maneira que vai se desvelando nas entrelinhas do texto. Nesses termos, a 

performance se materializa em ato prático pelo qual ressoa os desdobramentos da 

recepção. 

Por esse motivo, o referido autor observa que devemos a Wolfgang Iser a 

ideia de que a maneira pela qual é lido o texto literário é que lhe confere seu estatuto 

estético; a leitura se define, ao mesmo tempo, como absorção e criação do leitor. 
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Vemos, desse jeito, a retomada e a contribuição da teoria da estética da recepção, 

acrescida de uma força transformadora, como afirma Zumthor: 

 

A recepção, eu o repito, se produz em circunstância psíquica 
privilegiada [...]. É então, e tão somente, que o sujeito, ouvinte ou 
leitor, encontra a obra; e a encontra de maneira indizivelmente 
pessoal. Essa consideração deixa formalmente íntegra a teoria alemã 
da recepção, mas lhe acrescenta uma dimensão que lhe modifica o 
alcance e o sentido. Comunicar (não importa o que: com mais forte 
razão um texto literário) não consiste somente em fazer passar uma 
informação; é tentar mudar aquele a quem se dirige; receber uma 
comunicação é necessariamente sofrer uma transformação. 
(ZUMTHOR, 2000, p. 52). 

 

Através dos aspectos mencionados, averiguamos a relevância de se exercer 

a performance na trajetória de formação do leitor literário. Assim, não restará a este 

apenas uma função de receptor passivo de informações, mas a de um leitor que as 

usa como um ato de transformação. A leitura delineia-se, portanto, como uma ação 

que revela algo construtivo do texto, o qual colabora para a compreensão do 

fenômeno literário: 

 

O texto vibra; o leitor o estabiliza, integrando-o àquilo que é ele 
próprio. Diante do texto, no qual o sujeito está presente, mesmo 
quando indiscernível: nele ressoa uma palavra pronunciada, 
imprecisa, obscurecida talvez pela dúvida que carrega em si, nós, 
perturbados, procuramos lhe encontrar um sentido. (ZUMTHOR, 
2000, p.53). 

 

O destaque dado pelo autor à vibração do texto na experiência da palavra 

literária, em ato performático, se faz imperioso. Somos orientados, por causa disso, 

a repensar a literatura no contexto escolar pelo seu engajamento com o corpo e a 

voz e de modo consequente as suas ações motivadoras e participativas. Sendo 

assim, viabiliza-se na performance o encontro do leitor com a palavra viva de forma 

a facilitar a compreensão do texto. 

 

A performance é ação complexa pela qual [...] locutor, destinatário e 

circunstâncias (quer o texto, por via, com a ajuda de meios 

linguísticos, as represente ou não) se encontram concretamente 

confrontados, indiscutíveis. Na performance se redefinem os dois 

eixos da comunicação social: o que junta o locutor ao autor; e aquele 

em que se unem a situação e a tradição. Neste nível, a função da 

linguagem que Malinowski chamou de ‗fática‘ realiza plenamente o 
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seu jogo: jogo de aproximação, de abordagem e apelo, de 

provocação do Outro, de pedido, em si mesmo indiferente a 

produção de um sentido. (ZUMTHOR, 2010, p. 33). 

. 

É nesse jogo comunicativo que provoca o outro, como atesta o diálogo 

entre Zumthor e Malinowski observado acima, que reiteramos as oportunidades 

de se propor ao professor ―performer‖ e ao aluno ―plateia‖, ou vice-versa, uma 

vivência da leitura literária em ato performático ou expressivo. Dessa forma, 

dinamizamos um uso especial de vozes, ritmos e gestos que ampliam a 

compreensão do texto literário de modo concreto e significativo.  

 De modo igual, podemos proporcionar experiências de múltiplas 

expressões na relação com texto literário, especificamente o poético. Visto que, 

acreditamos ser este um gênero distante das práticas escolares e, ao mesmo 

tempo, porta de entrada para se lançar no jogo da palavra literária de maneira a 

gerar prazer e sentidos efetivos na percepção dos alunos.  

Ao considerar o referido jogo, recorremos ao que Zumthor (2000, p.29) 

afirma: ―[...] O prazer no ato da leitura surge a partir de um laço estabelecido 

entre o leitor-narrador e o leitor-ouvinte. Este prazer constitui um momento 

poético, em que o discurso se torna uma realidade poética ou literária.‖ 

Certamente, não se prioriza a performance apenas como forma de concebê-lo, mas 

também de se apropriar dele na sua dimensão do campo sensível e dos seus 

possíveis sentidos catalisadores que impulsionam uma leitura de mundo formadora 

e transformadora.  

Em razão do que já foi declarado, almejamos, por via performática, combater 

o senso comum das práticas pedagógicas, no que toca o uso do texto literário, bem 

como alimentar a criatividade, a experiência estética e as contribuições das ações 

motivadoras que se dão através de novas interpretações vocalizadas e corporais 

inerentes à literatura. É possível legitimarmos tais ações na afirmação de Bosi 

(2004), em conformidade com as ideias de Zumthor (2000): 

 

Pode-se perguntar, porém, se a substância da expressão (como 
Hjelmslev batizou a matéria da palavra) não traz ainda em si marcas 
vestígios ou ressoos de uma relação mais profunda entre o corpo do 
homem que fala e o mundo de que fala. Qualquer hipótese que se 
inspire na motivação da palavra deverá levar em conta essa intimidade 
da produção dos sons com a matéria sensível do corpo que os emite. 
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A voz é vibração de um corpo situado no espaço e no tempo. (BOSI, 
2004, p. 49). 

 

De acordo com o que nos dizem as palavras de Zumthor e Bosi, 

compreendemos que o engajamento do corpo e da voz, manifestada, em expressão 

performática, potencializa a palavra em sua expressão literária. Propicia-se, nesses 

aspectos, aos discentes uma experiência mais plena, sensível e profunda no que 

tange à travessia do desvelar o mundo e da emergência de tirar a arte, em especial 

a literária, do lugar de inutilidade. 

Com o propósito de ampliar o presente estudo, acrescentamos aos aportes de 

Zumthor e Bosi a concepção de Huizinga (2004), a qual diz respeito ao gênero 

poético ter sua origem no jogo, nas disputas de rimas e canções, em meio à música 

e à dança. Assim sendo, nada mais natural que a poesia, em sala de aula, 

reencontre seu espaço em meio à performance, tal como a define o teórico Paul 

Zumthor (2010) enquanto interação e tradição, troca entre locutor e interlocutor.  

Podemos dizer, então, que a poesia é espaço interativo, propício campo entre 

autor e leitor, mas é também cenário de (re) leituras, encenações, modulações, 

ritmos e cantos. Desse jeito, podemos a partir de uma manifestação performática 

complementar uma abordagem metodológica voltada para a concepção 

interacionista da linguagem, pois se cria uma maior comunicação entre professor e 

aluno enriquecendo o processo de formação leitora.  

Em uniformidade com o nosso estudo, validamos a necessidade e a 

consequente produtividade de se pensar o texto literário via performance. Logo, 

reconhecemos que se apropriar do letramento literário, associando-o a visão de jogo 

referendada em nossa pesquisa, é trabalhar com a hipótese de um processo de 

leitura desenvolvido em uma rede de subjetividade e sentidos. Igualmente, o ato de 

ler transfigurado em expressões performáticas, contribui para a promoção de 

estratégias que aprimoram o ensino e as práticas docentes em literatura.  

Assim posto, o trabalho com o texto literário pode levar o aluno a transgredir 

normas, desconstruir a própria linguagem e estabelecer mundos diversos, por meio 

da transfiguração do real. A partir dessa perspectiva, a formação do leitor literário 

será desenvolvida e favorecida no ínterim do sensível, no qual o vivido e 

experimentado na manifestação entre o corpo e a voz serão via de acesso para a 

materialização da leitura realizada em ato performático.  
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4 A VIDA (RE)VISITADA EM VERSOS 

 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Ainda que professores de diversas áreas trabalhem com leitura e dependam, 

muitas vezes, de uma interpretação adequada de enunciados para que seus alunos 

respondam o que lhes é indagado, a responsabilidade para promover o gosto e o 

hábito pela leitura recai sobre o de Língua Portuguesa. Inclusive, apesar de muitos 

pesquisadores da área de leitura, a exemplo de Magda Soares (2010), afirmarem que 

essa responsabilidade é de todos os professores, até mesmo entre os docentes se 

consolida a visão de que o responsável por ensinar a ler é o professor de português.  

Para Soares (2010), a responsabilidade de ensinar a ler não cabe apenas ao 

professor de português, assim como este não é totalmente habilitado para a leitura e 

resolução de um problema da área de matemática, por exemplo. Nesse sentido, a 

autora pretende apontar que cada disciplina tem suas especificidades textuais e 

cabe aos professores ensinarem a seus alunos os modos de ler tais textualidades. A 

leitura, portanto, ao ser trabalhada nessa perspectiva, ganha novas estratégias e 

modos de ser. 

Reconhecemos, entretanto, que, pelas próprias características do campo de 

conhecimento a que se destina, conforme analisa Rejane Aguiar da Silva et al. 

(2017), é o professor de português que, muitas vezes, se inquieta e também 

questiona sobre as estratégias mais adequadas ou eficazes de trabalho com o texto 

literário, principalmente, no Ensino Fundamental. A busca por alternativas 

metodológicas diversificadas se intensifica ao passo que os alunos progridem 

serialmente, pois os textos utilizados nas aulas de Português vão se tornando mais 

densos, menos lúdicos, o que desafia o aluno enquanto leitor. 

Em face dessa reflexão, indagamos: por que trabalhar com textos literários 

para incentivar o hábito da leitura? Enquanto possível resposta, podemos dizer que 

é porque ―auxilia na formação das inúmeras competências a que estão vinculadas: a 

interpretação das linguagens, a aquisição vocabular, a criticidade sem, no entanto, 

perder aquilo que lhe é peculiar: a literalidade‖ (AGUIAR et al., 2017, p.161). Por 

conta disso, o professor que tem como objetivo contribuir para que os sujeitos 

aprendizes construam uma percepção da leitura como atividade prazerosa (o que 
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não exclui o trabalho árduo e imprescindível), precisa pensar nas estratégias de 

abordagens dos gêneros textuais literários e nas atividades que desenvolverá com 

seus alunos.  

Muitos pesquisadores discutem essa questão e afirmam que, em parte, a 

aversão do aluno com a leitura literária é porque ela é, geralmente, realizada para 

repassar conteúdos gramaticais e/ou preencher fichas de leitura que alguns livros 

trazem. Além disso, em caso de interpretação textual, só o professor, enquanto ser 

iluminado, possui as respostas certas, como também afirma Mafra (2003).  

Em nossa pesquisa, consideramos que o uso da sequência didática e a 

performance podem ser estratégias profícuas para formação do gosto pela leitura. A 

primeira porque tem como palavra-chave a sistematização, porquanto é um trabalho 

realizado em torno de um texto, com objetivos claros a serem alcançados pelo 

professor em relação a seus alunos, seguindo-se etapas pré-definidas. Tudo isso é 

feito para que o aluno conheça determinado gênero textual, sua estrutura e situação 

de comunicação na qual é produzido ou circulado. 

Já a segunda, porque a traduzimos como instrumento pedagógico dotado de 

uma potencialidade didático-artística para desenvolver a sensibilidade e ampliar a 

compreensão leitora, bem como evidenciar a presença do leitor no ato prático de 

aproximação com o texto. Considerando a contemporaneidade dos discentes e os 

aspectos que lhe concerne, vale sublinhar que, essa estratégia é uma empreitada 

metodológica em que se assegura e contempla a presença do leitor no ato de ler. 

Feitos esses esclarecimentos preliminares, importa saber que, nesta seção, 

discorreremos sobre a contribuição da sequência didática para a formação do 

letramento literário. Trata-se de um tema ainda não muito discutido, de modo que as 

publicações encontradas falam da sequência didática conceituando-a, outras vezes 

discorrem sobre sequência didática e letramento numa perspectiva mais complexa, 

envolvendo os mais diversos gêneros textuais ou ainda se publicam sequências 

didáticas relativas a textos literários sem discutir com profundidade como essa 

metodologia pode ser um caminho para o letramento em leitura literária.  

Diante dessas constatações, julgamos pertinente tecer algumas 

considerações sobre a relação entre sequência didática e letramento literário. Não 

desejamos esgotar o assunto, nem julgamos que essa dissertação seja a chave que 

faltava no tocante a esse tema. Pretendemos, entretanto, com nossas discussões, 

auxiliar professores inquietos com a realidade escolar, e que almejam cooperar para 
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formação de alunos leitores através de algumas propostas metodológicas 

elaboradas com base em sequências didáticas para o Ensino Fundamental no intuito 

de que estas tenham desdobramentos proveitosos na sala de aula. 

 

 

4.1 SEQUÊNCIA DIDÁTICA NA PROMOÇÃO DO LETRAMENTO LITERÁRIO 

 

Para alcançar os objetivos desta seção da pesquisa, iniciaremos 

apresentando o conceito de sequência didática (SD). Sendo assim, principiamos 

com os esclarecimentos de Denise Araújo (2013) em seu artigo ―O que é (e como 

faz) sequência didática?‖. Segundo a estudiosa, o modelo desse tipo de atividade 

está relacionado ―às pesquisas sobre a aquisição de língua escrita através de um 

trabalho sistemático desenvolvido pelo grupo de Genebra‖ (ARAÚJO, 2013, p.322). 

         De acordo com este grupo, ―é um conjunto de atividades escolares 

organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito‖ 

(DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 97 apud ARAÚJO, 2013, p.323). Isto 

é, por conta dessa organização, há uma ordem de execução, conforme mostra a 

figura a seguir: 

Figura 01 – Ordem da sequência didática 

 
Fonte: ARAÚJO, 2013, p.323. 
 

Observamos, por meio da figura acima, que o professor apresenta a situação, 

a proposta de atividade que será desenvolvida. Nesta etapa, segundo Lima (2014), o 

professor descreve de modo minucioso as atividades que os alunos desenvolverão, 

a fim de que possam se preparar para a produção inicial que realizarão. Lima (2014) 
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apresenta uma descrição pormenorizada desta etapa, evidenciando que nela o 

docente deve esclarecer aos alunos toda situação de produção, levando em 

consideração as seguintes perguntas: 

1. Qual é o gênero que será abordado?  

2. A quem se dirige a produção?  

3. Que forma assumirá a produção?  

4. Quem participará da produção?  

Após essas indagações, o professor precisa separar os conteúdos com os 

quais os estudantes trabalharão, mostrando-lhes a importância de tais temáticas. 

Isso precisa ocorrer porque uma das propostas é tornar o aprendizado mais 

significativo – o que só poderá ocorrer se o aluno participar ativamente do processo. 

Em seguida, o professor deve realizar uma primeira atividade para diagnosticar 

possíveis dificuldades do alunado, a fim de proceder aos ajustes necessários nas 

atividades que elaborou (ARAÚJO, 2013).  

Lima (2014) também considera essa etapa singular na SD, porque é o 

instante no qual os alunos evidenciam os problemas ou dificuldades que possuem 

em relação ao gênero estudado, permitindo, dessa forma, que o professor planeje 

ou reveja os módulos. Depois dessa etapa, parte-se para o que se chama de 

módulos ou oficinas, nas quais o professor realiza de acordo com Araújo: 

 

[...] várias atividades ou exercícios sistemáticos e progressivos que 
permitem aos alunos apreenderem as características temáticas, 
estilísticas e composicionais do gênero alvo do estudo. O número 
dos módulos varia de acordo com o gênero e com o conhecimento 
prévio que os alunos já têm sobre o mesmo ARAÚJO (2013, p.323). 

 

Percebemos, por meio da citação, que o aluno é o centro da sequência 

didática. Logo, seus conhecimentos e suas limitações serão responsáveis por 

determinar a quantidade de módulos ou oficinas as quais o professor realizará. De 

mais a mais, nas palavras de Lima (2014), verificamos que os módulos ou oficinas 

na sequência didática: 

 

[...] são constituídos por várias atividades que vão dando os 

instrumentos necessários para que os alunos passem a ter o domínio 

das capacidades referentes ao gênero de texto que estão produzindo. 

Nesse sentido, os problemas que aparecem na produção inicial do 

gênero vão sendo trabalhados de forma sistemática e aprofundada. 



57 

 

Cabe ao professor, diante das dificuldades apresentadas, selecionar 

quais aspectos linguísticos, discursivos ou linguístico-discursivos irão 

ser abordados em cada módulo, de modo a possibilitar que os alunos 

reflitam sobre a organização da estrutura textual de modo global e vão 

fazendo os ajustes necessários até chegarem a uma produção final. 

Esses módulos fornecem instrumentos para uma reflexão linguística 

acerca do gênero estudado (LIMA, 2014, p.23). 

 

Em uma sequência didática, o aluno, impreterivelmente, torna-se um sujeito 

ativo, consciente do que está aprendendo. Ele precisa compreender a estrutura 

linguística dos textos apresentados, de modo que, ao encontrar outro similar, seja 

capaz de reconhecer e, também, de produzir, caso necessário. Lima (2014) ainda 

acrescenta que, na fase dos Módulos, as atividades precisam ser diversificadas, 

observando-se três categorias: as ―de observação e de análise de textos para que 

os alunos comparem textos de um mesmo gênero ou de gêneros diferentes; as 

tarefas simplificadas de produção de textos; a elaboração de uma linguagem 

comum‖ (LIMA, 2014, p.25). 

Nessa perspectiva, é a partir do conhecimento da turma que o professor 

esquematiza sua prática. Caso os alunos desconheçam o gênero a ser estudado, a 

atividade diagnóstica deverá ser dispensada e o docente pode reconstruir o modelo 

de sequência didática proposto pelos professores de Genebra. Uma informação 

importante de mencionar no tocante ao grupo genebrino é que eles não propuseram 

um modelo simplista de trabalho com gêneros textuais, antes se valeram de teorias 

sobre aquisição de linguagem: 

 

[...] que levam em consideração a noção de linguagem como 

interação (BAKTHIN, 1992, 2000), bem como as que a elas se 

associam no campo da noção de atividade de linguagem 

(BRONCKART, 2006) e de aprendizagem como atividade intra e 

interpsicológica desenvolvida na zona proximal de desenvolvimento 

(VYGOTSKY, 1998). Portanto, não se trata apenas de uma forma de 

organizar a aula com o ensino de gêneros, mas é, na verdade, a 

condução metodológica de uma série de fundamentos teóricos sobre 

o processo de ensino aprendizagem. (ARAÚJO, 2013, p.324). 

 

É salutar a ênfase de Araújo (2013) para o fato de que a SD é uma proposta 

metodológica amparada numa concepção de língua e de linguagem, não um 

trabalho simplista com os gêneros textuais. Parte-se da compreensão de língua/ 

linguagem como prática social, como um exercício de poder, de modo que os 
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sujeitos que reconhecem a estrutura de um gênero, que sabem lê-lo, atribuir-lhe 

sentido e produzi-lo, com certeza poderão interagir melhor, requerer seus direitos, 

exercer a cidadania. 

Por fim, a última etapa da SD é a produção final, momento no qual o 

educando expressa o que aprendeu, e o professor avalia seus progressos. Por meio 

dessa produção, de acordo com as necessidades expostas, o docente esboçará 

outras estratégias metodológicas para sanar as dificuldades que os alunos possam 

apresentar. Destacamos, ainda, que outros pesquisadores, a exemplo de Rildo 

Cosson, propõem sequências de atividades temáticas que se assemelham às SDs, 

mas nomeiam de modo diferente. 

Rildo Cosson não fala de sequência didática, mas de sequência básica para o 

Ensino Fundamental e sequência expandida para o Ensino Médio. Entendemos, 

porém, que a proposta do referido autor mesmo com uma nomenclatura distinta, é 

uma modalidade de SD. Para este pesquisador, o uso de sequências didáticas, no 

âmbito escolar, possibilita ao professor ampliar e aprofundar sistematicamente 

diversas atividades de maneira que o aluno venha a aprender por via coletiva ou 

individual. 

Pautando-se em tal prática, nossa pesquisa utiliza como suporte teórico a 

sequência básica subsidiada por Cosson (2014), que a descreve em quatro etapas: 

motivação, introdução, leitura e interpretação. Sendo assim, o objetivo de cada 

etapa da sequência didática se constitui no desenvolvimento de atividades, que 

visam alargar o conhecimento e a compreensão leitora dos alunos de forma criativa, 

lúdica e relevante. 

Observamos, entretanto, que o êxito dessas atividades inclui o papel 

imprescindível e decisivo de mediador do professor. A pesquisadora Sharlene 

Valarini (2012) enfatiza a figura do professor no processo de letramento literário dos 

estudantes e destaca que a escola atual precisa com urgência desenvolver um 

trabalho mais criativo com a leitura. Portanto, sem o incentivo a essa prática, os 

alunos não desenvolverão a capacidade de interpretar e atribuir sentido ao mundo a 

sua volta, algo que se mostra extremamente importante nos dias atuais. 

Amparada em Kleiman, a estudiosa citada, elucida que o texto literário na 

escola é visto como repositório gramatical e as discussões em torno dele são 

extremamente limitadas. Por isso, muitos alunos deixam o Ensino Fundamental e 

adentram no ensino médio sem reconhecer o caráter artístico do texto literário, sem 
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repertório de leitura. O professor precisa ser mediador da leitura, mas isso não 

ocorrerá se ele próprio não for um leitor, se não compreender a literatura como: 

 

[...] fenômeno artístico, carregada de valores, crenças, ideias e 
pontos de vista de seus autores, que buscam enriquecer as 
experiências dos leitores que os leem. O ensino da literatura precisa 
ser prazeroso e dedicado à formação humana do aluno, através da 
percepção da função poética da linguagem, que recria e retrata 
problemas humanos universais em um trabalho que esteticamente 
transgride o nosso cotidiano (VALARINI, 2012, p. 2-3). 
 

Dessa forma, temos, na etapa da motivação, a preparação do aluno de forma 

lúdica e dinâmica para a leitura do texto. Já a introdução, segunda etapa, refere-se 

ao autor e à obra escolhidos para a atividade proposta na sequência didática. 

Cosson lembra, entretanto, a importância de se proporcionar aos alunos um contato 

físico com a obra e com as informações pertinentes sobre o autor. Por sua vez, a 

leitura se apresenta de forma efetiva na terceira etapa. É nesse momento que o 

papel do professor se faz, de fato, crucial, pois demanda uma atenção para estreitar 

as dificuldades dos alunos no processo de desenvolvimento da leitura. 

Há também os intervalos, fase que se constitui em situações de estímulos para 

apresentação da leitura feita pelos alunos. De acordo com Cosson (2014), o intervalo 

funciona como um diagnóstico do período de decifração do processo de leitura. Em 

decorrência, a última etapa, a interpretação, apresenta-se dividida em dois momentos, 

um interior e outro exterior.  

No primeiro, o leitor encontra-se, de forma íntima, com a obra e vai 

descobrindo-a no decorrer de cada parte lida. Por seu turno, o segundo, é quando, por 

meio de registros, acontece a materialização da interpretação, ou seja, é ,por certo, o 

momento de constatar se realmente o percurso desenvolvido nas atividades propostas 

em cada etapa atingiu seu objetivo. Cabe ressaltar que esta ocasião se faz importante 

por oportunizar o aluno a reflexão e a socialização, de forma dialógica, da obra lida, 

pondo em prática a eficácia da sequência didática na sala de aula. 

Voltando então à discussão de como essa condução metodológica chamada 

sequência didática favorece o domínio de certos gêneros, questionamos: como ela 

pode favorecer o letramento literário? Quais dificuldades o professor do Ensino 

Fundamental encontra para operacionalizar uma SD em sala de aula? Lima (2014, 

p.26) citando Dolz e Schneuwly (2004, p. 93) defende que a SD pode favorecer não 

só o letramento literário, como contribui para: 
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a) preparar os alunos para dominar sua língua nas situações mais 
diversas da vida cotidiana, oferecendo-lhes instrumentos precisos, 
imediatamente eficazes, para melhorar suas capacidades de 
escrever e de falar; 
b) desenvolver no aluno uma relação consciente e voluntária com 
seu comportamento de linguagem, favorecendo procedimentos de 
avaliação formativa e autorregulação; 
c) construir nos alunos uma representação da atividade de escrita e 
de fala em situações complexas, como produto de um trabalho, de 
uma lenta elaboração.  
 

A pesquisadora, Maria Irlane de Lima, defende o letramento amparado em 

Magda Soares. Apesar do marco teórico citado, desenvolve em sua dissertação, 

―Sequência didática em uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental no município 

de João Pessoa: uma proposta de intervenção‖, um discurso cercado de 

ponderações a respeito da necessidade de criar condições para o letramento, de 

modo que os alunos percebam a leitura como uma prática social e não como mera 

decodificação. 

Por sua vez, Silva et al. (2017), no que concerne à dificuldade do professor 

em utilizar a SD para contribuir para o letramento literário dos alunos, afirma que o 

problema está na ausência de uma formação inicial ou continuada dos docentes do 

Ensino Fundamental, visto que, de modo geral, as formações não contemplam a 

abordagem literária na perspectiva do letramento. Por conta disso, o texto literário, 

inúmeras vezes, torna-se um apêndice para revisão de conteúdos gramaticais, não 

tendo seu caráter humanizador explorado.  

Na tentativa de suprir essa lacuna na formação dos docentes do Ensino 

Fundamental, Silva et al. (2017), no artigo ―Morango ou tutti-fruit? uma proposta de 

sequência básica do letramento literário para a guerra do chiclete, de Miguel 

Sanches Neto‖, apresenta uma sequência didática para a obra ―Guerra do chiclete, 

de Miguel Sanches Neto‖. Após uma breve discussão, em que nos alerta para os 

problemas com o tratamento dispensado ao texto literário por parte dos professores 

do Ensino Fundamental, os autores explicam que realizaram a investigação no 

Estado do Paraná e, por isso, escolheram a obra literária em razão de: 

 

[...] sua contemporaneidade, no aspecto do tempo de produção e 
publicação, mas que remete a um tempo passado. Outro fator que 
contribuiu para tal opção foi o fato de o autor ser paranaense – 
mesma localidade onde a pesquisa foi aplicada. Assim, pretendeu-
se, neste estudo, diminuir a distância temporal/espacial entre autor 
e sua produção, ao leitor – neste contexto, consumidor da obra 
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literária. As atividades aqui descritas e analisadas foram aplicadas 
em uma turma de 6º ano, em um colégio particular da cidade de 
Arapongas, Paraná. O livro foi adotado e as atividades foram 
realizadas durante o segundo bimestre letivo do ano de 2016 
(SILVA et al., 2017, p.162) 

 

Essa informação sobre critério de seleção de obras pode ajudar professores 

do Ensino Fundamental com pouca noção de letramento literário a ter um parâmetro 

para escolher os textos literários, optando pela melhor alternativa para trabalhar com 

seus alunos. Depois desse esclarecimento, Silva et al. (2017) explicam que a 

atividade foi desenvolvida seguindo os quatro passos propostos por RildoCosson 

(2014) na publicação Letramento Literário: Teoria e Prática, já citado nesta seção da 

dissertação, a saber: 

1) Motivação: preparar os leitores; 

2) Introdução: apresentar leitor e obra; 

3) Leitura (contato com o texto);  

4) Interpretação (inferências); 

A sequência proposta por Cosson foi seguida, segundo relato das 

professoras-pesquisadoras, por ser de fácil compreensão, o que pode servir de 

ponto de partida para preencher a lacuna teórico-metodológica dos docentes da 

educação básica. Silva et al. (2017), ainda na discussão do que é literatura e 

letramento literário, baseado nas ideias de Cândido (1995), esclarece que considera 

como literatura as criações com toque poético, ficcional, dramático, as lendas, 

piadas, entre outros.  

Os autores defendem que o contato com o literário, devido a sua linguagem 

particular, propicia aos alunos a sensação de pertencimento, pois torna possível 

adentrar no universo da imaginação humana, colocando-se no lugar de personagens 

e instigando a múltiplas reflexões. Em consonância, Soares (2010), ao analisar as 

inter-relações entre a literatura e o desenvolvimento de crianças e adolescentes, 

enfatiza que o texto literário é: 

 

[...] uma alternativa de lazer e prazer, mas também por seu valor 
formativo: para a criança, a literatura torna o mundo e a vida 
compreensíveis, porque revela outros mundos e outras vidas; a 
fantasia, o imaginário na literatura têm papel e função valiosos no 
processo de amadurecimento emocional da criança; a leitura 
literária possibilita o acesso da criança ao rico acervo de contos de 
fadas, de fábulas, de poemas que fazem parte da cultura de nossas 



62 

 

sociedades ocidentais. Não menos importante é a contribuição da 
leitura literária para o desenvolvimento de habilidades de 
compreensão, interpretação e construção de sentidos de textos. 
(SOARES, 2010, p. 16). 

 

Dessa forma, é possível entendermos que o texto literário, além do caráter 

prazeroso, também é um importante auxiliar na construção da competência leitora 

dos discentes, isto é, um elemento fundamental no processo de letrar literariamente 

os alunos. Em concordância a essa concepção, Silva et al. (2017), em seu texto, 

após a reflexão sobre leitura e letramento literário, apresentam um quadro-síntese 

da sequência didática desenvolvida, conforme mostra a figura a seguir: 

 

Figura 02 – Sequência básica na obra Guerra do Chiclete 

 
 Fonte: SILVA et al. (2017, p.165-166). 
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Figura 03 – Continuação da Sequência básica na obra Guerra do Chiclete 
 

 
Fonte: SILVA et al. (2017, p.165-166). 
 

Em seguida, Silva et al. (2017) detalham o que foi feito na etapa da 

motivação, na introdução, na leitura individual e coletiva, nos momentos de intervalo 

e como as produções finais dos alunos foram analisadas. O professor que ler esse 

artigo poderá adaptar a SD para outra obra literária, percebendo as mais diferentes 

estratégias relacionadas ao envolvimento do aluno com o texto literário, para 

convocá-lo a assumir seu lugar de coautor do texto. É possível usar, também, as 

atividades lúdicas que foram apresentadas na pesquisa para que os alunos do 

Ensino Fundamental encarem a leitura como prática prazerosa, assim como motivar 

a reflexão do alunado. 

Os relatos servem para comprovar as ideias defendidas por muitos 

pesquisadores que se interessam pela formação de leitores – e nós também 

acreditamos – de que o trabalho com os textos literários não deve ocorrer de modo 

aleatório e sem sistematização. Ele pode ser prazeroso, organizado e possibilitar a 

aquisição de conhecimentos por parte dos alunos. Rildo Cosson (2016), em seus 

estudos, enfatiza a formação do leitor literário como algo ininterrupto, visto que está 

continuamente em processo de letramento e em reconstrução do que lê – ou seja, a 

cada nova atividade desenvolvida em classe, mais é fomentado o procedimento de 

letramento literário nos discentes envolvidos.  

Reiteramos, nessa perspectiva, no que corresponde à formação leitora, a 

necessidade do trabalho com o texto literário, em especial o poético, no intuito de 

auxiliar quanto ao desenvolvimento da percepção estética, dos sentidos, das 

emoções, do exercício imaginativo, dentre outros aspectos. Para Bakhtin, ―os 

estudos literários devem estabelecer o vínculo mais estreito com a história da 

cultura‖ (2003, p.360), visto que, entre a literatura e a cultura não há afastamento.  
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Conforme o autor, outros fatores, como os de natureza socioeconômica, 

―agem sobre a cultura no todo e só através dela e juntamente com ela influenciam a 

literatura‖ (p. 360) Inferimos, então, partir das concepções teóricas aqui 

apresentadas, que a literatura, em meio ao lúdico, pode exibir traços que revelam a 

realidade. De mais a mais, apresenta instrumentos capazes de fornecer aos alunos 

elementos que lhes possibilitem depreender e interpretar as diversas realidades às 

quais estão vinculados.  

Observarmos, com base em Frantz (2001, p. 33), que a literatura tem a 

―capacidade de sintetizar e condensar a realidade por meio dos recursos da ficção 

[…] e faz com que o leitor se reconheça e se descubra na observação de outras 

vidas, de outras realidades‖. A literatura, pois, colabora para construção, no 

processo de letramento e formação leitora, da própria identidade do leitor e 

descoberta do mundo que o cerca, propiciando-lhe condições de analisar e 

interpretar para além do que a realidade/contexto possa revelar. 

 
 

 

4.2 A POESIA EM PERFORMANCE 

 

Se o homem se esquecesse da poesia, se esqueceria de 

si próprio. Voltaria ao caos original. 

Octavio Paz,  

O arco e a lira, 1982 

 

A frase do poeta e pensador mexicano, Octavio Paz mostra que a poesia é 

capaz de pôr ordem no mundo caótico no qual vivemos. Desprezar a riqueza da 

linguagem poética seria como se o homem se esquecesse de si mesmo, pois 

subtende-se que a poesia forma uma unidade com o ser humano. Sem ela, tudo 

voltaria ao caos de onde viemos. 

Outro poeta que também enaltece a riqueza da poesia é o brasileiro Manoel 

de Barros, como se observa pela sentença: ―O que eu não gosto é de uma palavra 

de tanque. Porque as palavras do tanque são estagnadas, estanques, acostumadas. 

Poesia é o mel das palavras!‖ (BARROS, 2006, p.10). O escritor revela que não se 

encanta com as palavras pelo sentido usual que possuem, mas porque, quando 
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deixam de ser ―acostumadas‖, surge seu encanto. Para ele, a poesia é a doçura que 

se pode extrair das palavras, é o que elas têm de mais sedutor.  

Em O livro das ignorãças (2016), Manoel de Barros revela que ―poesia é voar 

fora da asa‖ (p. 19), podemos, então, com esse verso entender que poesia é 

também beleza (com a imagem do pássaro, da ave), liberdade (com a imagem de 

asas que voam) e imaginação (sugerida pela imagem de voo livre, fora das asas). 

Com isso, é possível compreendermos que a poesia está no ato de ousar, na 

percepção do sentir, sem a estrita necessidade de ater-se ao racional, mas sim de 

propor novos sentidos, jogos, como faz o poeta ao dizer: ―dar ao pente funções de 

não pentear. Até que ele fique à disposição de ser uma begônia. Ou uma gravanha‖ 

(2016, p. 15). Notamos, pois, que a poesia está no simples, no imaginativo, na 

liberdade de sentir e criar. 

Por sua vez, Carlos Drummond de Andrade, em ―A procura da poesia‖, diz: 

―Chega mais perto e contempla as palavras. Cada uma tem mil faces secretas sob a 

face neutra‖ (ANDRADE, 1983, p. 75). Nesse verso, o eu lírico discute, a partir da 

metapoesia, a própria concepção de escrita, o fazer poético, levando a perceber 

uma relação de adoração, na qual o poeta se coloca como um contemplador dos 

muitos sentidos e significados que as palavras podem comportar. 

A paixão pela poesia, a qual os poetas citados fazem menção, não é 

compartilhada por muitos educadores, visto que não reservam momentos das aulas 

de Língua Portuguesa para que seus alunos possam ficar impregnados pelo ―mel‖ 

ou, ainda pior, criam uma visão equivocada e superficial do gênero para o 

desenvolvimento intelectual.  Acentua-se, assim, o desencontro do relacionamento 

literatura e escola, em particular da poesia com a escola.  

Essa é a razão por que muitos pesquisadores têm se debruçado sobre a 

forma poética, no intuito de que a poesia possa (re) ocupar espaços nas aulas, 

sendo um meio de aproximar os discentes da leitura. Retomando a reflexão sobre o 

gênero poético abranger espaços nas aulas, Ginete Nunes discute e observa que: 

 

[...] é um gênero bastante desvalorizado no contexto escolar. Na 
verdade, muitos educadores sabem sobre a importância da poesia, 
porém, faltam-lhes estratégias para trabalhar com esse gênero de 
forma a promover o letramento literário. Os livros didáticos em sua 
grande maioria, quando tratam desse gênero em seu conteúdo, 
servem apenas como um pretexto para a realização de estudos 
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gramaticais, piorando assim o tratamento dado ao uso do poema em 
sala de aula (NUNES, 2016, p.2). 

 

Alguns estudiosos centram suas discussões na figura do professor, acreditando 

que seja a pessoa que pode fazer uma sensível diferença na formação do gosto pela 

leitura em seus alunos. Bamberger (1986), por exemplo, afirma que: 

 

[...] a personalidade do professor e, particularmente, seus hábitos de 

leitura são importantíssimos para desenvolver os interesses e hábitos 

de leitura nas crianças, sua própria educação também contribui de 

forma essencial para a influência que ele exerce. (BAMBERGER, 

1986, p. 74-75). 

 

          Ezequiel Theodoro da Silva (2000) também compartilha de tal opinião. Para 

ele, somente aqueles educadores que externam para os alunos suas preferências, 

suas paixões e desamores, em se tratando de leitura, poderão ―contaminar‖ os 

estudantes com o ―vírus‖ da leitura. Acreditamos, deveras no papel diferencial do 

professor, mas não queremos cair na prática comum de culpar os docentes pelos 

fracassos escolares. Talvez a ausência dos poemas, no cotidiano escolar, não se dê 

porque o professor não goste desse gênero, mas por ele se sentir inseguro quanto 

ao que fazer com o texto lírico. 

Consideramos, nesse sentido, que o poema, quando ultrapassa os muros da 

escola e ousa chegar ao dia a dia da sala de aula, traz junto algumas inquietações, 

alguns questionamentos que os docentes costumam fazer, entre os quais: como 

trabalhar com um gênero que não faz parte do cotidiano dos estudantes? Como 

torná-lo significativo? Como motivar o interesse pelo gênero? Como levar os alunos 

a produzir, experimentar a poesia? 

Na percepção de Ginete Nunes (2016, p.2), para que isso ocorra, é preciso 

que haja um ―trabalho sistematizado e bem contextualizado com a poesia no Ensino 

Fundamental‖. Igualmente, a pesquisadora orienta os professores a selecionarem 

poemas que contribuam para a formação de leitores, não esquecendo a função 

sociocultural presente nesse interim, pois dessa forma o aluno se apropriará da 

linguagem literária e tecerá críticas em relação ao que leu. 

Muito se discute sobre as questões, aqui explanadas, em que o professor 

deve mostrar aos alunos a poesia como linguagem, uma forma de ver e sentir o 

mundo, uma resposta à necessidade de se expressar. Silva (2000) e Nunes (2016) 
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defendem a realização de oficinas de leitura de forma constante, na escola, como 

uma maneira de fomentar o gosto por ler poemas.  

Andréa Cassado (2009), por sua vez, defende, implicitamente, a ideia de que 

o professor precisa romper o distanciamento entre poema e o aluno-leitor. Essa 

proposta pode ser bem-sucedida se os docentes não se limitarem ao livro didático. A 

pesquisadora, ainda, discorre sobre sua própria experiência profissional e como se 

sentiu desanimada ao perceber o direcionamento limitante dado aos poemas nos 

livros: 

 

Trabalhávamos o livro didático e, em dado momento, a matéria 
passou a ser a poesia. Pelo Plano de Ensino da escola, esse era 
também um conteúdo a ser desenvolvido: a leitura de poemas, 
algumas características desse gênero textual. No entanto, ao ver o 
que o livro didático trazia sobre poemas senti-me desestimulada: o 
foco dos exercícios era mais em relação à forma, rimas, o que eram 
os versos, as estrofes. Insatisfeita com o modo como esse conteúdo 
era tratado ali, percebi que a poesia em sala de aula precisava 
ganhar um status diferente do que vinha ganhando: não técnica, mas 
arte. (CASSADO, 2009, p. 58). 
 

O relato vivenciado por Cassado (2009), ao tentar trabalhar com o gênero 

poema, sobretudo em turmas de Fundamental, possivelmente é compartilhado por 

muitos docentes. Ela, porém, decidiu buscar um caminho próprio e não se restringiu 

a mostrar os poemas como produção com regras delimitadas, mas como uma 

manifestação artística.  

Para tanto, começou a despertar o interesse de seus alunos, indagando-os 

acerca dos meios pelos quais as poesias poderiam ser encontradas. Depois, 

perguntou-lhes sobre momentos vividos e que considerassem extremamente 

poéticos. Como resultado, seus alunos ―[...] começaram a descrever cenas, cenas 

de pôr-do-sol, cenas junto à natureza, cenas de afeto e amor, cenas carregadas de 

poeticidade.‖ (CASSADO, 2009, p.59).  

Depreendemos da experiência que, para o aluno gostar de ler poesia, precisa 

vê-la como parte integrante de seu dia-a-dia e não algo distante, sem vida, sem 

graça. É necessário desenvolver o trabalho com poemas no Ensino Fundamental e 

esclarecer que a poesia está para além da técnica, das especificidades da forma. É 

o que revela Octavio Paz:  
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A poesia é conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação 
capaz de transformar o mundo, a atividade poética é revolucionária 
por natureza: exercício espiritual, é um método de libertação interior. 
A poesia revela este mundo; cria outro. [...] Expressão histórica de 
raças, nações, classes. (PAZ, 1982, p. 15). 

 

As palavras do poeta e crítico literário destacam a beleza da poesia e do 

modo como ela atua no mundo, fazendo com que os seres humanos percebam a 

realidade em sua volta com outro olhar. A partir desse enfoque, o professor se torna 

responsável pela maneira que seus alunos lerão os poemas, se apenas como 

consolidação de uma forma, de regras, ou como uma arte, um modo de ver o 

mundo. 

 É, portanto, no pensar das consequências dessa responsabilidade que 

visamos a abordagem do texto literário via performance, por acreditarmos que a sua 

prática em sala de aula, como já dissemos em momentos anteriores, não permite um 

papel de irrelevância da literatura no âmbito escolar. A performance, de mais a mais, 

pelo prisma tratado aqui, constitui uma forma potente de vivenciar e aproximar o 

leitor do texto literário na educação básica.  

Legitimamos, diante do exposto, que enquanto abordagem pautada na 

linguagem poética, em seu estado latente de arte literária, a performance cria muitas 

possibilidades de comunicação e de compreensão da realidade. Assim, vemos como 

perfeitamente plausível que a poesia se aproxime de expressões artísticas 

performáticas, ocasionando uma relação mais pulsante para o desvelo de novas 

realidades e de mundos a serem explorados. De acordo com Renato Cohen (2002), 

em Performance como linguagem: 

 

Na literatura, podem se mencionar tanto experiências empíricas, 
como a proposta surrealista da escrita automática, em que vale o 
jorro, o fluxo e não a construção formal, quanto experiências 
altamente elaboradas, como as de James Joyce que em Ulisses, por 
exemplo, procura reproduzir o fluxo vital da emoção e do 
pensamento e narra a epopeia de um cidadão absolutamente 
comum. (P. 39) 

 

A partir do que fala Cohen, podemos entender que o trabalho estético, mesmo 

na arte surrealista (que não tinha a construção formal dentre suas prioridades), se 

manifesta como parte fundamental da literatura, sendo, por vezes, mais ou menos 

explorado, de acordo com a corrente estética à qual o texto se vincula. Entretanto, 
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seja na criação de experiências empíricas, seja nas produções esteticamente mais 

elaboradas, a performance se apresenta como inter-relacionada ao texto literário. 

Ainda sobre as muitas noções de performance, Taylor (2011, em Introducción: 

Performance, teoría y práctica, afirma que alguns estudiosos da performance 

apontam a arte surrealista como sendo o primórdio da performance. Outros, no 

entanto, indicam inúmeros caminhos, os quais vão desde a história mexicana até o 

campo das artes visuais, sendo múltiplas as procedências atribuídas, bem como são 

diversos e plurais os campos que envolvem a performance. De acordo com a autora:  

 

Para alguns, o conceito de performance surge do campo das artes 
visuais. Outros o situam em relação ao teatro. Para outros, as 
performances também surgem da vida cotidiana, iluminando 
sistemas sociais normativos e, às vezes, repressivos (por exemplo, a 
noção de gênero sexual) que historicamente foram aceitas como 
naturais ou transparentes. O corpo do artista em performance nos faz 
repensar o corpo e o gênero sexual como construção social. […] O 
importante é ressaltar que a performance surge de várias práticas 
artísticas, porém transcende seus limites; combina muitos elementos 
para criar algo inesperado, chocante, chamativo. (TAYLOR, 2011, p. 
10-11 – tradução nossa)5. 

 

Ao referenciar os nascedouros plurais da performance, Taylor (2011) chama a 

atenção para o ato da performance em si, e, mais especificamente, para o corpo do 

artista em performance. No nosso contexto, apesar de sabermos que, na sala de 

aula, não se realiza um trabalho com artista performes profissionais, destacamos 

que o aluno envolvido com esta função, desenvolverá uma atividade visando ―libertar 

o homem de suas amarras condicionantes, e a arte, dos lugares comuns impostos 

pelo sistema‖ (CONHEM, 2002 p. 45) 

Percebemos, então, por essa via, que a prática no ambiente escolar, passa 

pela expressão e pelo notar desse corpo, por meio do qual se comunica o poético e 

se atua na realidade, inter-relacionando poesia, ensino e performance – ou, em 

outras palavras, corporificando a poesia no ensino. Mais além, temos também a 

oportunidade ofertada pela performance, da expressão corporal, aguçando as 

                                                             
5
 Texto-fonte: ―Para algunos, el concepto de performance surge del campo de las artes visuales. 

Otros lo sitúan en relación al teatro. Para otros, los performances también surgen de la vida cotidiana, 
iluminando sistemas sociales normativos y a veces represivos (por ejemplo, la noción de género 
sexual) quehistóricamente se han aceptado como naturales o transparentes. El cuerpo del artista en 
performance nos hace re-pensar el cuerpo y el género sexual como construcción social. […]. 
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discussões sobre os limites impostos ao corpo, num processo real de argumentação 

e formação identitária. 

Nessa lógica, ao debater e apresentar as manifestações e a relação da 

poesia em performance, Gumbrecht (2016), em Serenidade, Presença e Poesia, 

volta-se para os estudos de Zumthor e afirma que o teórico, em questão, chegou 

―[...] ao conceito de performance como termos que especifica o momento irrepetível, 

dinâmico e corpóreo em que a poesia se torna obra prima, a voz encarnada em um 

corpo, emanada e sentida no espaço físico, na presença de intérpretes e ouvintes. 

(GUMBRECHT, 2016, p. 17) 

Ao fazer alusão ao pesquisador citado, Gumbrecht (2016) reafirma as 

potencialidades e a força expressiva da voz e do corpo para realização e recepção 

da linguagem poética. Com isso, atestamos a necessidade de patrocinar a 

experiência poética, de maneira a fomentar o encontro entre literatura e escola. Esse 

percurso, por sua vez, favorece a redução, no contexto escolar, dos inadequados 

modos de leitura, pois tendem a ser enrijecidos por uma visão tradicionalista em cuja 

atuação o professor é a figura máxima do saber, desconsiderando a participação 

dos discentes. 

Concebemos, portanto, o gênero poesia, como o conceito de ―performance‖, 

numa aglutinação de linguagens que produz, ao tempo em que se pauta, uma 

formação de múltiplos saberes e usos da linguagem, em suas variadas 

possibilidades, tais como entonação, gestos, expressão corporal, silêncio, fala, 

dentre outras expressões. Pretendemos, na contramão do senso comum, que 

endossa o esquecimento e a distância do gênero poético dentro da escola, 

sedimentar o papel transformador e instigante do fazer poético intrínseco a 

performance que, no processo educacional supracitado, pode consentir ao aluno 

uma formação pautada no estímulo, no enfrentamento e na superação da realidade 

que o cerca.  

Ao ser utilizada como suporte para o ensino aprendizagem, a poesia pode 

provocar emoções, tão ausentes da esfera escolar, e, ao mesmo tempo, 

oportunizar o aluno experimentar a ler o mundo marcado pela subjetividade 

expressiva e comunicativa da palavra poética. Verificamos, assim, ser a poesia 

cada vez mais pertinente, nas instituições escolares, pois temos consciência de que 

a sua leitura permite ao leitor novas percepções e experiências/vivências sobre si,o 

outro e o mundo.  
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Além do mais, em tempos tão desumanos, a poesia ainda é uma maneira de 

nos salvarmos. Com isso, enfatizamos, ser o uso do texto literário, na esfera escolar, 

instrumento legítimo de despertar no indivíduo a consciência de estar no mundo. 

Sublinhamos sua importância e singularidade na construção do conhecimento nas 

palavras de Haquira Osakabe: 

 

Decorrente do ceticismo que compõe a base atual dos 

comportamentos sociais e políticos, nada mais extemporâneo do 

que a poesia, nada mais inadequado do que ela nesta época em 

que critérios como utilidade e eficácia impõem-se como 

determinantes de valores de prestígios. E nada mais fecundo do 

que ela para embasar o exercício crítico e a perspectiva 

transformadora. (OSAKABE, 2008, p. 54). 

 

Fazemos nossa a defesa de Osakabe e corroboramos a urgência do contato 

com a poesia, devido ao seu papel de resistência e à sua peculiar capacidade de 

provocar um conhecimento, mais profundo de si e do mundo, que a linguagem 

comum não pode produzir. Por sua vez, Zumthor (2005, p. 69) atesta a competência 

da vocalização quando nos aponta que a ―voz poética do texto não atua somente 

enquanto uma leitura, mas num diálogo imediato entre a palavra, a percepção que 

temos dela e os efeitos psíquicos em nós.‖. 

No terreno fértil de transmutações da linguagem poética, voltamos a ressaltar 

a inserção da performance como um recurso aliado para a construção da recepção 

da linguagem citada. Em nossos estudos, consideramo-la um dos modos de se ler 

poesia, em que o corpo e a voz estão impregnados da palavra poética, convocando 

o leitor a experimentá-la fora do livro, da objetividade, de maneira que o aproxime da 

vivência poética. 

Por esses aspectos, compreendemos a poesia como ato, intervenção da 

linguagem, que se alimenta da voz, e provoca impressões físicas e emocionais no 

leitor/ouvinte através do jogo criado em sua linguagem. Institui-se, então, na 

mediação de transmissão, e percepção a concretização da performance, na 

condição de mensagem poética, a qual deseja dizer-se e ser ouvida de forma 

sempre surpreendente, como revela Valéria Soares Coelho: (2014): 

 

A poesia [...] também possui seu tempo demarcado, sua 

performance, e é, sobretudo, um ato de rebeldia da palavra que 
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subverte o esperado e formula o múltiplo. Portanto, o poeta sempre 

cantará a surpresa, a invenção, a sugestão, o indizível, e o tempo da 

poesia será sempre um jogo em que as imagens nunca se fecham. 

(COELHO,2014, p. 166). 

 

Diante do que diz a autora, reforçamos, portanto, na inter-relação do texto 

literário dinamizado pela performance, a formação do aluno, no Ensino 

Fundamental II, a partir de uma prática pedagógica em que se permita não só a 

construção de um leitor crítico e atuante como ser social transformador, mas 

também um conhecedor de outras linguagens artísticas, muitas vezes recusadas e 

negligenciadas no cotidiano escolar. Acreditamos que, na trajetória do efetivo 

trabalho com o texto literário, a poesia apresenta-se como um dos acessos 

fundamentais para o desenvolvimento da leitura e do prazer. 

 A convivência com esse gênero é capaz de sensibilizar, desconstruir e 

(re)criar mundos possíveis. Dessa maneira, apreendemos o que Bosi (2004) afirma 

sobre a poesia sempre ser um ato de resistência e de perplexidade diante do que é 

a ―normalidade‖ do cotidiano. Entendemos, portanto, que a poesia não pode ser 

limitada a um sistema de conceitos, explicações e sim, ser compreendida de forma 

que a sua presença se torne real e atuante através da voz, de entonações e 

expressões corporais. É o que constatamos com a afirmação de Otávio Paz: 

 

[...] afirmo que a poesia é irredutível às ideias e aos sistemas. É a 

outra voz. Não a palavra da história nem a da anti-história, mas a voz 

que, na história, diz sempre outra coisa – a mesma desde o princípio. 

Não sei como defini-la sem explicar em que consiste essa diferença, 

esse tom que, sem isolá-la, torna-a única e distinta. Direi apenas que é 

uma estranheza e a familiaridade em pessoa. Basta ouvi-la para 

reconhecê-la. (PAZ, 1996, p. 153). 

 

Somamos a esses aspectos, observados da ação poética, as características 

associadas à performance em seus traços de transcendência da arte como ressalta 

Cohen (2002, p.45): ―[...] performance é basicamente um trabalho humanista, 

visando libertar o homem de suas amarras condicionantes, e a arte, dos lugares 

comuns impostos pelo sistema‖. Logo, pensar a poesia e a performance – e a poesia 

em performance –, no espaço escolar, constitui ampliar o universo cultural dos 

alunos e uma alternativa para libertar também as linguagens artísticas da condição 

de supérfluo a que estão confinadas.  
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No entanto, esse pensamento ainda não acontece, devido às justificativas de 

que o conhecimento artístico atende apenas as perspectivas de padrões 

educacionais elitistas. Tal concepção pedagógica só faz crescer e intensificar a 

relação de desigualdade e da visão de arte como algo desnecessário e inacessível. 

Diante desse contexto, comungamos das reflexões de Haquira Osakabe: 

 

A chamada democratização da educação no Brasil que ampliou o 

acesso à escola, sem a devida alocação dos recursos para tanto, 

colocou os educadores brasileiros diante de dilemas até hoje não 

resolvidos: para onde se quer conduzir o educando brasileiro, ou 

para que sociedade formá-lo, ou para o exercício de quais papéis 

pensa-se educá-los? [...] muito pouco clara fica a função da literatura 

para esse público.  (OSAKABE, 2008, p.47). 

 

Osakabe faz um alerta para as questões incoerentes da educação brasileira, 

nas quais ainda há o pensamento limitador em educar apenas como sobrevivência, 

distanciando-se de uma educação igualitária em que, como expressa a música de 

Arnaldo Antunes (1987): ―a gente não quer só comida/A gente quer comida / 

Diversão e arte‖. A partir desse entrosamento, de uma educação mais justa e de 

reestabelecer não só o lugar da arte literária, mas também da arte como um todo, na 

escola, que concebemos e elegemos a poesia como uma grande potência 

transformadora e disseminadora da linguagem artística. Sobre esse enfoque, Silva 

(2009) defende que: 

 

A arte serve para dar um sentido à existência, para marcar nossa 

diferença de seres humanos, para nos ajudar a transcendermos a 

banalidade da rotina de todos os dias. A poesia, em especial, por 

mobilizar o lado intuitivo e emocional do homem, sempre relegado a 

segundo plano nessa nossa cultura racionalista, torna-se, hoje, artigo 

de primeira necessidade. Além disso, o poeta é uma espécie de 

porta-voz da coletividade. Ele é capaz de colocar em palavras o que 

sentimos dentro de nós e não somos capazes de expressar. (SILVA, 

2009, p.105). 

 

Se a arte, como nos diz Silva (2009), coloca em palavras aquilo que sentimos 

e que nem sempre traduzimos, a poesia, então, pode ser vista como expressão do 

que sentimos e do que não sentimos, haja vista Fernando Pessoa (1972, p. 164) ter 

dito que ―o poeta é um fingidor‖, e que finge tão bem a ponto de o poema expressar 
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tanto as dores do eu lírico quanto as que ele não tem. Mais que isso, os versos de 

Pessoa, em ―Autopsicografia‖, revelam também a possibilidade de autor, eu lírico e 

leitor, nas calhas de roda do coração, se identificarem com o poema e, assim, 

atribuírem a este múltiplos sentidos e identificações.  

Nesses termos e, retomando Drummond, o texto poético traz esses mil 

sentidos que a palavra permite contemplar e comunicar; ou que João Cabral de 

Mello Neto (1979, p. 184) também apontou, metaforicamente, ao dizer que ―um galo 

sozinho não tece uma manhã, ele precisará sempre de outros galos, de um que 

apanhe o grito que um galo antes e o lance a outro‖, desvelando um processo 

comunicativo que se dá na interação social cotidianamente e que, transposto ao 

nosso contexto, também ocorre a partir da tríade autor, texto e leitor. 

         Por seu lado, Paul Zumthor destaca a corporeidade que o texto poético pode 

assumir, em seu cerne, já claramente correlacionado à performance, quando esta 

favorece a presentificação do texto, repercutindo no corpo de quem anuncia ou no 

de quem escuta. Inferimos juntamente com visão do autor que: 

 

Toda palavra poética aspira a dizer-se, a ser ouvida, a passar por 
essas vias corporais que são as mesmas pelas quais se absorvem – e 
eu volto a isso, porque é uma analogia profunda – a alimentação, a 
bebida; como meu pão e digo meu poema, e você escuta meu poema, 
da mesma forma que escuta ruídos da natureza, e essas palavras que 
minha voz leva entre nós são táteis. Eu insisto na palavra. Quando 
falamos cara a cara diante dessa mesa, temos em relação um ao 
outro um sentimento muito forte de proximidade, sentimos, 
percebemos o volume de carne e de vida de onde emana nossa voz 
(ZUMTHOR, 2005, p.  69). 

 

Para o pesquisador acima, a poesia é pulsão de vida, que se concretiza na 

performance do corpo. Isso nos remete, novamente, à comunicação cabralina, a 

qual se efetiva a partir dos homens-galos que gritam, comunicam, fazem suas vozes 

e cantos ecoarem – tal qual como ansiamos que ocorra em sala de aula, ao aliarmos 

poesia e performance. O autor, quando diz que ―[.] o que importa mais 

profundamente à voz é que a palavra da qual ela é veículo se enuncie como 

lembrança‖, confirma e manifesta que esta voz, esta palavra, ―enquanto traz um 

certo sentido, na materialidade das palavras e das frases, evoque no inconsciente 

daquele que a escuta um contato inicial‖. (ZUMTHOR, 2005, p. 64). 
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Desse modo, apoiados em Zumthor (2005), frisamos a emergencialidade de 

um novo trabalho em sala de aula com o texto poético, o qual tenha por base a 

performance. Esse teórico remete à importância da voz, ao quanto a poesia, em seu 

estágio performático, se concretiza a partir do corpo, da vocalização do texto, 

promovendo tanto a comunicação quanto a efetividade do contato, que ficam 

marcados na lembrança. Averiguamos essa concretização nas palavras da 

pesquisadora Eliana Oliveira quando diz em sua tese que: 

 

A voz poética é aquela percebida pelo corpo todo, tanto através da 
respiração como na musculatura ou em sua ressonância na estrutura 
óssea. Esse aspecto reverberador da vocalidade gera sensações nos 
sujeitos envolvidos na situação de enunciação, pois lançar a voz ao 
outro é estremecer aquele que ouve. (OLIVEIRA, 2009, p.129) 

 
 

Salientamos, em decorrência, dessa afirmação que a vocalidade poética não 

é uma mera transmissão aleatória ou automatizada de mensagens, existe sim um 

real envolvimento nessa relação que impressiona. Em virtude desses aspectos, 

entendemos ser mais fácil tanto comunicar e apresentar a poesia aos alunos, 

trazendo o encantamento do texto, quanto fomentar o gosto pela leitura, no processo 

de formação leitora e letramento literário. 

Zumthor (2005, p. 56) reforça, de modo mais específico, que a performance ―é 

a materialização (a ‗concretização‘, dizem os alemães) de uma mensagem poética 

por meio da voz humana e daquilo que a acompanha, o gesto, ou mesmo a 

totalidade dos movimentos corporais‖. E, no decorrer de sua análise, o autor 

desenvolve este conceito, apresentando a performance da seguinte maneira: ―é 

virtualmente um ato teatral, em que se integram todos os elementos visuais, 

auditivos e táteis que constituem a presença de um corpo e as circunstâncias nas 

quais ele existe‖ (ZUMTHOR, 2005, p. 69). 

Podemos, então, entender a performance como a concretização corporal do 

ato poético, considerando os elementos visuais, auditivos e táteis enquanto meios 

de corporificação da poesia. Nesse sentido, fazer uso da performance, seja a partir 

de simples entonação poética ,no momento de leitura do texto, seja com uma 

apresentação estética e teatralmente mais elaborada, o professor estará inserindo 

uma nova metodologia em sala de aula, a qual se propícia um encantamento e uma 

sedução à leitura de poesia. 
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Efetivamos, dessa maneira, um distanciamento dos excessivos métodos 

pedagógicos, que só emudecem vínculos afetivos, afugentam e limitam a voz e a 

presença corporal do aluno na escola. Ao passo que almejamos e permitimos 

vivenciar o texto por via performática, destoamos das metodologias vigentes. 

Sublinhamos, portanto, a real urgência de cessar tais práticas como aponta Oliveira 

(2009, p.130): 

 

A voz, enquanto modalidade que produz impressões fisiológicas e 
sensórias passa ao largo da escola tradicional, na qual o aluno bom 
é o aluno silencioso, que recebe passivamente o que lhe é 
transmitido. A voz do aluno, ao longo dos anos escolares, tende a ser 
domesticada. Ela só consegue romper esse cerco através dos 
sussurros com o colega ao lado, ou nos intervalos por vezes 
ruidosos, no qual o que fora aplacado na sala de aula aparece 
exaltado nos corredores ou no pátio. 

 

Aliamos, mediante ao exposto, a respeitável contribuição, para o contexto 

escolar, de Zumthor (2005), para quem a voz é presença e, desse modo, propicia 

um gozo, presentifica e personaliza emoções e sensações. Em outras palavras, a 

voz é meio de performatizar, uma vez que a sua realização se faz ―pela mediação de 

um corpo humano; esse corpo, através da voz, do gesto, do cenário onde ele se 

coloca, está em vias de realizar as sugestões contidas no ‗texto‘‖ (ZUMTHOR, 2005, 

p. 56). 

Para o crítico, voz e performance aproximam-se, dada a necessária 

presentificação que as une. Dito de outro modo, significa que tanto a voz quanto a 

performance só se concretizam mediante a presença, frente à inter-relação com o 

outro. Nessa sequência, voltamos à concepção de poesia enquanto jogo e a sua 

correlação com a coletividade, podemos incluir que essa presença poética se 

corporifica na performance, tal como diz Zumthor (2005, p. 84): ―[...] O desejo 

profundo da voz viva, que está na origem da poesia, se direciona para a coletividade 

dos que preenchem o espaço onde ressoa a voz‖.  

Em consonância a essa perspectiva, retomamos os estudos de Huizinga 

(2004), para quem a poesia tem sua origem no jogo. Nas palavras do autor, a poesia 

tem sua origem no jogo; a poiesis é uma função lúdica, pois ela está para além da 

seriedade, naquele plano mais primitivo e originário a que pertencem a criança, o 

selvagem e o visionário, na região do sonho, do encantamento, do êxtase, do riso 

(HUIZINGA, 2004, p.136). 
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Ao colocar a poesia no plano do imaginário e do jogo, o autor aproxima o 

gênero poético também do campo do prazer, da fruição. Nesse sentido, acentuamos 

o quanto é fundamental que, em sala de aula, o exercício de leitura esteja mesmo 

vinculado ao prazer, conforma aponta Soares (2010). 

 Igualmente, a noção apresentada por Huizinga (2004), isto é, o aspecto 

lúdico da poesia, aproxima-se também daquilo que é enfatizado por Zumthor (2005), 

quanto ao seu caráter encenativo e performático. De tal modo, a poesia traz um 

caráter aos sentidos de exaltação, arrebatamento, tensão, bem como de 

entusiasmo, os quais se concretizam por meio da estrutura rítmica e sonora do texto, 

assim como do imagético e metafórico que suscita (HUIZINGA, 2004). 

Cabe frisar, que no jogo de palavras da poesia, apresenta-se como 

fundamental o recurso da voz, que é muito analisado pelo teórico medievalista. A 

voz pode ser definida como a ―força física que temos em nós, que suporta nossa 

linguagem, mas possui um valor próprio‖ (ZUMTHOR, 2005, p.53) e, em virtude 

disso, de acordo com o autor, apresenta-se como mais rica que a linguagem, 

mostrando-se como mediadora de uma língua.  

Daí defendermos o uso da performance, com vistas à apresentação do 

gênero poético, enquanto instrumento, que fomenta a formação leitora dos alunos. 

Além disso, a comunicação entre professores e alunos será, quanto à poesia, de 

forma muito eficaz, dada a performance atrair o leitor, provocando-lhe emoções. Isso 

acontece, em especial, porque o aluno torna-se peça importante do ato performático, 

pois, ―da mesma forma que o autor e as circunstâncias, o ouvinte é interpelado, 

como se diz, ele intervém, ele é um dos componentes fundamentais dessa poesia 

vocal, componentes sem os quais ela não existiria‖ (ZUMTHOR, 2005, p. 92). 

Assim, para o autor, ainda que não seja um ato consciente por parte do 

ouvinte, quando este se mostra engajado, ele exerce ativo papel quanto à efetivação 

da comunicação do texto. Depois, o discente-ouvinte, a partir da comunicação 

efetivada, também passará, possivelmente, por um processo de identificação com a 

performance. Conforme Zumthor (2005, p. 93):  

 

O poder identificador da (se assim posso nomeá-lo) da performance 
é infinitamente maior que o da escrita. Tal é, sem margem de dúvida, 
a razão que levou os moralistas do passado a condenar o teatro (ao 
qual, sabemos, a poesia é estreitamente aparentada): o teatro, 
diziam, subleva as paixões e leva a ações irracionais, nefastas, 
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portanto. A performance comporta um efeito profundo na economia 
efetiva e, pode ocasionar grandes perturbações emotivas no ouvinte. 

 

Essas perturbações, segundo o pesquisador, se concretizam a partir da 

identificação, ou mesmo de impulso de revolta ou de entusiasmo, com base nos 

sentimentos que a performance provocou no ouvinte. Para ele, a performance se 

constitui como uma ação complexa, na qual a ação poética é, simultaneamente, 

percebida e transmitida no imediatismo do agora, unindo locutor e autor, situação e 

tradição (ZUMTHOR, 2010). É possível, então, dizermos que ocorre uma conexão 

entre o sujeito e o objeto, entre emissor e receptor, entre um e o outro, a partir da 

voz, que é o fio condutor do poema. 

Essa voz, para Zumthor (2010, p. 15), ―interpela o sujeito, o constitui e nele 

imprime a cifra de uma alteridade‖. Portanto, ao falar sobre as inter-relações que se 

estabelecem entre esses dois polos de contato (o um e o outro), com base na 

alteridade, podemos correlacionar essa temática à alteridade do filósofo Mikhail 

Bakhtin (2003), a partir do qual apresentamos anteriormente a nossa concepção de 

leitura com base numa proposta dialógica. 

 Os dois autores aproximam-se, em especial, quanto à noção de alteridade 

(percepção de si e do outro, mediatizada pelo encontro com esse outro) e à de 

responsividade ética (BAKHTIN, 2003). Para ambos, as ações geram e esperam uma 

resposta desse outro, tal qual como ocorre na performance em relação ao seu público 

ouvinte. Em conformidade ao que foi apresentado, Tylor (2011), em seus estudos, 

também, analisa e considera a performance transmissora de uma comunicação entre 

o ―artista‖ e a ―plateia‖, concretizando-se a partir da intermediação, do diálogo entres 

estes dois elementos. 

Desse modo, de acordo com a alteridade e a responsividade observadas em 

Zumthor (2010) e em Bakhtin (2003), respectivamente, acrescentamos, com efeito, as 

anotações de Taylor (2011), para quem a performance é, a priori, ato comunicativo e 

expressivo, requerendo, necessariamente, a presença desse ―outro-espectador‖ para 

que ocorra. Em concordância, mais uma vez, com essa pesquisadora, realçamos o 

caráter interdisciplinar e, portanto, aberto ao diálogo e à percepção do outro, que a 

performance traz: 

 

Em lugar de combinar elementos de dois ou mais campos intelectuais 
(definição de inter ou multidisciplinar), o campo dos estudos da 
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performance transcende fronteiras disciplinares para estudar 
fenômenos mais complexos com lentes metodológicas mais flexíveis 
que provêm das artes, humanidades e ciências sociais. Os objetos de 
análise incluem textos, documentos, estatísticas (elementos que 
defino como materiais de arquivo) e também atos ao vivo, que são 
parte do que denomino repertório. (TAYLOR, 2011, p. 13 – tradução 
nossa)6. 

  
Para além do caráter plural que Taylor aviva sobre a performance, interessa-

nos, igualmente, essa possibilidade de trabalho tanto com o texto, que ela denomina 

de material de arquivo, quanto com os atos vivos, que são definidos como repertório. 

Segundo a pesquisadora, no que concerne à memória de arquivo: 

 

 […] se registra em documentos, textos literários, cartas, restos 
arqueológicos, ossos, vídeos, disquetes, quer dizer, todos aqueles 
materiais supostamente resistentes à mudança. Opera através da 
distância, tanto em termos temporais como espaciais: dadas as 
características deste sistema de transmissão de conhecimento, os 
investigadores, por exemplo, podem voltar a examinar um manuscrito 
antigo. (TAYLOR, 2011, p. 13-14 – tradução nossa)7. 
 

 
Notamos, então, que o caráter atemporal do texto literário, bem como a 

possibilidade de transmissão de conhecimento, de um saber, a literatura se filia, 

para a autora, enquanto memória de arquivo. Esta pode, dada a sua condição de 

registro, ser acessada e divulgada, inclusive por meio da performance – que é, para 

o presente estudo, o foco de interesse. Por sua vez, o que a pesquisadora da 

Universidade de Nova York denomina de repertório pode ser compreendido como: 

 

[…] consiste na memória corporal que circula através de 
performances, gestos, narração oral, movimiento, dança, canto; além 
disso, exige a presença de pessoas que participam da produção e 

                                                             
6
 Texto fonte – En lugar de combinar elementos de dos ou más campos intelectuales (definicion de lo  

inter o multidisciplinario), o campo de los estudios del performance trasciende fronteras disciplinarias 
para estudiar fenomenos más complejos con lentes metodológicos más flexíbles que provienen de las 
artes, humanidades y ciencias sociales.Los  objetos de análisis incluyen textos, documentos, 
estadísticas (elementos que defino como materiales de archivo) y también  actos en vivo, que son 
parte do lo que denomino repertorio. (TAYLOR, 2011, p. 13 
7Texto fonte […] se registra en documentos, textos literarios, cartas, restos arqueológicos, huesos, 

videos, disquetes, es decir, todos aquellos materiales supuestamente resistentes al cambio. Opera a 

través de la distancia, tanto en términos temporales como espaciales: dadas las características de 

este sistema de transmisión de conocimiento, los investigadores, por ejemplo, pueden volver a 

examinar un manuscrito antiguo. (TAYLOR, 2011, p. 13-14) 
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reprodução do conhecimento que está ali‘ e formam parte dessa 
transmissão. A memória corporal, sempre ao vivo, não pode 
reproduzir-se no arquivo. O arquivo  também comporta a 
representação do ato ao vivo através de fotos, videos e notas de 
produção (TAYLOR, 2011, p. 14)8. 
 

Ao referenciar o repertório como narração oral, memória corporal e 

movimento, dentre outras coisas, a autora aproxima-se das ideias postuladas por 

Zumthor (2010; 2005), para quem a performance se concretiza como vocalização, 

como expressão corporal. Ela adverte, também, que a memória corporal requer a 

presença, o ―ao vivo‖ e, é por meio dessa inter-relação comunicacional presente que 

a performance se concretiza. Quanto à classificação que faz, a pesquisadora avalia:  

 

Embora existam muitos debates em relação ao caráter efêmero ou 
duradouro da performance, em meu trabalho proponho que estes 
dois sistemas de transmissão (o arquivo e o repertório entre outros, 
como por exemplo, os sistemas visuais e digitais.) trasmitam o 
conhecimento de maneiras distintas; as vezes funcionam de maneira 
simultânea, as vezes de maneira conflitiva. (TAYLOR, 2011, p. 14)9  

 

Ao nos apropriamos das pesquisas desenvolvidas por Taylor (2011), 

pretendemos partir de suas análises, reiterarmos a pertinência da proposta 

apresentada por nosso estudo. Ao discutirmos que os dois sistemas de transmissão 

por ela analisados, tanto a memória de arquivo quanto o repertório, permitem a 

transmissão do conhecimento, isso permite apresentar uma sugestão em que os 

professores se utilizam da performance enquanto arte e expressão corporal 

(repertório) para o ensino da poesia (memória de arquivo). 

Com base nessa possibilidade de inter-relação entre o repertório e a memória 

de arquivo, apoiamo-nos também em Taylor (2011) para destacarmos que a 

performance viabiliza uma discussão cultural. E, em especial, a partir dos estudos 

pós-estruturalistas e do campo dos Estudos Culturais, da inserção dos hibridismos 

                                                             
8
  Texto fonte –[...] consiste en la memoria corporal que circula a través de performances, gestos, 

narración oral, movimiento, danza, canto; además requiere presencia: la gente participa en la 
producción y reproducción del conocimiento al‗estar allí‘ y formar parte de esa transmisión. La 
memoria corporal, siempre en vivo, no puede reproducirse en el archivo. Lo que el archivo atesora es 
la representación del acto en vivo, a través de fotos, videos o notas de producción. (TAYLOR, 2011, 
p. 14 
9
Texto fonte  Aunque hay muchos debates en relación al carácter efímero o duradero del 

performance, en mi trabajo propongo que estos dos sistemas de transmisión (el archivo y el repertorio 
entre otros, como por ejemplo, los sistemas visuales o digitales) trasmiten el conocimiento de 
maneras distintas; a veces funcionan de manera simultánea, a veces de manera conflictiva(TAYLOR, 
2011, p. 14) 
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culturais, conforme aponta Néstor Garcia-Canclini (2003), ampliaram-se as 

contingências sobre as culturas. Conforme a autora: 

 

Para os pós estruturalistas, a cultura não é uma coisa armada, 
petrificada e sim um campo de disputas sociais pelas quais as 
pessoas convivem e lutam para sobreviver e forçar suas ideologías. 
A diferença da antropologia dessa época, o novo campo de estudos 
da performance razão do enfoque colonialista que implicava estudar 
os comportamentos dos ‗outros‘ (geralmente os ocidentais‘) para 
focalizar bem mais nos comportamentos de nossas próprias 
sociedades, incluindo o próprio investigador (TAYLOR, 2011, p. 
18)10. 
 

Dessa forma, a par das opiniões propostas por Taylor (2011), focalizamos, em 

especial, a oportunidade de que o texto poético pode promover um debate a cultural, 

considerando, a partir da seleção dos textos e da performance, a realidade 

sociocultural dos discentes. Este é um importante ponto de discussão, tendo em 

vista a perspectiva de uma abordagem identitária, na qual a estética e arte poética, 

aliadas à comunicação e expressão corporal, fomentam, para além do texto escrito, 

estratégias de leitura e formação crítica aos estudantes, em consonância com o 

mundo em que vivem. 

Portanto, a partir do que aqui expusemos, e cônscios de que a performance 

em sala de aula, associada ao gênero poético, pode trazer respostas produtivas e 

concretas quanto à formação leitora, apresentamos, enquanto proposta de 

intervenção de leitura, as atividades nas quais avivamos de início não uma 

interpretação imposta, mas sim a que se principia na enunciação do verso, 

agenciando significativamente, a redescoberta do texto através do que a voz propõe. 

A proposta se descreve em: É tempo de performa(Poe)tizar o viver. Os textos 

e atividades propostos trazem como fonte de inspiração temática a poesia de Carlos 

Drummond de Andrade, Jorge Araújo, Adélia Prado, Manoel de Barros, Manuel 

Bandeira, João Cabral de Melo Neto dentre outros em quatro momentos, nos quais 

revisitamos, por meio da poética e da performance, a vida em seus múltiplos 

aspectos.  

                                                             
10

 Texto fonte - Para los post estructuralistas, la cultura no es una cosa armada, petrificada, sino un 

campo de disputas sociales en las cuales las personas conviven y luchan por sobrevivir e imponer 
sus ideologías. A diferencia de la antropología de esa época, el nuevo campo de estudios del 
performance rechazó el enfoque colonialista que implicaba estudiar los comportamientos de los ‗otros‘ 
(generalmente los ‗no occidentales‘) para focalizarse más bien en los comportamientos de nuestras 
propias sociedades, incluyendo el rol del propio investigador (TAYLOR, 2011, p. 18) 
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Desse modo, a presente intervenção pedagógica está estruturada em quatro 

momentos, inspirada livremente na proposta de sequência básica de Cosson 

(2014), a fim de renovar o ensino de literatura e da leitura de poesia na sala de 

aula do Ensino Fundamental II. Nossa Sequência Didática envolve o período de 10 

horas-aula, divididas em encontros, com duas horas-aula cada, com a perspectiva 

de eixos temáticos nos quais serão apresentados autores variados e o gênero 

poético em seus múltiplos formatos, a partir de uma abordagem performática.  

Com isso, visamos, igualmente, à formação leitora, a aproximação dos 

leitores com a poesia e, também, a percepção, a interpretação e a discussão da 

realidade circundante com base nos textos que serão lidos e argumentados, com 

vistas à comunicação e à efetivação do processo de ensino-aprendizagem. Para 

tanto, escolhemos o cotidiano revisitado nos seguintes eixos temáticos:  

 

1. Poesia e identidade: o anjo torto e suas anunciações 

2. Poesia e contexto social: O preço do feijão cabe no poema? 

3. Poesia, violência e resistência: Não era um bicho, era um homem 

4. Poesia: ―Uma flor nasceu na rua‖ e outros poetas também 

 

Esperamos que, a partir das atividades apresentadas, os professores possam 

utilizá-las em sala de aula, no intuito de que novos leitores sejam formados e 

seduzidos pela poesia em um processo de aprendizagem crítico e humanizado, o 

qual possibilita a vivência de emoções e da imaginação com o propósito de 

compreender o mundo, construir conhecimento e cidadania. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



83 

 

 

 

Proposta de Sequência Didática 

 

 

É TEMPO DE PERFORMA (POE) TIZAR O VIVER 

 

Curso Ensino Fundamental II 

Público Alvo Alunos do 7º e 9º anos 

Conteúdo Gênero Poético e performance 

Autor  Poetas – Adélia Prado, Carlos 

Drummond de Andrade, Isaias 

carvalho, Jorge Araújo Manoel de 

barros, Manuel Bandeira. 

Duração  12 aulas de 50 minutos cada 

Objetivos Formar o leitor literário, visando à 

fruição estética por meio da 

performance. 

Compreender a singularidade do 

texto literário.  

Ler textos literários sem restringi-

lo a atividades de análises 

técnicas  

Perceber a literatura como 

reflexão da vida humana, da 

linguagem literária  
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1º momento - Motivação – Palavras: A voz da imagem 

 

 Inicialmente, o professor deve escrever ou projetar o tema do encontro e lê-lo com os 

alunos. A partir daí, serão exibidas imagens, as quais estão reproduzidas em anexo: 

 

 Apresentação de slides com imagens que representem diversas expressões de 

sentimentos, fases da vida, do cotidiano, das relações humanas dentre outras 

situações. 

 

 Na medida em que as imagens forem apresentadas, solicitar aos alunos que as 

interpretem no primeiro momento apenas com uma palavra, respectivamente. Logo 

após, pedir uma palavra contrária a que escreveu. 

 

 No momento seguinte, os alunos escolherão uma das imagens e a partir da palavra 

núcleo que relacionaram a ela, deverão criar uma frase em formatos de manchete. 

 

 Solicitar que cada aluno apresente a palavra escolhida para representar a imagem, 

assim como, também, ler a manchete. Entretanto, o professor pede para que esta seja 

lida como se estivesse apresentando um jornal. 

 

 Propor uma discussão acerca da palavra escolhida para representar a imagem. Ex: Por 

que essa palavra? Qual outra seria possível? A palavra associada à imagem pode 

provocar quais emoções /reações ou sentimentos? Você se identificou com alguma 

imagem de modo especial? A palavra lembra alguma situação vivida por você? 

 

4.3 É TEMPO DE PERFORMA (POE) TIZAR O 

VIVER 
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  Observação: É importante que o professor perceba se os alunos usam palavras iguais 

para a mesma imagem. 

 

 Após a socialização do momento anterior, propor um bate-papo sobre o modo de ler 

uma manchete/notícia. Em seguida, questionar como a palavra escolhida para traduzir a 

imagem foi um eixo norteador para escrita da manchete. 

 

 Destacar também se é importante reforçar tal palavra mais que todas as outras ao redor 

dela através de entonações mais expressivas.  

 

 De que maneira, o modo de ler um texto e/ou de escrever influencia em seu 

entendimento?  

 

 Terminar esse momento com o vídeo ―O poder da palavra‖, disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=swToG0NfH-> e com a Música ―Palavras‖ (em 

anexo) do grupo Titãs, sendo que professor deverá lê-la de maneira expressiva, 

imprimindo a sua percepção do texto com movimentos, gestos, entonações para em 

seguida - caso queria - apresentá-la ao som do grupo Titãs.  

 

 Deixar a reflexão: Palavras: o que pensar acerca de seus sentidos e contornos 

entrelaçados a um estar no mundo?        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção - O professor pode 

pensar em outras 

possibilidades de motivação 

como, por exemplo, eleger 

apenas uma situação. 
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2º momento – Introdução  

 

 

 Para iniciar esse momento o professor exibirá o vídeo-poema ―Confidência do 

itabirano‖, na voz de Carlos Drummond de Andrade, disponível no You Tube, em 

<https://www.youtube.com/watch?v=a-NAbEzwnh0>. 

 

 Em seguida, O professor deverá apresentar aos alunos o seguinte discurso: Ouviram a 

voz no vídeo? Ela é de Carlos Drummond de Andrade, que foi um poeta mineiro, nascido 

em Itabira, e se consagrou como um dos escritores mais conhecidos do Brasil. Para saber 

um pouco mais leremos uma breve biografia apresentada abaixo. 

 

 O professor pode solicitar a leitura silenciosa ou ler para turma. Em seguida, fazer um 

pequeno comentário sobre os textos do poeta e ressaltar que estes abordam sobre muitos 

assuntos, sendo alguns deles dedicados a falar sobre a vida no interior, na terra natal e 

quais marcas identitárias se formaram a partir da região onde ele viveu. 

 

 Aproveitaremos esse eixo temático para discutir a noção de identidade, pertencimento 

e Região, apresentando a vocês alguns textos (de autores/poetas variados) que abordam 

essa temática. 

 

 

Carlos Drummond de Andrade 

 

Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira do Mato Dentro, MG, em 31 de 

outubro de 1902. De uma família de fazendeiros em decadência, estudou na cidade de 

Belo Horizonte e com os jesuítas no Colégio Anchieta de Nova Friburgo, RJ, de onde foi 

expulso por "insubordinação mental". De novo em Belo Horizonte, começou a carreira de 

escritor como colaborador do Diário de Minas, que reunia os adeptos locais do incipiente 

movimento modernista mineiro. 

Ante a insistência familiar para que obtivesse um diploma, formou-se em farmácia na 

cidade de Ouro Preto, em 1925. Ingressou no serviço público e, em 1934, transferiu-se 

para o Rio de Janeiro, onde foi chefe de gabinete de Gustavo Capanema, ministro da 

Educação, até 1945. Passou depois a trabalhar no Serviço do Patrimônio Histórico e 
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Artístico Nacional e se aposentou em 1962. Desde 1954, colaborou como cronista no 

Correio da Manhã e, a partir do início de 1969, no Jornal do Brasil. 

Em seus textos, Drummond apresenta um eu lírico envolvido com o passado, 

assombrado com o futuro, e preso no presente. Igualmente, ironiza os costumes e a 

sociedade, de forma áspera e satírica em seu amargor e desencanto, entregando-se 

com empenho e requinte construtivo à comunicação estética desse modo de ser e estar. 

O poeta trabalha sobretudo com a noção do tempo, em seus tons cotidianos e 

subjetivos, no que destila do corrosivo. Em alguns dos seus textos, lançou-se ao 

encontro da história contemporânea e da experiência coletiva, participando, 

solidarizando-se social e politicamente, descobrindo na luta a explicitação de sua mais 

íntima apreensão para com a vida como um todo. Assim, alvo de admiração irrestrita, 

tanto pela obra quanto pelo seu comportamento como escritor, Carlos Drummond de 

Andrade morreu no Rio de Janeiro RJ, no dia 17 de agosto de 1987, poucos dias após a 

morte de sua filha única, a cronista Maria Julieta Drummond de Andrade. 

(Adaptado de <http://www.releituras.com/drummond_bio.asp>. Acesso em: 23 jan. 2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Esse momento se inicia com a leitura (expressiva / performática) do poema ―Poema 

de sete faces‖ (Carlos Drummond de Andrade) em voz alta feita pelo professor. 

 

 Logo após a leitura feita pelo professor, dividir a turma em grupos, 

distribuir os poemas ―Com licença poética‖, de Adélia Prado, 

―Autorretrato‖, de Manoel de Barros, ―Arado‖, de Isaias Carvalho 

Poesia e identidade: o Anjo Torto e suas 

anunciações 

Sugestão: o professor 

pode convidar algum 

artista da cidade ou 

outros professores 

para fazer a leitura 

expressiva de maneira 
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―Testamento‖ de Manuel Bandeira e ―Confidência do itabirano‖, de Carlos 

Drummond de Andrade.  

 Em seguida, solicitar a cada grupo a vocalização (a leitura em voz alta) dos poemas a fim 

de que, nesse momento, cada grupo elabore uma maneira expressiva, dialógica com 

entonações, gestos e movimentos adequados ao poema recebido e assim ensaiar e apresentá-

lo, vivenciando o jogo das palavras de forma a materializá-las a partir da sua marca 

interpretativa via performance. 

 

 Determinar o tempo da leitura e da preparação para apresentação de acordo com o 

desenvolvimento da turma. Pedir um levantamento das palavras/termos que são 

desconhecidas pelos alunos. 

 

 Após a apresentação de cada grupo, fazer uma análise de como foi a relação com a palavra 

literária, nesse momento, se por intuição, objetividade, sensibilidade, se descobriram sentidos 

novos nas palavras ao vocalizá-las, se perceberam que uma palavra tem poder de mais 

sonoridade ou de destaque emocional que outra, se cada palavra tem a sua própria carga 

expressiva e se foi importante observar ritmos/velocidade, pausas, volume da voz (exemplo; 

Qual o tom que achou mais adequado? Pode ser gritado ou sussurrado?) para compor a leitura 

na apresentação.  Como chegaram a estratégia vocal usada? 

 

 Em seguida, o professor deverá comentar a apresentação de cada grupo observando e 

comentando interpretações, sentidos e releituras feitas dos poemas distribuídos. Interagir com 

os alunos sobre suas impressões e expectativas acerca do ato de ler ―performando‖ a palavra 

literária e contrastar com o modo de ler realizado na motivação. De que maneira a leitura 

vocalizada chama a atenção? A leitura provocou alguma reação de emoção? 

 

 A leitura no modo proposto de vocalização ajuda a ter uma compreensão do texto de maneira 

mais rápida? Esse modo exige uma relação maior com o corpo, os gestos, as entonações? É 

possível perceber um encontro do corpo através das sonoridades emitidas pela voz?  

 

 A leitura performática funciona como motivação? Por quê? O que mais marca o entendimento 

do texto nessa modalidade de leitura? 

 

 Dependendo da quantidade da turma o professor pode acrescentar outros poemas com o 

mesmo eixo temático ou dividir o mesmo poema para dois grupos a partir da quantidade de 

estrofes. 
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Confidência do Itabirano 

Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é 

porosidade e comunicação. 

 

A vontade de amar, que me paralisa o 

trabalho, 

vem de Itabira, de suas noites brancas, 

sem mulheres e sem horizontes. 

E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana. 

 

De Itabira trouxe prendas diversas que 

ora te ofereço: 

esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro 

Alfredo Duval;  

este couro de anta, estendido no sofá da 

sala de visitas; 

este orgulho, esta cabeça baixa... 

 

Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 

Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede. 

Mas como dói! 

ANDRADE, Carlos Drummond de; Antologia 

Poética – 12a edição – Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1978, p. 36 

Arado 

Ainda ara em mim 
o arado das terras de menino, 
da mãe que orava. 
Ainda ora. 
Torrões secos 
ainda secam 
meu ser que erra. 
Tantas hipóteses. 
Tantos banhos e sonhos. 
Ainda ara em mim 
o arado das terras de menino, 
mas ara, agora, o destino -sulcos 
mais profundos, 
nos quais me semeio para o 
mundo 
(Isaías Carvalho. Arado. Disponível 

em<https://sites.google.com/site/

estesinversos/fuligem-poetica-2 >. 

Acesso em 18 abr. 2018 
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Testamento 

O que não tenho e desejo 

É que melhor me enriquece. 

Tive uns dinheiros — perdi-os... 

Tive amores — esqueci-os. 

Mas no maior desespero 

Rezei: ganhei essa prece. 

 

Vi terras da minha terra. 

Por outras terras andei. 

Mas o que ficou marcado 

No meu olhar fatigado, 

Foram terras que inventei. 

 

Gosto muito de crianças: 

Não tive um filho de meu. 

Um filho!... Não foi de jeito... 

Mas trago dentro do peito 

Meu filho que não nasceu. 

 

Criou-me, desde eu menino 

Para arquiteto meu pai. 

Foi-se-me um dia a saúde... 

Fiz-me arquiteto? Não pude! 

Sou poeta menor, perdoai! 

 

Não faço versos de guerra. 

Não faço porque não sei. 

Mas num torpedo-suicida 

Darei de bom grado a vida 

Na luta em que não lutei! 

 

"Antologia Poética - Manuel Bandeira", Editora Nova 

Fronteira - Rio de Janeiro, 2001, pág. 126 

Poema de sete faces 

Quando nasci, um anjo torto 

desses que vivem na sombra 

disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. 

 

As casas espiam os homens 

que correm atrás de mulheres. 

A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 

 

O bonde passa cheio de pernas: 

pernas brancas pretas amarelas. 

Para que tanta perna, meu Deus,  

pergunta meu coração. 

 

Porém meus olhos 

não perguntam nada. 

 

O homem atrás do bigode 

é sério, simples e forte. 

Quase não conversa. 

Tem poucos, raros amigos 

o homem atrás dos óculos e do bigode, 

 

Meu Deus, por que me abandonaste 

se sabias que eu não era Deus 

se sabias que eu era fraco. 

 

Mundo mundo vasto mundo, 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 

Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração. 

 

Eu não devia te dizer 

mas essa lua 

mas esse conhaque 

botam a gente comovido como o diabo. 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Poema 

de sete faces. 
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Autorretrato poético 

Venho de um Cuiabá garimpo e de ruelas entortadas. 

Meu pai teve uma venda de bananas no Beco da 

Marinha, onde nasci. 

 

Me criei no Pantanal de Corumbá entre bichos do chão, aves, 

pessoas humildes, árvores e rios. 

Aprecio viver em lugares decadentes por gosto de estar entre 

pedras e lagartos. 

 

Fazer o desprezível ser prezado é coisa que me apraz. 

Já publiquei 10 livros de poesia; ao publicá-los me sinto 

 como que desonrado e fujo para o Pantanal  

onde sou abençoado a garças. 

Me procurei a vida inteira e não me achei 

 — pelo que fui salvo. 

 

Não fui para a sarjeta porque herdei uma fazenda de gado.  

Os bois me recriam. 

Agora eu sou tão ocaso! 

Estou na categoria de sofrer do moral, porque só faço coisas 

inúteis. 

No meu morrer tem uma dor de árvore. 

 
(BARROS, Manoel de. Auto-retrato falado. In: BARROS, 

Manoel de. O livro das ignorãças. 13 ed. Rio de Janeiro: Record, 

2007) 
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Intervalo 

 

Leitura oral realizada de forma conjunta pelos alunos e professor das músicas: ―Let's Play 

That‖, de Jards Macalé e Torquato Neto, e ―Até o fim‖, de Chico Buarque. Após a leitura, 

assistir aos vídeos das músicas. Disponíveis no YouTube, 

https://www.youtube.com/watch?v=8Y9EFxE5a9I&list=RDeTGTOyLOrFM&index / 

https://www.youtube.com/watch?v=KNWJXKWcQrs 15 em acesso em 18 de março de 2018. 

 

 

 

 

Com licença poética 

Quando nasci um anjo esbelto, 
desses que tocam trombeta, anunciou: 
vai carregar bandeira. 
Cargo muito pesado pra mulher, 
esta espécie ainda envergonhada. 
Aceito os subterfúgios que me cabem, 
sem precisar mentir. 
Não sou tão feia que não possa casar, 
Acho o Rio de Janeiro uma beleza e 
ora sim, ora não, creio em parto sem dor. 
Mas o que sinto escrevo. Cumpro a sina. 
Inauguro linhagens, fundo reinos 
-- dor não é amargura. 
Minha tristeza não tem pedigree, 
já a minha vontade de alegria, 
sua raiz vai ao meu mil avô. 
Vai ser coxo na vida é maldição pra homem. 
Mulher é desdobrável. Eu sou. 

 

(PRADO, Adélia. Com licença poética. In: 
Bagagem. São Paulo: Siciliano. 1993. p. 11) 
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Interpretação 

 

 

Após a leitura, o professor deve perguntar o que os alunos entenderam dos textos, como 

imaginam que foi a vida enunciada em cada poema, se conseguiram perceber nas palavras 

usadas as marcas identitárias de cada eu lírico, se observam aproximações entre eles, quais 

palavras chamaram a atenção, dentre outros aspectos que julguem importante destacar. 

 

 O professor deve falar de forma breve sobre a biografia de Adélia Parado, Manoel de 

Barros. Manuel Bandeira e Isaias carvalho 

 

 Se necessário, reler os textos e iniciar o momento de compreensão, reflexão e discussão com 

a temática poesia e identidade. Algumas questões que podem motivar o debate: Existem 

pontos em comum entre os textos? Por que ―Poema de sete faces‖? Por que ―Com licença 

poética‖? Por que, para Drummond, o anjo é torto e, para Adélia, é esbelto? Como podemos 

discutir identidade a partir desses textos poéticos?  

 

 Quais palavras aludem a identidade de cada eu lírico? 

 

 

 

 Considerando que o eu lírico do poema ―Com licença poética‖ é uma mulher, podemos 

traçar um paralelo da identidade feminina na sociedade hoje, e com a anunciada no 

poema? Por quê? 

 

 Comentar sobre os títulos dos poemas lidos, de modo que os alunos façam uma relação 

de sentido com o eixo temático. 

 

 Qual a sua concepção de anjo? Que tipo de linguagem se estabelece quando fazemos 

uma relação de semelhança entre um anjo e uma pessoa? 

 

 

Professor, caso perceba 

a necessidade, fazer 

uma breve explanação 

sobre intertextualidade. 
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 Qual é a relação do mundo e do coração do eu lírico que a palavra vasto denota no 

―Poema de sete faces‖? 

 

 Explorar o vocabulário - O que o anjo torto de Drummond quis dizer quando mandou 

Carlos "ser gauche na vida‖?  Explicar o termo gauche - uma palavra francesa que 

significa 'à esquerda', ou seja, o anjo de Drummond o manda ser uma pessoa à 

margem da vida, desajustado. O que significa ser ―desajustado relacionado aos 

jovens‖ nos dias atuais? 

 

 Qual é a relação que os alunos fazem dessa explicação com a vida deles? Há alguma 

identidade com isso? 

 

 Como é o eu lírico da música de Chico Buarque? A intertextualidade com o poema de 

Drummond é percebida em quais aspectos? Em que aspecto o anjo da música de Jards 

Macalé, se assemelha ao de Chico Buarque e ao de Drummond? 

 

 O que se pode inferir da música de Chico em relação ao senso comum sobre o 

brasileiro como indivíduo persistente, que vai até o fim, que não desiste nunca? 

 

 É importante, para ampliar o sentido do texto, associar o vocábulo ―ferro‖ do poema 

―Confidência de um itabirano‖ ao contexto biográfico de Drummond? 

 

 No poema ―Testamento‖, de Manuel Bandeira, o que o eu lírico deixa de fato como 

testamento e marca de sua identidade? Diante do contexto do poema, como você 

interpreta os versos ―O que não tenho e desejo /É que melhor me enriquece.‖? 

  

 No poema ―Arado‖, quais as marcas identitárias impressas pelos verbos arar e semear? 

Qual é a imagem da infância suscitada nesse poema? 

 

 E você, diante dos textos lidos como enfrenta as adversidades, experiências, surpresas, 

lembranças, perdas e descobertas na construção da sua identidade? 
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Leitura e socialização das produções 

 

 Após a leitura e discussão dos textos propostos, o professor deve pedir aos alunos que 

construam, por meio de imagens e palavras, o seu próprio autorretrato, numa releitura 

do texto de Manoel de Barros. 

 Solicitar uma paródia do ―Poema de sete faces‖ de acordo com as experiências de 

leitura de cada aluno. 

 

  Oportunizar expressões artísticas a partir dos textos lidos - Propor a criação de 

―esquetes‖ em que os alunos expressem, a partir da compreensão dos textos lidos, as 

concepções de identidade e região reveladas. 

 

 Para oportunizar a socialização das produções em sala, sugerir que os alunos 

apresentem ou deixem expostos, os textos produzidos, de modo criativo utilizando 

cartazes, mosaicos, quadros com material reciclado/sucata, enfeites ou outros recursos 

sinalizadores, de maneira a incentivar e exercitar a leitura poética nos espaços de 

trânsito na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Motivação: Inicialmente, o professor deve escrever ou projetar o tema do encontro e lê-lo 

com os alunos. A partir do título, perceber o conhecimento de mundo dos alunos perguntando 

o que eles entendem por isso. 

 

 Em seguida, iniciar a exibição do filme ―Vida Maria‖, disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=yFpoG_htum4>. 

 

Poesia e contexto social: O preço do feijão cabe no 

poema? 
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 Após a exibição, propor roda de conversa sobre o filme a partir das questões 

norteadoras (es) (o professor pode sugerir outras de acordo coma necessidade e 

realidade da turma) abaixo: 

 

 Sugestão de questionamentos: A história se passa em qual região do Brasil? Que 

elementos do filme podem ser associados à região em que o filme está ambientado? 

Qual é o modo de vida dos personagens? Quais são os problemas sociais da região 

que podem ser percebidos pelo filme? Dos problemas sociais relacionados, quais 

podem ser considerados mais graves? Por quê? Qual é a relação entre trabalho e 

estudo apresentada no vídeo? O que os alunos pensam sobre a visão de reprodução 

familiar representada pelo filme? 

  A realidade de Maria é semelhante à de outros brasileiros? Em que aspectos? Você 

se identifica com Maria em algum aspecto? Como Maria pode ser definida no que se 

refere as marcas identitárias? Como são as fases da vida dela (infância, 

adolescência, fase adulta e a velhice)? O que era diversão para Maria? Em nosso 

cotidiano, o campo semântico da palavra Maria expressa o quê?  

 

 Pedir que os alunos relacionem as diferenças e semelhanças entre a linguagem de um 

poema e a do vídeo apresentado, particularidades e recursos empregados pelos 

respectivos gêneros para estabelecer o processo de comunicação com o 

leitor/expectador. 

 

 Com base nas narrativas do filme, solicitar que os alunos produzam, 

individualmente, uma narrativa com suas experiências vividas até a fase cronológica 

em que se encontram, ressaltando as vivências marcantes de cada uma delas. 

 

 Introdução 

 

 Nesse momento, o professor deve solicitar que um aluno leia as informações 

biográficas sobre Jorge de Souza Araújo, contidas no texto em anexo, enquanto os 

demais associam o texto lido à imagem representada na Figura 04(p.97).  

 Apresentar uma breve biografia de Chacal e Ulisses Tavaresl. 

 



97 

 

Leitura 

 

 Após a leitura dos dados biográficos de Jorge Araújo, o professor deve promover uma 

discussão centrada no título do livro Os becos dos homens, propondo questionamentos 

em torno do que seriam os becos do homem na poesia de Jorge Araújo? 

 

 Logo após, sugerimos que o professor faça uma leitura vocalizada/expressiva (sendo a 

primeira feita por ele e a outra por algum aluno) dos textos poéticos do poeta Jorge 

Araújo. 

 

 Discutir com os alunos se a entonação dada à palavra ―fome‖ nos poemas teria a 

mesma expressividade ou um poema exige um tom mais enfático do que o outro? O que 

se percebe do texto através do que se propõe pela entonação da voz? 

 Fazer a leitura silenciosa dos poemas de Chacal e Ulisses Tavares e, logo após, propor 

uma análise comparativa referente ao modo de lê-los com a maneira pela qual foram lidos 

os de Jorge Araújo.  

 

Figura 04 – Os becos do homem, de Jorge de Souza Araújo 

 

 
Fonte:<https://www.passeiweb.com/estu

dos/livros/os_becos_do_homem>. 

Acesso em: 19 mar. 2018. 
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Quadras à moda da casa 
 
Disenteria 
é título 
pomposo 
donamaria 
 

Subnutrição 

é já baita  

honroso 

seujoão 

 

Pois o que lasca 

o homem de minha terra 

faz venta no demônio 

poeira e lágrima nos meus  [olhos 

é a fome, seu trombone 

é a fome, mister johnny 

é a fome 

é a fome 

 

ARAÚJO, Jorge de Souza. Os becos do 

homem. Ilhéus; Editus: 2001.) 

Ela, a fome 
 
A fome – grosso substantivo 

com suas mil trombas de ódio 

labaredas e vazios na pança 

de quem a traz já de herança 

é saldo e feudo entre milhões 

seus dividendos, a xis por cento 
[ ao dia dão frutuoso limbo a  
Governos ministros governadores  
  poderócios 
no patatipatatá desses tempos 
[ piauís 
 
(ARAÚJO, Jorge de Souza. Os becos do 

homem. Ilhéus; Editus: 2001.) 

Aquilo que sobra 

gosto daquilo que sobra. 
daquilo que as pessoas desprezam. 
na feira, recolho entre os dejetos 
a semente da abóbora, a folha da mandioca. 
no empório, compro o farelo do trigo, do arroz. 
gosto de me alimentar de coisas nutritivas. 
pessoas principalmente. 
mas nossa cultura, assim como os grãos, refina 
as pessoas. 
tira delas o mais nutritivo e deixa apenas o miolo 
sem sustância. 
por isso gosto do que sobra. 
das pessoas desprezadas como eu. 
 
(Disponível em 

<http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasil/Rio_de_ja

neiro/chacal.html>) 
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Além da imaginação  

 Tem gente passando fome. 
E não é a fome que você imagina entre uma refeição e 
outra. 
Tem gente sentindo frio. 
E não é o frio que você imagina entre o chuveiro e a 
toalha. 
Tem gente muito doente. 
E não é a doença que você imagina entre a receita e a 
aspirina. 
Tem gente sem esperança. 
E não é o desalento que você imagina entre o pesadelo 
e o despertar. 
Tem gente pelos cantos. 
E não são os cantos que você imagina entre  
o passeio e a casa. 
Tem gente sem dinheiro. 
E não é a falta que você imagina entre o presente e a 
mesada. 
Tem gente pedindo ajuda. 
E não é aquela que você imagina entre a escola e a 
novela. 
Tem gente que existe e parece imaginação. 

 

Ulisses Tavares 

 Caindo na real. São Paulo:Brasiliense,1984 

SOS 

tem gente morrendo de medo 
tem gente morrendo de 
esquistossomose 
tem gente morrendo de hepatite 
meningite 
sifilite 
tem gente morrendo de fome 
tem gente morrendo 
por muitas causas 
nós que não somos médicos 
psiquiatras 
nem ao menos bons cristãos 
nos dedicamos a salvar pessoas 
que como nós sofrem de um mal 
misterioso: o sufoco. 

   (Chacal, América) 
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Intervalo  
 

 A partir dos poemas escolhidos para essa seção, o professor deve perguntar aos alunos 

se é possível ou não correlacionar os textos às imagens apresentadas. Deve, também, 

perguntar como, a partir dos textos, podemos discutir ―os becos dos homens‖, 

considerando a realidade em que vivemos e que estamos inseridos em uma sociedade. 

 

                  

  Figura 05 - Pés, de Sebastião Salgado. 

 
Fonte: Fotografia de Sebastião Salgado. Disponível em: 
<https://br.pinterest.com/pin/501658845966905506/>. Acesso em: 19 
mar. 2018. 
 

             Figura 06 – Pessoas num lixão 

 
Fonte: <https://veja.abril.com.br/economia/banco-mundial-pais-
tera-ate-36-milhoes-de-pobres-a-mais-no-ano/>. Acesso em 19 de 
mar. 2018. 
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Figura 07 - Moradia 

 
Fonte: <http://meioambiente.culturamix.com/noticias/quantos-brasileiros-

sao-considerados-pobres>. Acesso em 24 mar. 2018. 

 

Figura 08 – Fome 

 
Fonte: <http://www.gilbertogodoy.com.br/ler-post/o-problema-da-

fome-no-mundo>. Acesso em: 19 mar.2018 
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Figura 09 – Tristeza 

 
Fonte: <https://500palavras.com/2017/05/10/o-debate-

sobre-pobreza-e-desigualdade-uma-breve-

abordagem>. Acesso em: 19 mar. 2018. 

 

Figura 10 – Mulher revirando o lixo 

 
Fonte: <https://www.oaltoacre.com/cerca-de-20-da-

populacao-acreana-vive-em-situacao-de-extrema-

pobreza/>. Acesso em:  1 de abri.2018 

 

Figura 11 - Área abandonada 

 
Fonte:<http://congressoemfoco.uol.com.br/noticias/rec

essao-jogou-54-milhoes-de-brasileiros-na-pobreza-

extrema-mostra-estudo/>. Acesso em: 1 de abr.2018 
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Figura 12 – Pedinte na rua 

 
Fonte:<http://curiosamente.diariodepernambuco.com.br/pr
oject/brasil-pode-ter-mais-36-milhoes-de-pobres-em-
2017/>. Acesso em: 1 de abr.2018 
 
 

Figura 13 - Menino bebendo água 

 
Fonte: <http://www.dicasingles.com.br/como-se-diz-pobre-
pobreza-em-ingles/>. Acesso em: 1 de abr.2018. 
 
 

Figura 14 – Nordeste brasileiro 

 
Fonte: <http://www.brechando.com/2017/03/el-nino-agravara-a-
seca-em-todo-o-nordeste/>. Acesso em: 23 mar. 2018. 
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 Após essa discussão, o professor deve convidar os alunos a prestarem atenção as  

imagens que serão exibidas no decorrer da canção de Chico Buarque de Holanda, 

―Morte e vida Severina‖. O vídeo está disponível no You Tube, em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=opcTsEjRCCc>.  

 

 Após o vídeo, o debate será retomado, a partir das seguintes perguntas: Qual a 

sensação provocada pelos textos de Jorge Araújo? É possível identificar sobre quais 

localidades ele falava? Identificamos alguma região? Podemos correlacionar os textos 

de Jorge Araújo à canção de Chico Buarque? Alguém já ouviu falar em Morte e vida 

Severina? 

 

 O professor deverá então explicar aos alunos que Morte e vida Severina é um texto 

dramático, de João Cabral de Melo Neto, no formato poético, e pedirá que os alunos 

pesquisem sobre esse texto, ficando com a responsabilidade de, na aula seguinte, cada 

grupo apresentar uma leitura encenada do trecho que mais gostou desse poema.  

 

 Distribuir fragmentos poéticos, trechos de livros e músicas relacionados ao eixo 

temático e aos seus aspectos discutidos nos poemas, nas imagens e nos vídeos desse 

encontro com o intuito de que os alunos colem e criem um poema visual ou um cartão-

poema. Essa produção deverá ser exposta no mural da escola ou em um varal poético. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Motivação: Exibição do vídeo ―Homem na estrada‖, com a música homônima do 

grupo Racionais MC’S, disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=02-

h9t0VpVI>. Após a exibição do vídeo, o professor deve conversar com os alunos 

sobre a violência, procurando estimular cada um a falar de sua experiência em relação 

à violência, discutindo causas, efeitos e possíveis soluções para o problema. 

 

Poesia, violência e resistência: Não era um bicho, 

era um homem. 
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Introdução 
 

 O professor deverá inicialmente fazer uma breve apresentação do grupo Racionais 

MC’S.  

 Logo após, o professor deve propor um debate a partir do que sugere a imagem a 

seguir, considerando o tema violência e resistência. 

 

Figura 15 – Violência e gentileza 

 
Fonte: <http://lounge.obviousmag.org/por_tras_do_espelho/2014/05/o-
poeta-morador-de-rua.html>. Acesso em 19 mar. 2018. 

 
 

 Leitura: 
 

O professor deverá ler, de modo performático, o poema ―O bicho‖, de Manuel Bandeira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

O bicho 

Vi ontem um bicho 

Na imundície do pátio 

Catando comida entre os detritos. 

 

Quando achava alguma coisa, 

Não examinava nem cheirava: 

Engolia com voracidade. 

 

O bicho não era um cão, 

Não era um gato, 

Não era um rato. 

O bicho, meu Deus, era um homem.  

(BANDEIRA, Manuel. O bicho. Disponível em: <http://rascunho.com.br/o-bicho-de-

manuel-bandeira/>. Acesso em 19 mar. 2018). 
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O homem que não tinha nada 

O homem que não tinha nada, acordou bem cedo 

Com a luz do sol já que não tem despertador 

Ele não tinha nada, então também não tinha medo 

E foi pra luta como faz um bom trabalhador 

O homem que não tinha nada, enfrenta o trem lotado 

A sete horas da manhã com sorriso no rosto 

Se despediu de sua mulher com um beijo molhado 

Pra provar do seu amor e pra marcar seu posto 

O homem que não tinha nada, tinha de tudo 

Artrose, artrite, diabetes e o que mais tiver 

Mas tinha dentro da sua alma muito conteúdo  

E mesmo sem ter quase nada ele ainda tinha fé 

O homem que não tinha nada, tinha um trabalho 

Com um esfregão limpando aquele chão sem fim 

Mesmo que alguém sujasse de propósito o assoalho 

Ele sorria alegremente, e dizia assim 

Refrão 

 

O ser humano é falho, hoje mesmo eu falhei 

Ninguém nasce sabendo, então me deixe tentar (me deixe tentar) 

O ser humano é falho, hoje mesmo eu falhei 

Ninguém nasce sabendo (ninguém), então me deixe tentar 

O homem que não tinha nada, tinha Marizete 

Maria Flor, Marina, Mario que era o seu menor 

Um tinha nove, uma doze, outra dezessete 

A de quarenta sempre foi o seu amor maior 

O homem que não tinha nada, tinha um problema 

Um dia antes mesmo foi cortado a sua luz 

Subiu no poste, experiente, fez o seu esquema 

Mais à noite reforçou o pedido pra Jesus 

O homem que não tinha nada, seguiu a sua trilha 

Mesmo caminho, mesmo horário, mas foi diferente 

Ligou pra casa pra dizer que amava sua família 

Acho que ali já pressentia o que vinha na frente 

O homem que não tinha nada 

Encontrou outro homem que não tinha nada 

Mas esse tinha uma faca 

Queria o pouco que ele tinha, ou seja nada 

Na paranoia, noia que não ganha te ataca 

O homem que não tinha nada, agora já não tinha vida 

Deixou pra trás três filhos e sua mulher 

O povo queimou pneu, fechou a avenida 

E escreveu no asfalto "saudade do Josué" 

Refrão 

 

O ser humano é falho, hoje mesmo eu falhei 

Ninguém nasce sabendo, então me deixe tentar (me deixe tentar) 

O ser humano é falho, hoje mesmo eu falhei 

Ninguém nasce sabendo (ninguém), então me deixe tentar 

Então me deixe tentar 

Então me deixe tentar 

Então me deixe tentar 

https://www.vagalume.com.br/projota/o-homem-que-nao-tinha-nada-part-negra-li.html 
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 Após, o professor distribuir estrofes para cada grupo da música ―O homem que não 

tinha nada ―de Projota e propor a leitura vocalizada, de maneira que os alunos deem as 

palavras a entonação e o movimento corporal de acordo com a interpretação do grupo, 

culminando assim em uma leitura expressiva coletiva. 

 

 Inferências: Após as leituras e apresentações, o professor deverá exibir o vídeo ―O 

bicho – Manuel Bandeira‖, que traz uma adaptação do poema de Bandeira e está 

disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=P89Mz10-S9k>. Após a 

exibição, o texto de Bandeira deve ser retomado, bem como a música dos Racionais, 

num debate sobre a violência e a invisibilização dos que sofrem a violência, 

focalizando no que os alunos sentiram com o vídeo e o texto. 

 

 Intervalo I: Exibir o clip da música criminalidade, de Edson Gomes, disponível no 

youtube em https://www.youtube.com/watch?v=P3xsBoI6fyc. Acesso em 19 de 

mar.2018 

 

 Intervalo II: Deverá ser exibida a palestra de Vinicius Lima, um dos fundadores do SP 

Invisível, uma associação sem fins lucrativos que trabalha com a divulgação de 

histórias de moradores de rua em SP. A palestra está disponível no seguinte endereço: 

<https://www.youtube.com/watch?v=eDJjvee_78E> e se chama Histórias visíveis do 

SP Invisível.  

 

 Após a exibição, o professor deve explorar, em especial, a fala de Vinicius sobre a 

possibilidade de ajudar a partir da palavra, a partir da contação de histórias. Em 

seguida, deve solicitar aos alunos que escrevam sobre o tema: E se você fosse o 

contador, que história ou poema narraria/declamaria para as pessoas? A atividade 

deverá ser entregue na próxima aula. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Para este momento, a proposta é a realização de um sarau para a comunidade escolar, 

por isso, não será obedecida a sequência Motivação, Introdução, Leitura e Inferências. 

Inicialmente, o professor deverá entrar na sala e pedir que os alunos façam um círculo, 

e se possível, sentem-se no chão. Depois o docente espalhará papel metro, cola, 

imagens recortadas, giz de cera, pincel e outros materiais de papelaria pela sala. Em 

seguida, começará a declamar ―A flor e a náusea‖, de Drummond. 

Poesia: “Uma flor nasceu na rua” e outros poetas 

também 
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[...] 
Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 
 
Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 
Seu nome não está nos livros. 
É feia. Mas é realmente uma flor. 
 
Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 
e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 
Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 
Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. 
É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 
 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. A flor e a náusea. Disponível 
em:<https://jornalggn.com.br/blog/gilberto-cruvinel/uma-flor-nasceu-na-
rua-furou-o-asfalto-o-tedio-o-nojo-e-o-odio-por-drummond>. Acesso em 
23 mar. 2018). 

 
 

 O professor deve perguntar, para iniciar, se os alunos lembram-se do poeta mineiro 

Carlos Drummond de Andrade. Em seguida, os alunos relembrarão, também, a fala de 

Vinicius Lima sobre o poder da palavra. 

 

  Os alunos devem elaborar cartazes com os seus autorretratos escritos anteriormente, 

bem como com as histórias que eles narrariam ao mundo.  

 

 Enquanto ocorre a montagem dos cartazes, o professor também oferecerá livros, em 

especial antologias poéticas, para que os alunos encontrem poemas e ensaiem (as 

performances) para a apresentação no sarau, contextualizados com a sala decorada.  

 

 Após as apresentações dos alunos, o professor deve concluir falando sobre o 

encantamento de novos mundos descortinados pela poesia, pela leitura e como, pela 

palavra, podemos construir um mundo de ação – inclusive, na educação. Lembrando-

os da necessidade de colocar o poema para fora do livro, pois só assim pode 

transformá-lo em ato poético que provoca e lança seus leitores e ouvintes ao mundo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

No presente estudo, que teve como tema a leitura dinamizada pela ação da 

performance, enquanto estratégia de letramento literário, no contexto do Ensino 

Fundamental II, propusemos uma sequência didática pautada no trabalho com o 

gênero poético. Percebemos que é importante suscitar e aprimorar o debate quanto 

ao uso da literatura em sala de aula, visto que, comumente, a poesia tem sido 

distanciada do ambiente escolar, confirme discutimos ao longo do nosso texto.  

Como questão central de pesquisa, tivemos como objetivo geral observar de 

que modo a leitura, em ato performático, pode contribuir de forma efetiva e afetiva 

na construção da compreensão leitora. Ao passo em que, ao fim da presente 

investigação, podemos afirmar que o objetivo geral foi cumprido, considerando-se 

que concluímos ser a performance uma excelente estratégia em classe, pois 

corporifica e presentifica para docentes e discentes a estética, a sensibilidade e a 

multiplicidade de sentidos que o texto poético pode apresentar. 

Em relação aos objetivos específicos, os quais são aqui retomados, 

destacamos que também foram cumpridos: 1. Aprimorar a compreensão do texto 

literário a partir de práticas leitoras motivadas pela linguagem vocalizada na sua 

interação com o corpo, devolvendo a este um lugar na sala de aula, por entender 

que são elementos fundamentais no processo de aquisição da competência leitora 

pautada no diálogo entre texto e leitor; 2. Ampliar as atividades das práticas leitoras 

no âmbito escolar com o intuito de enriquecer e potencializar o ensino e 

aprendizagem das aulas de português enquanto língua, cultura e literatura; 3. 

Expandir o texto literário pelo seu caráter artístico e subjetivo, suscitando nos alunos 

o desenvolvimento sensorial, sensível e cognitivo. 

Quanto ao primeiro objetivo específico, defendemos que a performance pode 

não apenas dar voz aos discentes e docentes, como realizar uma atividade de 

caráter multimodal e que engloba gêneros diversos, bem como múltiplos sentidos. 

Dessa forma, o discente passa a ter condições de aprimorar a compreensão textual, 

observando que as relações entre as palavras e os sentidos que as constitui vão 

muito além do que se apresenta somente no papel. Além disso, possibilita-se uma 
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ampliação do dizer e do escutar, pautada no ato performático em si, seja como autor 

ou como espectador. 

Já em relação ao segundo objetivo, entendemos que as atividades 

apresentadas na sequência didática possibilitam uma diversificação das práticas 

leitoras, permitindo aos estudantes a leitura da palavra e do mundo. De mais a mais, 

em consonância ao terceiro objetivo, ocorre também uma ampliação da 

compreensão e do fazer artísticos, visto que, nesse contexto, a performance passa a 

ser travessia para a literatura, intercambiando significados, modos de ser, modos de 

fazer e impressões estéticas, no intuito de despertar/motivar interpretativamente o 

aluno quanto aos sentidos estéticos e semânticos que a poesia comporta. 

Estamos cônscios de que há, ainda, muitas possibilidades de explorar a 

temática aqui apresentada, o que pretendemos fazer dando prosseguimento aos 

estudos. Entretanto, nesse momento, cabe frisar a apresentação de alguns dados 

conclusivos. Entendemos que o estudo foi de grande relevância para o campo 

educacional, uma vez que refletimos e propusemos uma possível maneira de 

debater o papel da literatura e da leitura literária nas séries finais do Ensino 

Fundamental II. 

Igualmente, nosso estudo se projeta como fundamental para a compreensão 

do letramento literário, por reconhecer na performance uma oportunidade de 

vivenciar a literatura comungando com outras linguagens artísticas. Além disso, 

reiteramos que uma abordagem poética pautada no ato performático é uma 

estratégia importante para reinserir a poesia em sala de aula, bem como para 

auxiliar no processo de formação leitora dos discentes (e, consequentemente, dos 

docentes), auxiliando, assim, a formar leitores críticos e empoderados. 

Reafirmamos, por fim, a nossa crença e esperança na educação, destacando 

que a linguagem poética performática, pela mobilização de sentimentos e emoções 

que engendra, é peça basilar no contexto da escola. Isso porque permite ensinar a 

partir da sensibilização do olhar, num constante processo de humanização dos 

sentidos, para que se fortaleça a alteridade, a percepção do outro numa tentativa 

empática, de solidariedade, respeito e arte – assim, entendemos que será possível 

chegarmos a uma sociedade com mais igualdade. 
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Anexo A – Textos utilizados 
 
Palavras 

Palavras não são más 

Palavras não são quentes 

Palavras são iguais 

Sendo diferentes 

Palavras não são frias 

Palavras não são boas 

Os números pra os dias 

E os nomes pra as pessoas 

 

Palavras eu preciso 

Preciso com urgência 

Palavras que se usem 

em caso de emergência 

Dizer o que se sente 

Cumprir uma sentença 

Palavras que se diz 

Se diz e não se pensa 

 

Palavras não têm cor 

Palavra não tem culpa 

Palavras de amor Pra pedir desculpas 

Palavras doentias 

Páginas rasgadas  

 

Palavras não se curam 

Certas ou erradas 

Palavras são sombras 

As sombras viram jogos 

Palavras pra brincar 

Brinquedos quebram logo 

 

Palavras pra esquecer 

Versos que repito 

Palavras pra dizer 

De novo o que foi dito 

 

Todas as folhas em branco 

Todos os livros fechados 

Tudo com todas as letras 

Nada de novo debaixo do Sol 

(BRITTO, Sérgio; FROMMER, Marcelo. Palavras. Disponível em: 

<https://www.vagalume.com.br/titas/palavras.html>. Acesso em: 23 mar. 2018) 
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ATÉ O FIM 

 
Quando nasci veio um anjo safado 

O chato dum querubim 

E decretou que eu tava predestinado 

A ser errado assim 

Já de saída a minha estrada entortou 

Mas vou até o fim 

 

Inda garoto deixei de ir à escola 

Cassaram meu boletim 

Não sou ladrão, eu não sou bom de bola 

Nem posso ouvir clarim 

Um bom futuro é o que jamais me esperou 

Mas vou até o fim 

 

Eu bem que tenho ensaiado um progresso 

Virei cantor de festim 

Mamãe contou que eu faço um bruto sucesso 

Em Quixeramobim 

Não sei como o maracatu começou 

Mas vou até o fim 

 

Por conta de umas questões paralelas 

Quebraram meu bandolim 

Não querem mais ouvir as minhas mazelas 

E a minha voz chinfrim 

Criei barriga, minha mula empacou 

Mas vou até o fim 

 

Não tem cigarro, acabou minha renda 

Deu praga no meu capim 

Minha mulher fugiu com o dono da venda 

O que será de mim? 

Eu já nem lembro pronde mesmo que vou 

Mas vou até o fim 

 

Como já disse era um anjo safado 

O chato dum querubim 

Que decretou que eu tava predestinado 

A ser todo ruim 

Já de saída a minha estrada entortou 

Mas vou até o fim 

(Disponível em: <https://www.vagalume.com.br/chico-buarque/ate-o-fim-letras.html>). 
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Let's Play That, de Jards Macalé 

 
Quando eu nasci 

Um anjo louco 

Um anjo solto 

Um anjo torto, muito. 

Veio ler a minha mão 

 

Não era um anjo barroco 

Era um anjo muito solto, solto, solto 

Doido, doido 

Com asas de avião 

 

E eis que o anjo me disse 

Apertando a minha mão 

Entre o sorriso de dente 

Vá, bicho, desafinar o coro dos contentes 

Disponível em:https://www.vagalume.com.br/jards-macale/lets-play-that.html 

 

 

Biografia de Adélia Prado 
 

Adélia Luzia Prado Freitas nasceu em Divinópolis, Mina Geral, no dia 13 de dezembro de 1935. 

Levou uma vidinha pacata naquela cidade do interior: e, em 1950, faleceu sua mãe. Tal acontecimento 

fez com que a autora escrevesse seus primeiros versos. Nessa época, concluiu o curso ginasial no 

Ginásio Nossa Senhora do Sagrado Coração, naquela cidade. No ano seguinte, iniciou o curso de 

Magistério na Escola Normal Mário Casas santa, que concluiu em 1953. Posteriormente, foi 

professora, se casou e teve cinco filhos. Antes do nascimento da última filha, a escritora e o marido 

iniciaram o curso de Filosofia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Divinópolis. 

Em 1972 morreu seu pai e, em 1973, formou-se em Filosofia.  

Nessa ocasião, enviou carta e originais de seus novos poemas ao poeta e crítico literário Affonso 

Romano de Sant'Anna, que os submeteu à apreciação de Carlos Drummond de Andrade. Em 1975, 

Drummond sugeriu à Editora Imago, que publicasse o livro de Adélia, cujos poemas lhe pareciam 

"fenomenais". O poeta enviou os originais ao editor daquele que viria a ser Bagagem. O livro foi 

lançado em 1976. Sobre a escrita literária, Adélia disse: 

"O transe poético é o experimento de uma realidade anterior a você. Ela te observa e te ama. Isto é 

sagrado. É de Deus. É seu próprio olhar pondo nas coisas uma claridade inefável. Tentar dizê-la é o 

labor do poeta." 

Adélia costuma dizer que o cotidiano é a própria condição da literatura.  Morando na pequena 

Divinópolis, cidade com aproximadamente 200.000 habitantes, estão em sua prosa e em sua poesia 

temas recorrentes da vida de província, a moça que arruma a cozinha, a missa, um certo cheiro do 

mato, vizinhos, a gente de lá. De acordo com a escritora: 

"Alguns personagens de poemas são vazados de pessoas da minha cidade, mas espero estejam 

transvazados no poema, nimbados de realidade. É pretensioso? Mas a poesia não é a revelação do 

real? Eu só tenho o cotidiano e meu sentimento dele. Não sei de alguém que tenha mais. O cotidiano 

em Divinópolis é igual ao de Hong-Kong, só que vivido em português‖.  

Dona de uma escrita feminina, com muitos textos voltados para questões sobre as mulheres, mas 

também com a simplicidade de quem enxerga o mundo disposta a ver poesia em tudo, Adélia 

transforma o seu viver em literatura. 

(Adaptado de <http://www.releituras.com/aprado_bio.asp>. Acesso em 23 mar. 2018) 
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Biografia de Jorge de Souza Araújo 
 

Jorge de Souza Araújo é um escritor baiano de muito prestígio por todo o Estado. Nasceu na 

cidade de Baixa Grande, em 7 de janeiro de 1947. Fez curso primário em sua cidade natal e 

transferiu-se em fins de 1960 para Itabuna, onde concluiu o ginasial. Logo após, mudou-se 

para Ilhéus e depois Salvador, onde finalizou o colegial. Licenciou-se em Letras pela 

Faculdade de Filosofia de Itabuna, em 1972, unidade que atualmente é integrada à 

Universidade Estadual Santa Cruz. Jorge morou em diversas cidades do Brasil e, atualmente, 

divide-se entre Ilhéus, Salvador e Feira de Santana, onde é professor universitário da 

Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS. 

Crítico literário, ensaísta e poeta, Jorge Araújo tem no livro ―Os becos do homem‖ uma de 

suas obras mais conhecidas. Composto por poemas, Jorge passeia por diversas temáticas, a 

partir do contexto da ditadura militar, período em que foi escrito o livro. Atento à realidade 

social, Jorge Araújo traz para a sua poesia muitos questionamentos e, em especial, a realidade 

nordestina e sertaneja. 

(Adaptado de <https://www.editorareflexao.com.br/jorge-de-souza-araujo/a/97>. Acesso em: 

23 mar. 2018). 

 

ANEXO B – Imagens sugeridas 
 

Figura 16 – Pessoas felizes 

 
Fonte: <https://escoladainteligencia.com.br/familia-uniao-

feita-por-afeto-confianca-e-respeito/>. 

Acesso em: 01 abr. 2018. 

 

Figura 17 – Violência 

 
Fonte: <https://papodehomem.com.br/a-violencia-nossa-

de-cada-dia/>. Acesso em: 01 abr. 2018. 
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Figura 18 – Violência contra si. 

 
Fonte:<https://br.mundopsicologos.com/artigos/autoles

ao-cortes-mostram-intenso-sofrimento>. Acesso em 19 

de mar.2018. 

Figura 19 – Violência contra mulher  

 
Fonte:<https://formacao.cancaonova.com/atu

alidade/sociedade/a-violencia-contra-a-

mulher/>. Acesso em: 01 abr. 2018. 

 

Figura 20 – Mãos dadas 

 
Fonte: <http://radiounasp.com.br/novo/preconceito-racial-

ainda-e-uma-realidade-no-brasil/>. Acesso em: 01 abr. 

2018. 
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